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H
CAPITULO IX.

Da Agua.

Avendo de tratar das bebidas , nenhuma se nos
oíFerece tão promptamenre , como a agua

,
que entre

todas as subftancias da Natureza he a da maior con-
sideração^ porque he a bebida natural de todos os
animaes

, o vehiculo dos seus alimentos, a parte mais
essencial dos seus humores , o primeiro agente da ve-
getação

, a causa principal da formação dos mine-
raes , e da criílaiisaçao , e transparência dos saes. A
agua finalmente concorre tantas vezes , e por tantos
modos para os cómmodos da vida , e para remédio
das nossas precisões

,
que nos não devemos admirar

de a terem os Phiiosophos antigos reputado como o.
só elemento , e principio de todas as cousas; e de
haverem os Physicos , e Chimicos modernos indaga-
do com tanto affinco a sua natureza , e as suas pro-
priedades.

A agua he hum fluido conhecido de todo o mun-
do, porque mais ou menos abudantemente se encon-
tra^sobre toda a superfície da terra. Entra na compo-
sição de todos os corpos organisados ; e a Chimica
consegue tira-la de grande numero de subftancias mi-
neraes

, com que parece eftar combinada.
Entendia-se até o fim do século passado, que a

agua era hum corpo simples , hum elemento , como
então se denominava \ mas as admiráveis experiências
feitas em 1784 por Lavoisier , Laplace, Monge, e
Meunier, e outros muitos depois, provarão, que não
era mais simples do que o ar; pois era compofta 'de
^5- partes (em pezo) d'oxigenio, e de 15- (empezo)
d hydrogenio

; e foi demonftrado . que fazendo arder

Aa con-
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conjuntamente em vasos tapados eftes dous gazes nas

referidas proporções , se forma huma quantidade de

agua igual ao pezo de ambos.
Eftes gazes occupao hum espaço considerável an-

tes da sua combuftao
;

por quanto para formar hum
pé cubico d'agua , são precisos 634 pés cúbicos de

oxigénio, e 513 de hydrogenio.

O pé cubico do gaz oxigénio peza huma onça

4 oitavas 12 gr. O hydrogenio he hum dos gazes

mais leves, que se conhecem, pois o he 13 a 14 ve-

zes mais do que o ar
,
que respiramos. Hum pé cu-

bico nao peza mais do que perto de 61 gr. Eíle des-

cubrimento da decomJ30sição , e recomposição da

agua aplanou a difficuldade , ou antes impossibilida-

de , em que eftavão os Physicos , e Chimicos , de ex-

plicar huma quantidade de phenomenos até então in-

explicáveis
;

porque hoje em dia conhecemos clara-

mente o seguinte;

1° Os metaes se oxidão expoftos á acção da

agua sem concurso do ar
;

por quanto decompondo-

se a agua , seu oxigénio se combina com elles.

2.° Sabe-se qual he o fim da agua
,
que se lan-

ça sobre as pyritesj por quanto seu oxigénio unindo-

se com o enxofre
,
que exifcc neítas subílancias , for-

ma o acido sulphuroso, que dissolve o metal; donde

resulta o sulphito
,

que apparece no eílado de effío-

rescencia.

3.° Sabe-se como opera na erupção dos volca-

nos; por quanto o fogo neftas profundas, e immen-

sas fornalhas da Natureza iria consum.niindo sem es-

trondo as m.aterias combuíliveis , se a agua com sua

presença não perturbasse efta moderada operação ; a

qual
,
quando chega a eíle espantoso lugar incendiado ,

reduz-se ' em vapores
,

que pela sua dilíitahilídaãe

lançáo mui longe toados os corpos fundidos , abrindo-

lhes
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lhes caminho com tanto maior violência
,

quanto

maior he a resiílencia , cjiie se lhes oppóe , &c. &c.

A divisão mais natural ,
que se pode fazer das

diíFerentes aguas, he i." cm aguas simples, 2.'' em
corapoftas. A primeira comprehende aquelias

,
que saò

boas para os usos da vida , taes são as dos rios , das

ribeiras . dos regatos , das fontes , da chuva , dò
gelo , dos poços , e por íim dos charcos. A segunda

coraprehende todas as aguas mincraes.

He nas aguas da primeira classe, que os homens
tem a sua bebida mais ordinária; osaniraaes a única ,

que serve para as suas necessidades j e os vegetaes o
principal agente do seu crescimento , e da sua con-

servação. Devemos porém examinar
,

qual das men-
cionadas satisfaz melhor a eftes fins. He nas da se-

gunda classe
5
que a Medicina acha poderosos recursos

contra hum considerável numero de moieílias chfoni-

cas, que resiftem indomáveis a todas as composições
pharrrtaceuticas.

As aguas dos rios forao sempre entre todas as

outras reputadas por melhores. Eíla foi a opinião do
Pai da Medicina , e de todos os Naturaliftas antes , e

depois dePlinio-, e na verdade ella? sao accompanha-
das de circum^ftancias

,
que nenhuma das outras pode

ter. Notaremos algumas das principaes.

i.° He mais natural -que os leitos dos rios sejao

mais firmes do que os das ribeiras , e regatos; porque
as suas aguas correndo abundantes , e velozes , levão
com o andar do tempo tudo o que podem dissolver,

até que a base dos seus leitos se faça firme, por ex-

emplo
, de granito , e quartzo, ou se cubra de areias

puras. He evidente quanto a indissolubilidade deíles

leitos deve influir na pureza das aguas.
2.'^ Como os rios correm grande extensão de ter-

ritório
, he de necessidade que as suas aguas encon-

Aa ii trem



i74 Elementos deHygiene,
trem vários obftaculos •, os quaes as obrigão a movi-

mentos rápidos , violentos , e ás vezes despenhados

;

o que tudo as purifica expondo as suas partículas ao

ar, e á luz, e empecendo qualquer fermentação de

corpos eílranhos, que nellas possão exiftir.

3.° Verdade he que os rios admittem no seu al-

veo muitos regatos grandes , e pequenas ribeiras , cu-

jas aguas são muitas vezes impuras , limosas , e con-

tendo em si immensos princípios de corrupção tanto

vegetaes como animaes ; os quaes todos miílurados

com a abundância das aguas , em que se mettem , cu-

jo movimento he rápido , separao-se , diluem-se , e fi-

nalmente se volatilisão. Deíla maneira se puríficao es-

tas correntes
,
que se associao aos rios , as quaes sa-

turando-se em breve do ar athmosferico , expellem de

si todos os gazes mepliiticos ,
que as inficionavão; e

assim progressivamente se vão purificando outras, que

se seguem , havendo sempre a ventagem de se irem

engrossando as aguas dos rios para melhor se pu-

rificarem as novas correntes ,
que nelles se intro-

duzem.
As aguas das ribeiras são boas, quando dima-

não de montanhas altas , e formadas de quartzo , e

granito-, se a sua corrente he rápida •, se os lugares,

por onde correm , são areados , e pedregosos ; e se

neílas se não mette algum regato de agua limosa
,
e

semi-putrida. São porém de má qualidade, quando es-

tas circumílancias são inversas ; e principalmente se

com a continuação do eílio ellas diminuem a ponta

de terem seu curso mui vagaroso , cubrindo-se de li-

mos verdes , e tornando-se habitação de insectos , e

vermes»

As aguas das fontes são boas, quando os mon-

tes, onde se depositão^ não são formados de subílan-

cias dissoluveis pela agua , e quando o seu curso he

li-
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ligeiro. He também preciso, que o terreno por onde

passâo , tenha as mesmas qualidades ; e quando as-

sim succede , chama-se agua de rocha ,
que he huma

das mais puras.

Todas as aguas rigorosamente fallando , são da

chuva ;
por quanto a natureza no seu immenso labo-

ratório levantando continuamente vapores da superfície

do nosso globo , os faz cahir em fórma de chuva ,
ou

de librina , orvalho , &c. : agora porém só fazemos

menção daquella agua da chuva ,
que artificialmente

conservamos, sem qne primeiro tenha sido deposita-

da nas concavas entranhas dos montes , e serras^ Cos-

tumamos recolhe-la em cifternas ,
para onde são en-

caminhadas por telhados, pateos lageados, &c. Sup-

pomos que tanto as ciílernas , como os lugares, por

onde corre a agua , eftão cuidadosamente limpos : e

nefta hypothese a maior parte dos Physicos tem-na

em mui boa conta.
,
por ser tal

,
qual a natureza a

desprende das nuvens. Preferimos todavia a agua dos

rios pelas razoes allegadas. Tem-se observado
,
que

a agua da chuva recolhida pelo inverno, e em tem-

po sereno he melhor do que a que chove em occasiao

de tempeftade.

As aguas da neve e do gelo derretidas de pou-

co tempo são nocivas; e Hippocrates já havia notado

a sua insalubridade , entendendo que a razão procedia

de se terem dissipado no acto da congelação as partes

mais subtis. Talvez porém serão outras as razões; mas

ainda não são mais conhecidas do? modernos , do que

o forão dos antigos. O que sabemos he que a agua

,

quando se torna em gelo , augmenta de volume , ehe

especificamente mais leve. Temos hunia prova diílo

nos canos das fontes
,
que rebentão pela occasiao de

gelar nelles a agua ; nas arvores
,
que se fendem ; nas

calçadas ,
que se levantão , &c. Logo a agua passan-

do
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do a eftado de gelo, experimenta nas suas partículas
.mudanças essenciaes

,
que influem na sua qualidade,

em quanto nio recupera pelo movimento , e pela
combinação do ar o que havia perdido. *

.
As_

Quasi todos os Escriptores , copiando se huns aos outros
concordão em que as aguas da neve, e do gelo produzem aos que'
delias usão, Eronchocele

, ou bócio , segundo a expressão vulgar Por-
tugueza

, que he a inchação da glândula thyrojdea. Nos valles
formados pelas montanhas da Capitania de S. Paulo no Brasil , on-
de reina muito cila moleília , chamão lhe papo, que em algumas
pessoas de ambos os sexos he de mui notável tamanho , Imas ,
geralmente fallan.do

, passão sem incómmodo , empregando se em
todos os trabalhos ainda os mais pezados. Ke todavia chimerica
aquella persuasão commum

, por se não conformar com os factos
philosophicamente examinados.

Henrique Reeve , Medico observador, communicou aos Re-
dactores do Jornal Medico, e Cirúrgico de Edinbourg huma Me-
moria

, ( Tom. V, ) em que discute erta queflão ; e conforme o
que pessoalmente examinou, eftabelece

, que tal enfermidade não
procede do uso das aguas desgeladas

; porque pessoas nascidas
em sitios

, onde exiííe sempre neve, e gelo , e que não bebem
^^ outra agua , senão a que se derrete dos seus confiantes reserva-

.'Ji^ r^ tórios , não são sugeitas a eRa enfermidade; e he ella pelo. con-
trario observada , aonde se não conhece nem huma , nem outra
cousa. Efta opinião (diz o mesmo Authur) parece ter a sua ori-
gem 'no que disse Piinio ( Liv. 2.° Cap, 57, ) , e que se foi trans-
mittindo de escriptor para escriptor.

A causa deíla affecção na glândula thyroidea depende da lo-
calidade das habitações , e não das aguas : por quanto "nos que
vivem n)s valles excessivamente húmidos, não ventilados, em
pequenas , e mal conftruidas vivendas , quasi sempre visinhas de
aguas eílagoadas , e pelo commum em penúria , he que se obser-
va eíla moleflia , e mui raramente nas alturas das montanhas.

A theoria ( prosegue o mesmo observador) de que a a^ua
impregnada de subílancias calcareas he a causa do bronchocele ,

não tem fundamento
;
porque as aguas de Switzerland , onde el-

Je he frequente , excedem em pureza , e goílo ás de qualquer
paiz da Europi. Não ha alli nem villa , nem valle, que deixe de
ser vivificado por f)ntes , e regatos , que a borbotões rebentão
de rochedos. Em Berne ha a agua excellante

, ( como nota Hal-
ler) e os bronchí>celes não são raros em aaibos os sexos : e quanto
ao dizer-se que efta aííecwão he endémica nos sitios montanho-
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As aguas dos focos são muito variáveis
,

por-

que as ha boas, mediocres , emas. Aquellas, que se

de-

sos , não merece mais credito ;
porque na Escossia he tão rara ,

quanto he frequente em Norfolk.

Por efta occasião de passagem fallaremos do Cretinismo , que

he huma doença por fortuna da humanidade pouco vulgar , e só

própria de certos lugares. Diz o mencionado Author , que não

pôde concordar com Mr. Fodéré , ( Essai sur leGoitre, et Greti-

nisme , Paris 1800) quando pertende eftabelecer huma necessá-

ria connexão entre o bíonchccele , e o Cretinismo, Encontrase

efta ultima enfermidade nos valles dos Alpes tanto da parte da

França , como da Itália ; e foi também observada por Jorge Stau-

ton na Tartaria Chineza em lugares mui semelhantes a Sv/it-

zerland , e á Sabóia, Verdade he que pessoas attacadas delia tem

o bronchocele, e não tem o Cretinismo , e inversamente. Logo não

he huma enfermidade necessária companheira da outra , como á

primeira vifta pareceo ao dito Author Francez.

Em huma aldeia não diílante de Martigny examinei algunj^-

Cretins. Ignora-se a ethimologia deíla palavra. Vi hum rapaz de

20 annos", que apenas podia pronunciar algumas poucas paia-ít''

vras. Era parvo, e de fraquissima compleição; mas não tinha fl

bronchocele. Vi outro de 9 annos surdo , mudo , e demente, '

A mãi tinha hum volumoso bronchocele , que lhe opprimia a res-

piração , e a voz : ainda que considerada pelos outros lados era

bem conformada , e assaz intelligente. O pai gozava de boa saúde.

Os valles , onde o Cretinismo he.mui frequente , são cercados

por montanhas mui altas ,
privados das correntes do ar , e sãa

como outros tantos focos , onde se ajuntão os raios do sol re-

verberados das alturas circumvisinhas. A evaporação das aguas

encharcadas he por essa causa mui considerável ; e faz a athmos-

phera húmida , cheia de nevoeiros , e oppressiva. Todos os Cre-

tins
,
que vi na pequena aldeia chamada Batia , situada em hum

eflreito canto do vaile, m.oravão em casas contíguas, conílrui-

das debaixo de rochedos , todas immundas , não ventilada»;
, quen-

tes , e verdadeiramente miseráveis habitações : nas aldeias po-

rém , que ficão nas alturas , não os havia : e a mãi de hum del-

les , sem que eu lho perguntasse , me affiriTiOU , que cuando
elle: ia passar alguns dias nas aldeias superiores , era inteira-

mente outro individuo.

Do que fica expoRo , fácil he de ver , que o bronchocele
não procede , como geralmente se crê , do uso das rguas da ne-

ve , e do gelo '3 mas sim porque as pessoas delie atacadas vi-
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deposido em poços feitos em chão puro , ifto he

, que
não tenha subftancias dissoluveis , ecjue sao derivadas
de origem de boa qualidade , são muito boas, e só

diíFerem das suas nascentes por eílarem eftagnadas , o
que diminue com eíFeito a sua perfeição.

As que nlo tem as referidas circumílancias
,
po-

dem ser medíocres , e serão tanto peores
,

quanto
maior for a falta delias ; e então abundão de carbo-

nato , e muriato de cal , de sulphato de magnesia &c.
A eílas aguas chamão salobras.

As aguas das lagoas , e charcos são turyas
,

grossas, amarelladas, limosas , e com cheiro semi-

putrido. Não podem servir para a bebida dos ani-

maes; mas os agricultores reputâo-nas excellentes pa-

ra a rega. Neítas aguas , em particular no verão
,

continuamente apodrecem vermes , insectos , e vege-

taes ; e delias exhala-se sempre ammoniaco , e gaz
hydrogenio azotisado

;
que parece ser o principio das

febres remittentes , e intermittentes , e das disenterias

biliosas , e podres
,

que reinao nos sitios cubertos

de aguas encharcadas. Hippocrates no seu admirável

livro D^ aere , aquis , et locis mui extensamente nos

explicou os gravíssimos damnos, que causão eftas peíti-

feras aguas. Os habitantes de paizes pantanosos , e por

conseguinte húmidos vivem pouco ; são de eftatura

mui pequena \ tem a côr pálida , e o roílo opado.

Os mesmos animaes domeílicos moftrão em tudo aca-

nhamento, e fraqueza. Tudo nos demonftra que são

lugares desgraçados e fecundo viveiro de enfermidades.

Se-

vem em valles húmidas , e em habitações immun^as , aper-

tadas , e miseráveis, como acima se expôz. Iguahneiite he ma-
nifefto ,

que o Cretinismo , não tendo causas muito diversas, não

he sempre acompanhado do bronchocele , como Mr. Fodéré se

havia persuadido : pelo que devemos considera-los como duas af-

fecções difíerentes.
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Seria pois da maior importância ( nao cançare-

mos de o repetir) desalagar eftes pântanos, e agricul-

tar eíles terrenos , iiao pó para impedir a peftilencia

do a?', e aíFugentar a morte deftes sitios calamitosos
j

que epidemicameníe sacriíica homens, eanimaes; co-

mo também para augmentar a agricultura , e a cria-

ção dos gados ; e de huma e outra cousa hoje mais do
que nunca tem Portugal tanta necessidade, que he bem
digno eíle objecto de occupar a attençao dasAuthori-

dades
,
que tem a seu cargo a prosperidade pública.

Refca-nos advertir
,
que quando formos obriga-

dos pela necessidade a usar de aguas menos boas , a
que coílumâo chamar cruas, devemos faze-las ferver

,

e deixa-las depois ao ar livre por 36 a 48 horas em
vasilhas de barro largas

,
para que a agua apresente

ao ar huma grande superfície. Por eíle meio os saes

se depositâo, e os miasmas nocivos se volatilisao.

Podemos aftirmar com todos os Médicos amigos,
e modernos

,
que nada contribue mais para o gozo

de huma sãude vigorosa , do que o uso de boas aguas

;

assim como nada he mais capaz de fazer huma liabi- >

taçáo de doentes, e inválidos, se for o contrario. Os
antigos Romanos não se negavao a despezas, e traba-

lhos
,
para as conseguirem sas , trazendoas de muito

longe , se preciso era
,
por meio de espantosos aque-

ductos.

Levado defte exemplo, e da magnanimidade de
seu coração fez outro tanto em Lisboa o Senhor Rei
D.João V. , fartando a sua Capital de agua assaz boa,
de que antes tinha escacez , e não poupando despe-
za alguma para o desempenhar com huma solidez

,

e magnificência dignas do seu Real Author. Os aque-
ductos defta magnifica obra vem de mais de duas ^lé-

guas
, e em partes são firmados sobre arcos de huma

altura portentosa. Bailaria ella pela sua grandeza , e

Bb uti-

/
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utilidade para eternizar o nome deíle nosso j!vTagna-

nimo Rei. Boje em dia gozão todos os moradores

defta populosa Cidade de tamanho beneficio ,
edelle

ficará gozando a mais rem.ota poíleridade. Assim de-

verião ser as obras de todos os Reis ! Todos dizem

,

e ficaráó dizendo sempre =: Bem haja o Rei
,

que

tanto bem nos procurou

!

Se as aguas de hum paiz qualquer saoboas ,
seus

habitantes serão robuftos , corados , e terão bons den-

tes. Verdade he que o clima influe muito para eílas

qualidades j mas as aguas de ordinário andâo a par

delle.

Os caracteres ,
por onde podemos conheceres

atributos das aguas salutiferas, sem nos valermos das

analyses chimicas, são os seguintes.

i.° Devem ser claras, e diaphanas.

20 Náo devem ter cheiro , nem sabor ; devem sim.

no paladar ser frescas , vivas , e penetrantes.

3.^ Devem ferver, e esfriar facilmente sem de-

positar corpos eílranhos.

4.° Devem cozer sem cuílo os legum.es ,
as her-

vas , e as carnes.

5.° Devem dissolver bem o sabão , e lavar perfei-

tamente os pannos de linho, e algodão.

6.° Devem desenvolver muitas bolhas de ar, se

forem fortemente chocalhadas em huma garrafa
,
ou

poílas debaixo do recipiente da machina pneumática.

7.° Devem finalmente extrahir com facilidade o

aroma , e sabor das plantas cheirosas , sendo infun-

didas.
,

Não podemos encontrar agua nenhum.a absoluta-

mente pura , senão a diílillada
,

que por meio defta

Operação fica desembaraçada , de todas as subí^an-

cias,'que a alterão : e a diftillaçao be o único pro-

cesso até hoje conhecido ,
que se julga capaz de des-

sal-
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salgar a agua do mar ; mas efte expediente he qua-

si impraticável no mar , onde nao ha as commcdida-

des de o executar , de modo que bafte para toda a

tripulação. Sáo pois obrigados os que navegao , a em-

barcar agua para seu uso ; mas como a natureza es-

palhou profusamente immensidade de animaes no ar,

na terra, nos mares, nos rios, nos corpos animados,

nos cadáveres , e até nos licores ácidos , em que tam-

bém se desenvolve multidão de insectos , e vern-ies
;

a agua na apparencia a mais pura , não he delles

isenta. Sáo eiies pequenos animaes com seus ovos, im-

perceptíveis á viíla , e âs subftancias extractivas dos

vegetaes , os que occasionão a puírefacçao
,

que ex-

perimentão as aguas embarcadas.

Lowitz e Kels descobrirão , alguns annos ha , hum
processo da maior utilidade, tanto para preservar a

agua da corrupção , como para a em.endar
,
quando

efteja eftabelecida. Recommendão o maior cuidado na

limpeza dos toneis
,

que devem ser esfregados com
areia ; e quando eílão cheios de agua , deita-sc-lhes

dentro 6 a B arráteis de carvão pulverisado , e de acido

sulphuroso (vulgarmente óleo de vitríolo) o que for

bastante para lhe dar hum ligeiro sabor acido.

He preciso mecher todas as semanas o carvão

com hum inftrumento de páo que tenha em huma das
pontas huma espécie de pequena pá. O carvão deve
ser bem feito , e que não contenha subílancias eílra-

nhas ; e pode servir mais vezes para os mesmos usos
depois de secco , e pulverisado. Quando se quer ser-

vir delia , a não eílar todo o carvão depositado no
fundo , o que no mar não he fácil por causa do con-
tinuo movimento, côa-se por panno fino.

Quando se quizer corrigir a agua já corrompida,
wsa-se dos mesmos meios , convém a saber, vai-se

deitando por vezes huma porção do mesmo pó, ate

Bb ii que
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que se dissipe o máo cheiro. Conseguido iílo côa-se

huma pouca para se examinar se eílá clara. Se o não
eílá ainda , contimia-se a deitar mais pó até passar

clara : então côa-se para outro tonel , e ajunta-se aci-

do sulphurosoj mas se a agua for somente para cosi-

nhar , em vez do acido pôde servir huma suíliciente

porção de sal comraum.
• Efte processo fácil de pôr em prática , de mui

pequena despeza , e segundo a experiência de abaii-

sados Chimicos efficaz para a conservação , e repara-

ção das aguas , he hum singular achado a beneficio

dos mareantes
;
porquanto he evidente que huma gran-

de parte das suas enfermidades provem da ruimdade
dacjuelíaSj de que são obrigados a servir-se.

Não ousamos decidir
,

qual dos dous poderosos

agentes da natureza, iílo he, ar, eagua, iníiue mais

na saúde , e vigor dos animaes. O que temos por in-

dubitável, he que sem bom ar, eboa agua, não po-

de haver nem saúde perfeita , nem força na conítituí-

ção. He porém certo que a Medicina clinica tem na

agua hum recurso maravilhoso contra a generalidade

das moleftias. Talvez muitos dos remédios
,

que se

prescrevem com grande confiança , só vaihao
,
porque

tem por vehiculo a agua ; a qual como he susceptí-

vel de receber diversas qualidades segundo os gráos

de frio, e de calor, que ou naturalmente tem, ou se

lhe pode dar , obra diíFerentemente na nossa machi-

na tanto interna , como externamente ; o que deo oc-

casião a alguns respeitáveis Médicos da antiguidade

a chamarem-na panacea , cu remédio universal.

A agua fria , e pui^a mata a sede , e refresca
j

dá vigor ao eílomago , e por conseguinte ao syíle-

ma inteiro ; ajuda portanto a digeílao; dá hum ve-

hiculo necessário aos nossos hum.ores •, dissolve as

matérias excrementiceas , facilitaado4hes a sua sabi-

da
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'da. A nevada he hum dos tónicos mais efficazes , e

simples
,

que se conhecem ; e de que se podem ti-

rar grandes ventagens. He ella o asylo, a que recor-

rem muitas vezes os que vivem lautamente, para di-

minuirem no meio dos regalos os eftragos de indiges-

tões preparadas. A morna relaxa as entranhas , e em
geral a conílituiçao.

Segundo a divisão acima feita, temos expofto o

que julgámos mais essencial a respeito das aguas sim-

ples. Não nos parece porém fóra do nosso assumpto

dizer alguma cousa ácerca^das aguas compoftas
,
que

são as mineraes, e que fazem a segunda classe.

Rigorosamente fallando todas as aguas
,
que con-

tém dissolvida alguma subílancia mineral
, deveriao

ser consideradas como mineraes j tem-se porém ap-

plicado efte nome exclusivamente áquellas
,

que tem

uso em Medicina para emendar varias desordens da

organisação humana.

He fácil de conhecer a origem deílas aguas , se

reflectirmos que ellas são capazes de dissolver hum
grande numero de subílancias

;
porque passando nas

çntranhas da terra por diíFerentes cam.adas de corpos

mineralisados , e dissoluveis , devem ser por elles mais

ou menos impregnadas, sendo alias preciso haver con-

ta com o calórico
,

que muito concorre para a sua

formação.

Antes de Friderico HoíFman tudo , o que se havia

escripto das aguas mineraes, era hum tecido de falsi-

dades , e erros; mas eíle grande homem abrio cami-

nho por entre as trevas , que o qp-cavso , e deo a

primeira luz aos que lhe succedêrao , como Venel,

Bayen , eBergmann, que sobremaneira melhorarão os

progressos analyticos •, e á sua imitação continuando

nas mesmas diligencias , muito os tem aperfeiçoada

os Chimicos mais modernos.
Diz
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Diz Klaproíh no seu Diccionario de Chi mica , e

Parmentier no de Hiíloria Natural
, que seai embargo

do extraordinário adiantamento deíla Sciencia em qua-
si todos ospaizes da Europa , não devemos entender,
c|ue a analyse de huma agua mineral he obra de pou-
ca monta

;
como se bailasse ter á mio huns poucos

de reagentes sem mais exame , e meditação na pure-
za delies, sem a dexteridade precisa para os empre-
gar, e finalmejite sem o exacto conhecimento das no-
vas combinações

, e mudanças
, que podem produ-

zir. í> Ainda nos reílâo muitos phenomenos por ex-
plicar (diz eíle ultimo Author) e muitas diffículdades
por vencer na anal/se deftas aguas, jj Convindo to-
davia que o seu exame preliminar he indispensável

,

para conhecermos a natureza
, e proporção dos prin-

cípios
,
que entrâo na sua composição

, para as clas-
sificarmos-; e para podermos prever

, ainda que ao
^. longe

, os resultados
,
que po Jem dar ; não deixamos

de reconhecer
,
que somente huma coUecção de cbser-

g vaçoes práticas f.ntas , como se devem fazer
, pôde

dirigir com acerto a devida applicaçao das diversas
aguas mineraes nas diííerentes enferra^idades do nosso
corpo, He, n'uma palavra, o único modo de checar
por meio do,? factos a reduzir as suas virtudes a hum
discreto ,^e jullo vaíor , sem caliirmos nas iliusorias
exagerações dos que as fazem servir para tudo ; nem
tSo pouco na leviandade de as termos por indiíFeren-
tes

^
e sómeate úteis para entreter a escaldada imagi-

nação dos doentes : porque ignorando os Médicos, o
que obra principal©iente nos remédios compoílos, nao
tendo até agora a Chimica chegado a conhecer em
que princípios eftá a acção delles na ori^anisação ani-
mal

,
e não podendo além diílo a mais fina Phjsio-

logia calcular a reacção dos nossos órgãos motivada
pelos medicamentos, o Clinico prudente, dando de

mão
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tnão a theorias hypotlieticas, só deve toinar por guia

Há sua adminiftraçâo o que lhe houver ensinado a ob-

servação , e asisada experiência tanto sua , como dos

práticos da mais recta razão.

Devemos porém confessar ingenuamente, que as

aguas mineraes tomadas nas suas origens , nio apro-

veitão unicamente por causa das virtudes medicinaes;

por quanto ha muitas circumílancias
,
que directamente

concorrem para o beneficio
,
que delias se tira : i/' a

vida m.ais activa
,
que logo com a jornada se princi-

pia a fazer : 2." o exercicio , e maior regularidade

,

que se poe em prática
,
porque assim o exige o regi-

mento das aguas: 3.° a mudança de ar, e de todos

os objectos : 4.° a ausência de mJl cuidados
,
que tal-

vez fomentavão os incómmodos da saúde : 5'," para

humas pessoas a moderação da lida , e fadigas
, que

perturbio a vida social , e para outras
,

que vivem
em ociosidade, a obiigaçao eftabelecida de mudarem
o seu pernicioso modo de viver , sendo obrigadas a
levantarse cedo, a deitar-se a horas próprias, e a fa-

zer em huma semana mais exercicio , do que talvez

fora dalii em hum anno. Quem pois ha de duvidar

de que eíle concurso de circumílancias concorra con-

sideravelmente para os bons eíFeitos das aguas mine-
raes

,
que mui pouco farião , se cada hum as tomasse

em sua casa ?

Não sendo directamente ligado com o nosso ob-
jecto o particular exame das aguas mineraes, conten-

tar-nos-hemos com dizer
,

que eilas se dividem em
quatro classes; 1/ agaas sulphureas

.^
ou hepáticas-^

i,"" férreas ^ o\\ marciaes\ ^,^ gazosas , ou aadulas

-

4.^ salinas. Efta divisão he a que parece mais ar-

razoada
,
pois nella contemplamos o principio domi-

nante, em Coda huma das diíFcrentes sgiiaF.

O descubrimento do gsz acido carbónico
,
que

se

H\^

o »^r.<
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se deve a Black, he aépocha mais notável daanaly-
se das aguas niineraes. A memoria deBergmann em
1778 sobre eíle assumpto deve ter-se por clássica.

Concorrerão depois para o aperfeiçoamento deftas

analyses os trabalhos de Fourcroy , Kir\^;an , Wes-
trumb

, Klaprotii , e outros insignes Chimicos
, que

devem, ser eíludados por aquelles que quizerem entrar

neíla delicada indagação.

As aguas sulphureas , ou hepáticas facilmente

se conhecera pelo cheiro de ovos chocos , e pelo seu

sabor pouco agradável. Tem a propriedade de enne-

grecer a prata , e de deixar deposito de enxofre. Ha
(segundo Klaproth ) duas espécies, humas

,
que con-

tém gaz hydrogenio sulphurado j outras gaz azote

sulphurado.

A grande volatilidade deftes gazes não permitte

que eílas aguas conservem as suas virtudes fora da sua

origem; porque então (segundo Parmentier) póde-se

dizer, que eftao desmineralisadas, Eíla he também a

opinião do Dr. Withering na sua analyse das aguas das

Caldas da Rainha, em que diz o seguinte :rr Deve-se

observar mais
,
que as aguas das Caldas , não podem ter

uso ventajoso em qualquer diílancia da sua nascente

;

porque o ar hepático he promptissimo em decompor-
se ; e forma, segundo as circumílancias, ou enxofre,

ou acido vitiiolico. As aguas por consequência perdem,
quando menos, hum dos seus mais úteis ingredientes;

e formar-se-hâo novos compoílos
,
que não exiílião no

momento , em que forao tiradas da sua origem. »>

As aguas férreas , ou marciaes raras vezes con-

tém outras subílancias metálicas á excepção de ferro,

o qual he quasi sempre combinado com acido carbó-

nico ; e eíli verdade
,
que Modcl , Chimico de Peters-

burg, reconheceo primeiro, foi depois confirmada por

Bergmann , epor todos os Chimicos seus successores,

de
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de maneira
,

que he hoje inqueftionavel. Ha todavia

aguas férreas , em que o ferro eílá combinado com
acido sulphurico.

Eftas aguas conhecem-se pelo simples gofto
,

pois tem mais ou menos sabor de tinta de escrever.

A infusão de galha , ou de qualquer subftancia adftrín-

gente miílurada com elias dá huma côr denegrida,

que he mais carregada
,
quando as partículas férreas

são mais abundantes-

As aguas acidulas contém grande quantidade de

acido carbónico : diílinguem-se pe!o seu sabor pican-

te ; e fervem quando se lanção em hum copo, como

o vinho de Champanhe.
Neílas aguas o gaz não se acha puro ;

porque

quasi sempre tem em si muriato de soda , carbonato

de cal ^ de magnesia , e de soda. Todos eíles saes

se achâo na agua deSeltzv rnas algumas. aguas acidu-

las tem além diílo algum tanto de ferro ; e humias

são quentes , e outras frias. As mais conhecidas , afo-

ra as de Sekz , são as de Pyrmont , de Spa , d'Eger-

bron , &c. Em Portugal não temos noticia de que ha-

ja deílas aguas, havendo tantas hepáticas, e férreas,

de maneira que vinhao para efte Reino asdePyrmont,
e de Spa , de que eílamos agora privados por causa

da tyrannia de Bonaparte na Allêmanha; o que he de

considerável prejuízo para as pessoas
,
que delias re-

cebião muita utilidade.

Aguas salinas são aquellas , em que os saes pre-

dominão. Elias podem ter em dissolução , mas em
mui pequena quantidade, acido carbónico , hydroge-

nio sulphurado , ferro, &c.

Chamão-se aguas cruas
,
quando contém sulpha-

to, ou carbonato de cal; e vulgarmente lhe chamão
salobras, as quaes nem cozem os legumes, nem dis-

solvem o sabão.

Ce Ou-
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Outras tem bnílante sulpbato de magnesia com

sabor an-:argo , e são purgativas, xAesim são as aguas
de Seisdschutz , e d'Epson

;
que se chamão aguas

amargas.
Quando ,o sal inarino predomina-, dá-se*]hes o

nome de aguas salinas.

Quando o carbonato de soda faz a parte domi-
nante , chamão-se aguas alkalinas,

Qi-iando finalmente contém muito carbonato de
cal sem excesso de acido, ehamao-se aguas incrus'
tantes

,
porque depõem nos corpos

,
que nellas se mer-

gulhão , huma camada de carbonato de cal.

Haverá quinze annos vimos aqui em Lisboa em
casa de hum negociante , ç^^ he já falecido , muitas
garrafas de vinho branco deCarcavellos , as quaes es-

íavão cubertas inteiramente de huma cruíla de carbo-
nato de cal , e algumas delias eftavâo unidas humas
com outras , formando hum grupo. Fez vários presen-

tes a pessoas curiosas ; e todas attribuírão efta rari*

dade a ser o vinho muito antigo , e a outras causas

chimericas. Referio-rae o dito negociante
,

que por
hum accaso puzera aquellas garrafas em hum rego de
agua

,
que corria em hum armazém

,
que tinha na

outra banda , e que não haveria mais de dous annos
de alli eftarem , as achou daquelle modo. Ifto

,
que

em geral passou por huma cousa maravilhosa , era de-

vido ao muito carbonato de cal
,
que a agua do ar-

mazém continha.

Os prodigiosos progressos
,

que á trinta annos
tem feito a Chimica , nos derao os meios de imitar

pela arte as diíferentes aguas mineraes. Somos porém
obrigados a dizer

,
que a perfeição da natureza nos

seus trabalhos fica mui longe, do que pôde alcançar a
induftria hum.ana. Ha todavia muitos motiv' s para

darmos mil graças , aos que emprehendêrao eíla imita-

ção.
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ção. Em primeiro lugar , nem todos podem por mul-

tiplicados inconvenientes ir ás origens deílas aguas :

em segundo lugar a arte tem na sua mão augmentar

,

ou diminuir a quantidade de alguns dos componentes:

em terceiro lugar ha a ventagem de se poderem to-

mar
,
quando a necessidade o exige , sem ser preciso

esperar pelo tempo opportuno de ir usar delias na fonte.

Todas as aguas mineraes mais conhecidas em
França , e na Allemanha preparao-se em Paris em gran-

de por Tryare , e Jurine ; e he muito para sentir que

os nossos Chimicos Portuguezes se não tenhao dado

ao trabalho de fabricar certas agu.is não só nossas

,

mas outras
,
que muitos annos ha eftavão assaz intro-

duzidas em Portugal , como as de Pyrmont , de Spa
,

e de Seltz , e de que agora inteiramente carecemos.

Ha entre nós Chimicos mui capazes de dar conta deíla

empreza ; mas ha nelles certo esquecimento , e não

sei que irresoíuçao
,
que tan^^o acanha os Portuguezes.

Com que necessidade padecemos falta , do que have-

mos miíler ? E porque fatalidade desfalcaremos por

tudo o nosso numierario
,
quando o podiamos facil-

mente conservar ? Somos accaso condemnados a huma
irrefragavel dependência das Nações eílrangeiras ? Não
o somos ; mas á primeira vifta assim parece.

As melhores obras, de que temos noticia, a res-

peito da analyse , e synthese das aguas mineraes são

as Memorias Physico-Chimicas de Weílrumb : Ber-

gmann áQ Analysi aquarum-. Memoria s bre a ana-

lyse das aguas de Selrz entre as Memorias apresenta-

das á Academia t. 2.^'
: Ducha noy sobre as aguas mi-

neraes : Memorias sobre os Mineraes deKlaproth.

O Reino de Portugal tem em todas as suas Pro-

víncias muitas aguas marciaes , íiumas com o ferro

carbonisado , outras com elíe vitriolisado j mas ne-

nhuma he gazosa. Tem além deftas varias aguas he-

Cc ii pa-
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paticas
, como são as do Gerez no Minho; as de

Monchique no Algarve; as das Caldas da Rainha na
Extremadura diílante da Capital pouco mais de 14
legoas

, e ainda outras
,

que são menos coihecidas.
Tem havido, reprehensivel descuido em. se não terem
analysado as aguas mineraes defte paiz , sem o que
nunca se poderáo classificar segundo a sua qualidade

,

e força. Das aguas das Caldas da Rainha escreveo Ja-
cob de Caftro na sua Matéria Medica, onde nos dá
huma idéa mui imperfeita dos seus conthciidos , e do
uso que delias se deve fazer tanto por bebida , com©
em banhos. No anno de 1801 deo á luz as suas Me-
morias o Doutor Joaquim Ignacio de Seixas Brandão,

^com quem tivemos amisade , e em quenri reconhece-
/Nmos grande engenho não só na sua profissão , mas em
* vários ramos de litteratura.Era elle o primeiro Medi-

co do Hospital das Caldas da Rainha , em.prego
,
que

por escolha particular lhe havia dado o Senhor ^Rei
D.José, e que desempenhou com satisfação do públi-

co , até que huma apressada , e prematura morte o
roubou á sua familia , a seus amigos , e aos homens
de letras

,
por quem era venerado. Publicou elle eiras

Memorias em cumprimento da obrigação imtpofta aos
Médicos daquelle Hospital; as quaes nem elle conti-

nuou, nem os seus successores o tem feito, falta aliás

mui sensivel
;

porque só por meio de huma serie de
boas observações poderemos chegar a huma devida
applicaçâo daquellas aguas tão salutiferas.

Não podia ser naquelle tempo satisfactoria a ana-

lyse, que fez , das aguas; porque d^sde então para cá

a Chimica deo passos tão agigantados
,
que he huma

Sciencia
,
por assim dizer , nova ; fez porém o que

então se podia fazer.

Vindo depois a Portugal o Doutor Withering, e

indo por doente usar daquellas aguas , trabalhou na

sua
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sua analyse, que a Academia Real das Sciencias de

Lisboa imprimio eralnglez, que era o original ,
cem

a traducção Portugueza ao lado na era de 1795-. Be

ella na verdade muito melhor do que todas as prece-

dentes , mas não a podemos considerar como exacta ;

e deixa ainda muito lugar para a indagação dos nos-

sos Chimicos
;
porque moííra que o conhecimento dos

diversos gazes ainda lhe não era familiar. Ha 20 an-

nos que a sua anal/se foi feita ^ em Abril áejy^^ ,

tempo em que os Chimicos Francezes se davão com

fervor aos novos descubrimentos da Chimica ; e que

elle ainda não possuia. Poremos aqui a taboa dos re-

sultados
,
que teve :r:i 128 onças da agua das Caldas

continhão ^

Ar fixo - - - - i de onça.l
^^^^^^^

- 6j - onças* iAr hepático - -

Cal aerada - -

Magnesia aerada

Ferro hepatisado

Terra argillacea

Terra silicea -

Magnesia Salita

Sal selenitico -

Sal de Glauber -

Sal commum -

12 grãos.

2^

I4

7
- 64

.64
148.

Falta-nos ainda, sem embargo da obrigação, em que
Portugal ficou para eom efte Professor de saudosa me-
moria para os homens litteratos , huma analyse com-
pleta deftas excellentes aguas

,
que por serem taes, e

ficarem perto da nossa populosa Capital , são as mais^

fre-
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frequentadas do Reino. Falta-nos igualmente huma se-
rie de observações de muitos annos seguidos ; das quaes
S2 deduzisse sem hypotheses

,
quaes são as moleíliias,

que neílas aguas devem encontrar o seu remédio. Não
falíamos das outras nossas^guas mineraes

,
porque nes-

sas falta-nos tudo.

Não seria pois bem digno da Real consideração
^o nosso Áugufto Príncipe deputar alguns dos bons
Chimicos

5 que temos
,

para analysarem todas as
aguas mineraes de Portugal , aos quaes mandasse pro-
ver de todo o necessário para a completa satisfação
defta philanthropica empreza ? Quem poderá dizer
que não ? Já foi ifto praticado por todas as Nações
civilisadas da Europa ; e as anaíyses das suas aguas
podem servir de guia para quem se empregase nas
das nossas. He além difto píeciso, que os Médicos
empregados pelo Miniílerio no curativo dos enfermos

,

que buscão quasi sempre em ultimo recurso , a sua
salvação neftas aguas , facão observações por meio de
exactos diários, que annualmente se imprimâo

;
para

o que deve haver prudente escolha dos respectivos
Professores.

, Porque faltão eftes faroes, que guiem os práticos

nos baixos
, e escolhos

,
que a cada passo se encon-

trão na direcção de tantas moleftias , succede a diver-

sidade de opiniões ; e mal sabemos ainda
,
quaes são

as doenças, em que as aguas mineraes podem aprovei-

tar, e quâl he o eftado , em que se deve recorrer a el-

las. Porque faltão eftes indispensáveis conheJmentos,
notão os Médicos residentes nos lugares dcftcs salutife-

ros mananciaes
,

que são para cUes mandados enfer-

mos perdidos, e com queixas, a que as aguas são rui-

nosas: mas quem t^rá a culpa ?
*

CA-
( * ) Agora teinos na imagiiução as aouas das Caldas da

Rainha, onde fomos successivauiente quatorze annos, e em ai-
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Das bebidas ,
que passarão pela fermentação.

\_J S Chimicos dão o nome de vinho era geral a

todos os liquides
,
que por meio da fermentação ga-

nhá-

cuns duas vezes ; c a dJas devemos a frágil saúde, que nos

acompanha.
Ouvíamos então, e agora mesmo, idéas , que a observa-,

ção declarava erróneas. Diz o vulgo (^ e muitos Professores assim

entendem , e assim se explicão ) a qualquer pessoa
, que padece.

do estômago ; zz. Vá ás Caldas •, porque as suas aguns são corro-

borantes , e fazem bem a tudo isso
, que padece, )) Que o vulgo

o diga, não admira ; porque se governa por huma cega analogia;

mas que homens, que vivem de dirigir enfermos, a torto , ea
direito mandem para as Caldas pessoas , que nem aqueíle ar de-

verião respirar, he o que nunca poderíamos crer, se o não ti-

véssemos vifto por tantas vezes.

Em occasião mais t( mpetente poderemos dar , o que vi-

mos , e observámos naquelle não pequeno decurso de anncs ; e
ainda que o assumpto dá para huma longa "Memoria , não deixa-

remos todavia de dar por esta occasião o resultado das nissas

observa<^óes. Ellamos persuadidos , de que as aguas das Caldas não
são directamente corroborantes. Verdade he que com o seu uso
em certas circumstancras o estômago começa a fazer melhor as

suas funções: o que não prova a sua virtude corroborante ; pois

também a sangria , os purganres , os eméticos alguna vez pro-

duzem o effeito aniniante ; e nem por isso se diiá
, que elles

são corroborantes. Vem sim a sê-!o indirectamente desembara-
çando os diíferentes órgãos daquillo

, que lhes fazia impediíriento,

EItamos outro sim persuadidos de que a sua principal vir-

tude he resoluíiva , ou desobstruente , anti-rheumatica , e ant)-

arthtitica ; nem podemos comprehender , como agua morna , cu
em bebida , ou em banho , carregada de tantos saes neutros ,
(embora tenha gaz hydrogenio sulphurado} possa ser corrobo-
rante. Vimos sempre que elías só preílão admiráveis benefícios

,

quando ha congel^ões , e infarctos em alguma , ou algumas en-
tranhas abdominaes , ou sejão lymphaticos , ou sanguíneos ^.

com tanto que não sejão obílruçóes scirrhosas, e como petri-

f-^ àMz
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nhárâo hum principio espirituoso , e capaz de embe-
bedar , como são a cerveja , a cidra , o hydromel vi-

^^_________ nho-

ficadas. Se as aguas naquelles casos não solcão o ventre mode-
tcdamente , os práticos judiciosamente o solicitão por meio de
purgantes resolutivos dados muito epicraticamente , por exem-
plo , liumas pirojas de sabão, extracto de Rhuibarbo , a que se-

gando as circumltancias , ajuntão algum tanto de Calomelanos
,

e Aloés , de maneira que haja duas até três evacuações nas 34
horas. Efte he o metiiodo , de que vimos resultar maior utili-

dade , quando a moleftia procede delles embaraços nas entra-

rbas chylopoieticas, Quando porém as aguas fazem o ventre flui-

do com a moderação dita , he a melhora muito mais sensível
;

e então ellas só baílão.

Desembaraçados por tanto aquelles órgãos do ininigo, que
Os opprimia , entrão na posse , por assim dizer , dos seus direi-

tos; e começa a restabelecer-se a harmonia das suas differentes

funções ; e eis-aqui comoo eílomago se' acha melhorado , iilo

he , desempedidi). Dizem então que as aguas d;is Caldas são cwr-

roborantes , o que he huipa idéa errónea. Succedeo nos ver al-

guns doentes do eftomago por mera debilidade das suas fibras

sem haver indicio algum de congeílão nas vísceras visinhas ; os

quaes de dia para dia peoravão , sendo obrigados a dar de mão
ao uso deflas aguas para irem ao das aguas férreas , com que
corrigirão o seu mal. O que tudo nos obrigou a crer

, que aquel-

las aguas sulphureas n~ão devem reputar-se directamente corro-

borantes. Insiftimos niílo por nos persuadirmos da importância

deíía verdade na pratica. Se ellas o foàsem , como alguns di-

zem , para que mandão a muitos doentes tomar depais das Cal-

das aguas férreas , e banhos do mar ?

Hum caso ha em qua aquellas aguas aproveitão , ainda quan-

do se não podem suspeitar os vícios mencionados ; e he quando
e n pessoas demasiadamente sensíveis , e irritáveis o eftomago

adquire certo grão de irritabilidade morbosa
, por causa da qual

não pôde fazer cómmodaniente os seus officios. Então a agua

bebida a propósito, emenda eRa indisposição, não corroboran-

do , mas amaciando a nimia iriitabilidade. Vimos alguns casos

defla natureza : mas não nos perguntem como illo se faz. Fo-
deriainos sim dar explicações mais ou menos pLíusiveis ; mas
na nossa já extensa prática tem;ís formado o phylo?ophico sys-

tema de não drr explicação , de cuja verdade não eftejamos

convencidos , e em vez delia falta de bom seus > procuramos

exa'ninai- os factos , as suas circumítancias ,. e analogia.

A virtude anti-rheumatica , e anti-arthritica deftas preciosas
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nlioso, Szc. Paliando porém mais reftrictamente , en-

teiide-se em particular por vinho aquelle liquido, que

Pd lie

aguas !v; tan conftaiue , e cào iundada na geiaí exncrienci-d ,

que a;é o vui,;<) eai vendo hum d'>en(e de iheuinatisino , para

lo?;) aconselii'. as aguas das Caldas Ainda não houve quem du-

vidasse deíía <!iia assinalada propriedade.

O virus rheumatico , e artliritico he tão fugaz , e tão in-

sidioso , que toma difforences formas, segundo as diversas par-

tes , que attaca ; porL,ue , se accommette o syflema nervoso ,

faz convulsões , epilepsias , paralisias : &c se as entranhas ab-

do'ninaes ,' faz õ;tsrradiniíis , cólicas , &c. conforme a que he

principalmente affecta ; se o bofe , apparecern nifficuldades de res-

pirar , e outras affecçõesi próprias defle órgão. He finalmente hum
Protheu , que toma tud^s as faces , afiguras, variando as de dia

para dia. Efte symptoma de contínua variação sempre nos paieceo

ser o mais significante, para suspeitar por causa primaria o vi-

cio arthtitico. Temos todos os dias debaixo dos olhos casos des-

tes ; e mal vão os doentes , se o Medico menos experimentado
entra co:nas theorias de Torpor a usar de todas as qualidades

de eflimulantes internos, e externos: e como eíles remédios fa-

Ihão pela sua impropriedade , voltãose para o virus venéreo ,

e com as variadas preparações mercuriass levão a moleflia a pon-
to de náo ter depois remédio algum.

Applicadas as aguas das Caldas metíiodicamente ,
quando a

cau-.a eííiciente de tantos espantosos symptomas he a rheuma-
tica , e arthritica , os enfermos recebem melhoras , e ás vezes

completa saúde ; e eis aqui para os Médicos ,
que não vêm a

moleftia por efte lado , dotadas eftas aguas de tantas virtudes ,

quantas são as diíferentes affecçóes
, que.se patenteavao ; mas

fundamentalmente a virtude he huma
^
porque toda essa varie-

dade de symptomas tinha huma só causa. São finalmente tão

pouco corroborantes as aguas hepáticas , que ás pessoas inais

débeis , e mais cacheticas , nas quacs por motivos particulares

ellas são indicadas , he indispensável
,
que no tempo do seu uso

tomem algumas pirolas de extractos amar.gos com alguma pre-

paração marcial. Muitas vezes encontrámos efla necessidade , e
muitas vezes tivemos o prazer de aproveitar muito com efta

combinação.
Temos de accrescentar ao que fica simplesmente tocado ,

que
em gera! est^s molesiias anómalas

,
que atormentão os doen-

tes, e confundem os Médicos , tem por causa primana hum vi-

do arthritico , rheumatico, ou gotoso; e desgraçadamente a

Jadole tanto deíles , como dos outros virus , que flagellão a
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he produzido pelo qumo das uvas

,
que são o produ-

cto da videira ; a qual , bem como todos os vege-

taes .

hiiiTianidade
, ainda he inteiramente desconiiecKl.i : vvuios porém

que se algumas vezes depois de ataques nervosos de todas as quali-
dades , se depois de repetidas Gastrodinias , Cólicas , tosse? fe-
rinas

, &c. apparece Rheumatismo , Arthritis , ou Gota , todo o
tumulto daquelles variáveis symptomas desapparece ; eo doente
ainda que sugeito a estes insultos , não deixa de gozar de hu-
ma sufficiente saude

, e livre daquelles incómmodos preliminares.
Poderíamos dar para prova de quanto dizemos , muitos e

muitos factos
, que correrão debaixo de nossos olhos

; mas este
não he o lugar competente

, pois sahiriamos muito lon<ye das
raias do nosso objecto. Nem julguem os nossos estimados Col-
legas , que pettendemos instrui los com as nossas idcas

, e juí-
zos. Devem todavia lê los , medita los , confrunta los com a pra-
tica, e sigão depois o que melhor lhes parecer, O que lhes po-
demos asseverar , he que escrevemos sem prevenção

, e sóir.en-
te fundados em huma prática annosa , e reflectida Lcn<je de
nós phantasticas theorias

,
que não tem por base a experiência,

e a observação ! Desgraçados os doentes , que se dirigem por
jyiedicos

, que as imaginao , e seguem !

Mas para que as aguas mineraes , fallando geralmente, ha-
jão de prestar os benefícios

,
que delias se e'5perão , he neces-

sário que os doentes se comportem com toda a regularidade no
comer , e beber ; nas horas de descançar , e dormir ; nos exer-
cícios

;
na particular moderação de todas as paixões ; e finalnien-

te devem fugir de tudo o que he capaz de excitar com excesso
a nossa machina. Sobre isto deve se ler o que diz o célebre
Dr. Marcard na sua Descripção de Pyrmont , onde trata ir.iuda-
mente de quanto diz respeito ao modo de usar daquellas aguas
tão célebres , o qual se pôde applicar a todas as entras.

Se iflo pois tanto se recommenda aos que tomão quaescuer
aguas minetaes , em especial o devemos aconselhar aos que ilsão
das aguas das Caldas , que promovem todas as excreções

, e patti-
cularmente as da peile , e que antes tirão , do que augirentão as
forças. Vimos com muita admiiação nossa

, que os doentes em
geral vivião naquella Villa na maior desordem pnssivel em todos
ps sentidos. Alguns vi

, que alli ião por iroleflia de eflomago,
os quaes em lugar de refttingirem a sua meza , levavão por oííen-
tação os mais eminentes cosinheiros , com que se arruinavao,
e aos seus convidados : alguns vi

, que passavão dias , c noi-
tes empregados em jogos de muito dinheiro : alguns vi , que
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taes , dá se melhor em liuns climas, e terrenos, do
que em outros. O melhor clima he entre 36 e 50
gríos de latitude, porque neíle a temperatura he mais
conveniente p^ra o desenvolvimento da matéria sac-

charina : ha porém paizes situados em latitude infe-

.

rior a 36 gráos , onde o vinho he excellenté , como
no Cabo de Boa Esperança; mas efta qualidade pro-

vêm do terreno , e local. Por quanto por experiência

sabemos
,
que o terreno mais próprio para a cultura

da vinha deve ser leve, e secco , como he o calca-

reo , o pedregoso , areento , e o que resulta de pro-

ductos volcanicos j e que o menos apto sao as var-

gens húmidas, e compoftas de terra forte, e compa-
Dd ii Cia.

rhsumaticos , e tomando banhos , ião a passeios, a funções,
e ate a caça em lempo desabncio de vento , e nevoeiros.

Com que razão pois dita hum doente deíles , que nad^
conseguio das aguas das Caldas ? Muito he não conseguir a niot"
te, que he o porque elle trabalhara Repetimos pois , e repetiria"
mos seujpre

, que todos os queixosos
, que buscão o seu remé-

dio neílas salut;feras aguas, devem governarse com toda a pru-
dência em tudo , e pnr tudo': que aquelles , que padecem das ví-
sceras abdominaes

, devem pôr mais tento na dieta , do que aquel-
les

, que simplesmente tem rheumatisino &c. ; mas que eftes
precisão de maior cuidado em evitar o vento , o fáo , e as in-
tempéries da eílação em hum ciima tão variável , e tão húmi-
do , sendo lhes por isso necessário andar mais cubeitos. Eíías
çautellas devem ser praticadas não só em quanto se ton:ão as
aguas

, mas também algumas semanas depois por todo o tempo
a que chamão Reg-íwíH/í,

, que não he chimerico , antes o repu-
taiTJos n)UÍto essencial, e eftabelecido pela experiência desecu.
loj. Eílíis aguas

, que mnderão humas , e excitão outras das fun-
ções da nossa complicadíssima organisação , ficão mifluradas com
os nossos líquidos por tempo

, qi?e exactarnenre se não pôde
determinar; mas he experimentado, que se huma pessoa no
fim de três semanas depois do uso da agua das Caldas puzer ax)
pescoço huma verónica de prata, em 24 a 48 horas a verá fa-
zer-se denegrida; o que demcoflra ser neíle tempo a transpira-
ção sulphurea

,
e que por conseguinte as aguas hepáticas ainda

proJuzem seus eíícitos , que não deveremos empecer com as
nossas inconsiderações.

m
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cta. Verdade he que a vinlia aqui produz muito mais;
a qualidade porém da uva , e do vinho resultante he
inferior. Tem-se igualmente conhecido, que ainda nos

sitios mais apropriados as vinhas
,
que eílao nas encos-

tas dos outeiros, e que sao mais assoaliiadas
,
produ-

zem melhor uva , e por conseguinte melhor vinho.

O çumo da uva espremido de fresco chama-se
mosto, He turvo, doce, e menos liquido do que agua.

Neíle eílado he laxante , e causa a certos indivíduos

diarrheas copioScS. Todo o mundo ou sabe, ou po-
de facilmente saber , como se procede nos lagares,

onde se pizao as uvas, para se obter o mosto \ o que
seria agora longo, e faílidioso de descrever; e muito
vai do vivo ao pintado. O que podemos dizer em
geral, he que para o mosto ser bom , se deve esco-

lher cuidadosamente todos os bagos podres, e tam-
bém os verdes , ainda que eíles não influem tanto na
sua bondade

;
que se evite para a vendima , se puder

ser, o tempo chuvoso; que as uvas fiquem igualmen-

te pizadas
,
pois sem iílo o çumo espremido acaba a

fermentação, quando os bagos mal pizados começão
a sua ; eque finalmente tenha o lagar a temperatura de

12 a i6 gráos deReaumur, e ainda mais segundo a
qualidade do modo ( Macquer Diccion. de Chim., art.

Vinho). Depositado o çumo das uvas com seus resí-

duos em vasilhas apropriadas , na Beira chamao-se
baleeiros , dentro de certo tempo

,
que he indetermi-

navel , entra elle a elevar-se , de maneira que , se a

vasilha cftiver cheia , trasborda. Excita-se então hum
movimento inteílino , o qual , á proporção que se

vai augmentando , he acompanhado de hum ruido

surdo , e por fim ferve , trazendo á superfície da va-

silha o folhelho , a grã , e engaço das uvas , ao
que tudo junto chamao bagaço. Começa a desenvol-

ver-se grande quantidade de gaz acido carbónico
,
que

de
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de oiiando em quando nbre caminho para fahir a tra-

vez'da cam-ada , cue sobrenada cheia de escuma. Se

puzermos em cima huma luz, araga-se^^e he de ne-

cessidade que o lugar, em que cita opera.^ao se eíkbe-

lece , tenha renovação de ar ;
porque aliás cahiráó em

asphixia as pessoas", que ahi entrarem, por ser o gaz

desenvolvido ror efta , e por qualquer outra fermen-

tação vinhosa', insufficienre para a respiração de to-

dos os animaes. Tudo iílo continua , até qiie , dimi-

nuindo gradualmente a fermentação, vem a cessar de

todo. A camada superior , de que fizemos menção,

em parte se precipita , e em parte fica nadando con-

firme a sua gravidade especifica. Então a luz
,
que se

apagava , conserva-se , e os animaes não se suíFocão,

como daites.

He efte o momento
,
que se deve aproveitar , se

quizermos conseguir hum vinho relativamente perfeito,

passando-o para vasilhas assaz limpas, e enxofradas;

asquaes devem ficar bem cheias, bem tapadas, e pos-

tas em lugar mais fresco , do que aquelle em que eíli-

vera na primeira fermentação» Então principia a in-

sensível
,
que dura mais ou menos tempo segundo a

qualidade do mosto , e temperatura da athmosphera.

Logo que efta fermentação acaba , eftã feito o

vinho; e as particulas (chamadas borras) que ^o tol*

davão, assenrão no fundo das pipas, e toneis ,'.fican-

do o vinho claro. Como porém por varias causas es-

tas borras podem de novo mifturar-se com o vinho,

e excitar a fermentação acida , he preciso
,
para evi-

tar efte inconveniente, decanta-lo, ou, na phrase vul-

gar, trafega-lo; a qual operação só tem por fim se-

para-lo das borras. Coftumâo os experimentados faze-

lo em Março , e Setembro ; e aconselhao que seja

em tempo secco , e frio com o vento Norte. Bac-

cini diz ter observado
,

que se for iílo feito em lua

cheia ,,
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cheia

,
o vinho facilmente se torna vinagre. O me-

lhor modo de trafegar o vinho he por meio de hum
syphão

,
que se introduz na vasilha sem tocar nas

borras.

Como a pezar diílo o vinho ainda conserva al-
gumas particulas heterogeaeas , os práticos inrelligen-
tes o clariíicão ou com colla de peixe, ou com 'cla-
ras de ovos. Nos paizes quentes receiáo a colla e
preferem as claras. Para huma pipa de r:^ almudes
baíláo 25- claras. Batem.-se eílas com huma porção do
vinho: deitão-se depois dentro da vasilha, que se agi-
ta muito bem

,
deixando-se depois assentar em lugar

accommodado. As claras então buscando o fundo

,

levâo comsigo todas as impurezas. Qi.iando o vinho
não he assaz espirituoso , e o quizermos conservar

,

ajunta-se nefte acto a agua-ardente, que se julgar ne-
cessária. H: porém preciso que seja da mais sincrular

na força, e qualidade; porquanto se assim não for
o vinho ficará deg-;nerado , e perdido.

Quando se pertende que o vinho tenha baftante
côr

5 he de necessidade deixa-lo ferver com o folhe-
lho, pois nelle he que exiíle o principio colora n te so-
mente solúvel no alkool

,
que se vai formando: por

tanto as uvas pretas podem também dar vinho bran-
co , huma vez que se- não espremão fortemente , e que
o sueco fermente se, arado do seu folhelho.

Devemos também advertir que as vasilhas novas
communicão ao vinho hum gofto amargo , e eftranho.

Accnnselhão por tanto os práticos, que se lavem hu-
ma, e outra vez com agua quente, em que se tenha
dissolvido sai commum : ás velhas he preciso raspar
com inílrumentos próprios o Tártaro

,
que se tiver pe-

gado á superfície interior,

Só os vinhos
,

que fermcntao de vagar, e por
mezes, he que são próprios para conservar muito gaz

aci-
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acido carbónico , a que es Francezes chaniao JJes vins

yyiousscu:>c ^ con^o são os de Champanhe j mas he ne-

cessário engarraBi-los a tempo próprio , suspendendo

a fermentação. Elles porém por isso mesm.o que con-

servão muito do gaz , tem pouco do alkool, que he

a parte embriaga nte.

He hoje em dia inqueílionavelmente provado por

todos os Chimicos
,

que m.ais se tem abalisado neíle

exame
,

que no folhelho exiíle o principio
,
que dá

côr ao vinho
,
que no engaço o principio

,
que dá a

adftringencia , e que na parte saccharlna e extracto-

mucilaginosa , reside a faculdade de fermentar, e de
produzir o alkool. Por conseguinte quanto mais assu-

car tiver o moílo, mais espirito terá o vinho; e sa-

bem todos que he efte tanto melhor, quanto mais es-

pirituoso for. He pois por eftá razão que as uvas
,
que

em virtude do clima, terreno, localidade, e nature-

za chegão a ser bem maduras, são as que dao melhor
vinho, e mais capaz de duração; e que aquellas

,
que

mais se aíFaílao deíle eftado, o dao proporcionalmen-

te peor.

Logo para termos sempre bom vinho
,

parece

não ser preciso mais do que miniílrar ao moílo pou-
co doce , cu quasi acido o principio saccharino

,
que

lhe falta. He com effeito o que a experiência moftrou
a Macquer

, ( Diccion. de Chim. art. Vinho) conseguin-
do bom vinho de uvas verdes

, ajuntandc-lhe unica-

mente o doce que lhes faltava. Nós em Coimbra,
quando frequentávamos eftes eílúdos

, repetimos efta

experiência em cousa de 3 a 4 almudes de moílo
,

que esprememos á mão de uvas brancas
,
que por es-

tarem em sitio, onde nunca dava o sol, jamais che-
gavão a amadurecer. Com assucar ordinário o torná-
mos assaz doce; e correndo o processo ordinário da
fermentação vinhosa,. passados 3 ou 4 mezes, o acha-

mos

o
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mos puro , e táo excellente

, como se fora feito da
uva melhor sazonada. Tudo iílo passou na presen-
ça do Desembargador José Bonifácio de Andrada e
Silva

,
que hoje pelas suas extraordinárias luzes , e

caracter tanto honra a sua Pátria , e aos ho.nens de
letras da Europa civiiis^da

,
que o tem convidado pa-

ra Membro das suas célebres Academias.
Diz o célebre Chimico já citado

,
que em annos

contrários, em que a uva náo chega a eílado de per-

feição 5 os lavradores fariáo bem , ainda por especu-

lação de lucro, em addicionar ao moílo menos do-
ce suíEciente quantidade de assucar , ou mel, despe-

za
,
que a bondade do vinho resultante cobriria com

usura. O que elle aconseliiava aos Francezes , com
maior razão aconselhamos aos Portugueze

, ,
para quem

o as ucar he mais barato.

Todos os vinhos
,
geralmente fallando , segundo

as analyses chimicas contém hum acido , alkool , Tár-
taro, extractivo , e matéria colorante ( Claproth Dic-
cion. de Chim, Arr. Vinho). Todos, ainda os mais
doces , tem mais ou menos acido

,
que parece eftar

na razão inversa da matéria saccharina ; e como o
alkool resulta da decomposição do assucar, eítá tam-
bém o acido na razão inversa da quantidade do al-

kool.

He impossível descrever as differentes qualidades

de vinhos , que ha nas quatro partes do nosso globo

;

porque mesmo em Po tugal não só em cada Provín-

cia , mas em cada Comarca ha vinhos particulares

di.ftinctos pelo seu sabor , e aroma : o que depende
do clima, terreno, local, modo de cultivar as vinhas,

e modo de o fabricar. Em geral pois só nos cumpre
dizer, que ha vinhos tinto , e branco; que aquelleo
he mais ou menos não só segundo a qualidade da uva

,

como também por ter fermentado mais ou menos com
o
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O follielho
,
que he, (conforme dissemos) onde resi-

de a parte colorante. Por conseguinte segundo ellas

condições o vinho pode ser muito tinto, e pouco tin-

to , e a eíle chamao palhete j o qual de ordinário he

mais brando, e por efta razão mais adequado ás pes-

soas débeis , e m.uito sensíveis : mas qualquer que se-

ja a sua qualidade, convém muito, que o vinho, de

que usarmos , não tenha menos de hum anno , tempo
em que suppomos eílar passada z fermentação insen-

sivel. Se elle he generoso, dura muitos annos; ad-

vertimos porem
,
que passados 6 a 8 degenera

,
por-

que a sua parte colorante , e extractiva se deposita

no fundo , e nos lados das vasilhas,

O vinho branco he commumente menos forre,

mais ligeiro , menos nutritivo , e mais diurético. Já
Hippocrates pela sua insigne observação conheceo es-

tas qualidades
,
quando escreveo = ad vesicam "vina

alba magis penetrant , zirinasque provocant. Galeno
também disse zz vinã alba exiguum pr£hent corpO'

ri allmentum.

Ha porem neíla classe alguns
,
que sao acidulos

,

e particularmente diuréticos, como he em Portugal o
de Bucellas mui similhante ao das visinhanças do Rhe-
no

,
que he bem próprio para as pessoas

,
que pade-

cem moleftia de areias , e que são dotadas de tem-
peramento sanguíneo , e por extremo irritável.

Neíla classe também devem entrar certos vinhos
doces

,
que atirao mais para cor de ouro. Coílumao

chamar-lhes vinhos de licor. Deftes porem somente
se bebe depois de jantar hum pequeno cálix; e deve-
se inteiramente reputar hum vinho de mero prazer. A
qualidade doce resulta da superabundância do princi-

pio saccharino; o qual tendo miniílrado muito alkool^
ainda fica era quantidade predominante.

Porque razão (diz Macquer) sendo p principio

Ee sac-
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,

saccharino a origem da parte alkoi-Iica, se nao con-
verte todo elle em alkool , como parece narural ? Res-
ponde a eíla objecção, segundo o nosso entender, sa-
tisfactoriamente, e deíle modo ~ Sabemos por invariá-
vel experiência, que nada lie tão capaz de suspender a
fermentação vinhosa

, comiO o altool
;
por conseguin-

te a mesm^a formação delle
,

quando chega a certo
gráo

, embaraça o progresso da fermientação j e por
isso deve ficar em ser o reftante da parte saccharina,
que fica predominando. A prova de que a presença
da boa agua ardente se oppôem efficazmente á fer-

inentação vinhosa , consiíle em huma experiência bem
simples , e bem conhecida , mas que não deixa de ser

demonílrativa. Tome-se para cíle fim mosto o mais
excellente, o mais assuçarado , e o miais dispoílp pa-
ra a fermentação vinhosa ; e nelle se mifture pouco
mais ou m.enos a quantidade de agua ardente

,
que se

acha nos vinhos mais generosos ; ver-se-ha
,

que não
se excita fermentação alguma vinhosa , e que , se pas-
sado algum tem/po se diftillar , achar-se-lia a mesma
quantidade de agua ardente, que se lhe ajuntara , com
tanto que se tenha embaraçado a sua evaporação. Des-
te modo se preparão licores assaz agradáveis , e que
conservão o sabor do çumo

,
que assim se preparou.

Coílumão os fabricantes delíes clarifica-los por m.eio
de filtrações, e outros expedientes, que a sua indus-

tria lhes tem suggeridc.

Ainda que a maior parte dos vinhos de licor

imais affamiados vem de paizes , cuja temperatura fa-

vorece a vegetação das uvas mais doces , como o
muscatel ^ e a malvasia ^ &c. que tão singularmente
se dão na Grécia , nas Ilhas do Archipelago , nas Ca-
nárias, na Madeira, na Hespanha , &c. podem-se to-

davia fazer nos paizes mais septentricnacs , como se

vê na Hungria ( Tockai ) onde se faz o celebre vinho ^

que
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que da terra tirou o seu nome ; e cujas virtudes me-
dicinaes tanto exaltou Frederico HoííiTian. Eíle vinho

com tudo não Jie tao doce , como os dos paizes aci-

ma ditos , e com razão se pode chamar hum meio
vinho de licor. Em muitos delles coftumao concentrar

a parte saccharina ou expondo as uvas ao sol , ou mer-

tendo-as no calor de forno ; e do que fica expoílo,

facilmente se deduz a razão deíle expediente.

A alteração mais ordinária
,
que padecem os vi-

nhos , he a passagem para a fermentação acida : o
<]ue mui facilmente succede, quando por falta de ex-

periência j ou de cuidado a primeira fermentação sen-

sível vai além do que deve
;
porque como a nature-

za nunca pára nas suas operações , hum.a vez que a
fermentação vinhosa andou, quanto tinha para andar,
passa necessariamente á acida , nem deixa lugar para

a insensível
^
que he a que aperfeiçoa o vinho depon-

do o Tártaro, e formando mais alkool.

Os Negociantes de vinhos levados cegamente de
bárbaro interesse, procurão emendar eíle defeito, ajun-

tando-lhes differentes preparações de chumbo (íitliar-

gyrio
,
e outras), que tem na verdade a virtude de

neutraíisar o acido sem fazer mudança na cor : ^íla

falsificação porem he huma verdadeira envenenação
surda, que se patenteia com symptomas de ordinário
lentos, mas terríveis no seu progresso, por exemplo,
cólicas saturninas, desordens em todos os órgãos chy-
liferos

, marasma , febre , e por íim atormentadora
morte, cuja primeira origem quasi sempre he ignora-
ida. A' viíla de tão funeílas consequências he supér-
fluo dizer, quão grande deve ser a vigilância da Po-
licia Medica em evitar ao innocente Povo as desgra-
ças

, que compra com o suor do seu roílo
;
pois cora-

mummente he elle a victiraa daquella sórdida , e des-

humana avareza. Verdade he
, que ha penas eílabeleci-

Ee ii das.
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das

,
que nunca a tal respeito poderão ser rigorosas

^

mas he preciso, que tenhão exacta execução: Inss co-
mo he sempre melhor acautellar os crimes, do que
caíliga-los

, deveria
, quem tem a seu cargo efte , e

outros iguaes objectos da saúde publi.a, imprim'ir

,

e fazer circular pelas mãos de todos inílrucçoes cla-
ras

,
e resumidas acerca dos graves damnos

,
que o

povo recebe deílas falsificações
, e ao mesmo tempo

trazer á lembrança as penas eílabelecidas para os que
deftes^ fraudulentos meios se servirem : e neftas mes-
mas inftrucçoes familiares se devem apontar os mo-
dos de reconhecer eílas fraudes

,
para que todos pos-

são facilmente reconhece-las. He sem duvida que al-
guns por ignorarem as consequências do que fazem,
cahiráo neftes enormes delictos ; e por conseguinte mui-
to necessário he

,
que o povo seja inílruido das suas

obrigações jor aquelles
, que lhe hao de impor as pe-

nas: inílruão-se pois huns para que não commetrao os
crimes

,
e outros para que os saibao reconhecer ; e

caíliguem-se severamente os refractários.

O meio mais seguro , e exacto de reconhecer es-
ta falsificação

, feita com os óxidos de chumbo , he
evaporar algumas canadas desse vinho até ficar' em
secco

, e fundir depois o residuo em hum cadinho;
depois do que apparece no fundo delle o chumíbo
fundido; mas como efte methodo he longo, ealcrum
tanto trabalhoso , tem-se os chimicos lembrado de^ou-
tros meios mais expeditos.

Macquer aconselha
,
que se lance no vinho

,
que

se quer examinar , hum pouco de íigado de enxofre
dissolvido em agua

,
( sulphureto de Potassa ). Se o

precipitado
, que eíla dissolução causa sempre , he

branco
,^
ou somente corado pelo vinho , he signal de

que o vinho não eftá falsificado pelos óxidos de chum-
hoj mas se o precipitado he escuro, ou denegrido,
então sim. Four-
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Fourcroy diz, que he melhor , do que iílo , fiizer

a experiência, com agua c rregada de hydrogenio sul-

phurado
,
que elle primeiro propuzera. Manda deitar

no vinho huma pouca da dita agua , o qual se cftá

falsificado , depõe do mesmo modo acima dito. Es-

te methodo he preferivel ao outro
,
porque os ácidos

naturaes ao vinho podem precipitar o fígado de en-

xofre , ao passo que o hydrogenio sulphurado só he

precipitado pelos óxidos metálicos.

A presença do cobre , cujo oxido verde he dis-

solvido pelo vinho fácil , e abundantemente , m.ani-

feíla-se m.ettendo-se no vinho hum pedaço de ferro,

a que logo se pega o cobre miCtalico
,
que lie separa-

do, ( Fourcroy Tom. 2° Fermentação vinhcsa)
,

Alguns também coílumao adulterar os vinhos

ajuntando-lhes pedra hume com o fim de lhes avivar

a côr , e de evitar
,
que se tornem ácidos. Eíle expe-

diente pode dar de si m.áos resultados , se for consi»

deravel a porção da pedra humej por quanto difficul-

tará as operações do ventre , causará dores de efto-

mago ; e se o seu uso for prolongado
,
produzirá ob-

ílrucçoes íias glândulas mesent eriças , e por fim ma-
rasma.

Pódese descubrir efta falsificação ( segundo Cla-

proth ) deitando'Se no vinho
,
que se pertende exami-

nar , ammoniaco cauftico ; o qual , se eíliver viciado,

por eíle modo se fará turvo , e esbranquiçado. Póde-

se ainda usar de outros meios , taes são os alkaiis

,

a cal , a Baritis , &c. que tem a propriedade de de-

compor a pedra hume.

O modo innocente de melhorar o vinho
, que

principia a tornar-se acido , he m.iílurar-lhe algum
mel , assucar , ou outro vinho mais doce. Se porém
a acidez eíliver adiantada , nao ha mais do que dei-

xa-lo fazer-se bom vinagre j viílo que a Natureza não

sa-
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sabe desandar nas suas operações; e sao por eíle mo-
tivo aquelles meios apontados hum mero palliarivo.

Como quem vende, procura accommodar-se ao
goílo quasi sempre caprichoso, de quem compra, os
Negociantes são obrigados a dar cor aos vinhos me-
nos tintos, porque assim se reputao preferiveis

, o que
os conduz

,
sem talvez indagar, se fazem bem, ou

mal, ao uso da pedra hume, que dá de si, o que fi-

ca dito. Ha porém modos innocentes de satisfazer o
goílo dos compradores

,
por exemplo, ajuntar ao vi-

nho cozimento das bagas de murti , de íabu^ueiro,
e de páo campeche.

Deveriâo todos os negociantes de vinhos fazer
em caso de^duvida , o que fez hum nefta Capital , cu-
jo nome nao escrevemos por não ser talvez do seu
agrado

, nem com isso faríamos crescer na opinião
publica a sua probidade. Eíle homem philantropo,

^saiendo, que os seus caixeiros^ e feitores davão tinta
çs^aos vinhos com o cozimento de campeche, muito em

^.^ ; particular nos consultou , se ifto poderia ser prejudi-

_^^ ,^^^^tt^Viciai ao Povo , determinado a prohibir aos seus sub-
^f^i^Mm^ <iitos efte preparativo, a não ser indiíFerente. Porque

razão pois não consultarão todos elles a Médicos in-

telligentes sobre os preparos
,
que fazem, talvez sem

reflexão
,

para cahirem na verdadeira conta dos que
podem pôr em pratica , e dos que devem fugir?

Sahiriamos do nosso propósito , se levássemos
mais longe, o que ainda se poderia dizer a respeito
do vinho : contentar-nos-hemo.s pois com o que fica

expoílo; e só accrescentaremos
,
que sem embargo de

ser o vinho feito do çumo das uvas o mais benéfi-

co , algumas Naçnes , não podendo com a sua cares-
tia

,
por lhes ser hum género eílrangeiro, tem descu-

berto differentes modos de supprir a eíla falta. To-
das as frutas succosas espremidas podem miniftrar hu-

ma
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ma espécie de vinho particular
,

por exemplo a ci-

dra , a laranja , a pêra, &c. O processo da fermen-

tação he qiiasi o mesmo ,
que he o do vinho das

iivaSj resultando sempre huma bebida irais ou menos
embriagante. Todos os gramineos dao tamibem sua

particular espécie de vinho. No Brasil fazem-no com
milho : na AsJa com arroz : m.as na Europa coílumao

servir-sc da cevada ; e a eíle pro.ducto chamao Cerve-

ja
,
que he assaz conhecida de todo o mundo ; e cujo

nome se deriva ( Claproth ) de Ceres , e v/s.

Como nenhuma descripçao
,
por mais miúda que

seja, pode inílruir tanto a qualquer observador, como
a vifta do próprio objecto , reraertemos o leitor cu-

rioso para alguma fabrica de Cerveja , se delia qui-

zer ter miúdo conhecimento. Aqui só nos cumpre di-

zer em geral
^
que para se obter a cerveja

, prepara-

se primeira m.ente a cevada do seguinte modo zzi Dei-
ta-se por 60 horí-s em agua a amollecer

, quanta se

quizer, porque nefte tempo íica bem penetrada. Ti-
ra-se promptamente, para que a agua não dissolva as

subílancias essenciaes á factura da cerveja j e põe-se

toda em hum monte por 24 horas. Entra a aquecer
j

absorbe gaz oxigénio ; e desenvolve o carbónico. En-
tão os grãos começão a grelar , e huma parte da
subílancia farinhosa converte-se em assucar.

Quando os grelos tem quasi o comprimento do
grão , espalha-se sobre huma espécie de eira expofta
ao sol 5 e quando o tempo o empece

, passa-se por
hum canal de ferro quente , ou secca-se cm forno.

Defte modo fica suspensa a germinação ulterior. Neíle
eílado chamão-lhe os Inglezes , e também os France-
zes Malti o qual, quando he secco ao ar , fica me-
nos escuro , e serve para a cerveja chamada branca

;

e quando o he artificialm;ente5 ganha huma cor mais
escura, e serve para a cerveja parda, ou carregada.

o

W-

^f"
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Tirados os grelos pela desseccação

, e esfrega-
ção, piza-se o grão, sobre o qual se deita humi fuf-
íicieníe quantidade de agua muito quente, que se dei-
xa eílar por huma hora; depois da qual decanta-se,
e em cima do resíduo deita-se outra' quantidade de
agua ainda mais quente, que se deixi também eílar

,

até que tenha dissolvido todas as partes extractivas.
Concentra-se por meio da fervura em huma cal-

deira efta infusão saturada das partes extractivas , e
saccharinas.

Em Inglaterra niiftura-se ordinariamente 2 par-
tes de cevada molda com i parte do Aía/t pizado;
esahe huma cerveja

, como se fosse feita com o Ma/t
simples; e fica ainda mais agradável.

Faz-se esfriar promptamente o liquido
; e ajunta-

se o cozimento de Lúpulo ( Houblon em Francez),
ou de outra planta amarga.

,
para corrigir o goílo in-

sípido , e adocicado da cerveja.

Passa-se então o liquido para toneis , onde co-
meça a fermentar, seguindo a mesma carreira pcima
expoíla. He quasi sempre preciso ajuntar-lhehum pou-
co de fermento

,
para se eílabelecer perfeita fermen-

tação
,
que de ordinário se suspende, para conservar

o gaz carbónico.

As partes conftituintes da cerveja são em geral
alkool, huma subílancia extractiva, hum acido livre,

e agua. EUa tem diíferentes qualidades
,

que depen-
dem da maior, ou menor concentração, da duração
da fermentação , e da qualidade do Lúpulo , ou"'de

quaesquer outras subftancias , com que coílumão cor-

rigir a sua natural insipidez.

A boa cerveja he límpida, (^e cor bella, e tem
hum sabor

,
que agrada a muita gente. He de huma

antiguidade immemoravel. He saudável, mais nutriti-

va, mas muito menos espirituosa, do que o vinho : e

a

I
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a embriaguez
,
que causa o excesso da sua bebida , he

mais turbulenta, e prejudicial. Outro tanto acontece

com os vinhos feitos das diíFerentes frutas , e gramí-

neos.

A Cerveja em geral he inferior ao vinho : nem
convém aos temperamentos pituitosos, e lymphaticos

,

dotados de fibra molle , e froxa , e dispoftos á azia.

He pelo contrario conveniente aos blliosos , e quan-

do ha tendência á podridão
,

que he corrigida pela

grande quantidade de acido carbónico
,
que deve ter

,

quando he boa. A que se faz em Março, e em Abril

he melhor , e conserva-se por mais tempo. Deve-se

escolher a de meia idade , ifto he , de dous até três

annos
;
porque tanto a nova , como a velha damnão

os eftomagos ; e alguns ha
,
que nem supportao ainda

a melhor, por lhes causar flatulência.

Não he indifferente a escolha das garrafas , em
que se conservao todos os íiquidos fermentados; por

quanto, se o vidro não for bem compoílo, ou porque

tenha o fundente alkalino em demasia , ou porque te-

nha partículas térreas impuras, o sarro do vinho (Tár-

taro) como também o acido natural a todas as bebi-

das fermentadas
,
podem decompor o vidro ; e do

bem ou mal fabricado delle resulta , o que muitas ve-

zes se observa , ifto he
,
que o mesmo vinho engarra-

fado com as mesmas circumftancias , e pela mesma
pessoa , apparece em humas garrafas muito bom , em
outras não tanto , e em outras por fim degenerado.

He porém quasi impossível diftinguir as boas das más
antes de se terem experimentado.

O vinho bom agrada á viíla pela côr , e pure-

za , ao olfato pelo cheiro , e ao paladar pelo goílo.

Com eftas qualidades he nutriente , e saudável , se

usarmos delle moderadamente. Não se pode porém de-

terminar ao jufto
,

qual seja o limite defta modera-
Ff çãoj
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çao, por ser relativa ao temperamento, á idade, ao
coílume, áeílaçao, e aopaiz; porque indivíduos 'ha

,
cue bebem iiabitualmente muito vinho , e nao sentem
incommodo notável na saúde. Em Dinamarca Sué-
cia

,
Rússia

, e ainda na Alemanha bebem com ex-
cesso agua ardente sem sentirem graves damnos : mas
nos paizes meridionaes nao se poderia fazer a quarta
parte sem causar a nossa deílruiçao. Segundo o que
temos observado em Portugal / nenhum homem, ain-
da do mai'or trabalho corporal, deve passar de' meia
canada de vinho até três quartilhos por dia. Os que
tem vida menos activa , ou sedentária nao devem ex-
ceder de hum até dous quartili.os

, quando muito
,

se o temperamento he froxo, e phlegmatico. As mu^
Iheres, crianças

,
e pessoas moças de\em abíler-se del-

le
, a não ser acconselhado como remédio

;
porque a

sua fibra por extremo irritável não se pode acccmmo-
dar bem com hum eílimulo , de que não precisa.

Como os eíFeitos morbosos
, que produz o im-

moderado uso do vinho , são kntos , muitas pessoa?
inclusivamente algumas das que olhão pela sua con-
servação

, se achão por fim enganadas
, quando já

tem adquirido moleílias
, que por isso mesmo

,
que

seforão formando por decurso de annos, ou ião tem
reniedio, ou o tem com muita difficuldade. Nem dão;
razão sufficiente

,
quando dizem, que nunca o vinha

lhes fizera mal á cabeça, e que por essa razão bebem,
inais abundantemente. Verdade he

, que peor seria, se
assim acontecesse ; mas por fim os damnos- appare-
cem. Não nos lembraremos daquelles desgraçados in-
divíduos

, que por coílume perdem o uso da razão ^
embrutecendo-se diariamente , e correndo apoz hum
vicio tanto mais temivel

,
quanto he mais funeílo , e

duradouro; pois he de observação, que raras vezes o
homem dado a elle chega a 50 annos,, e que o seu

fim
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fim he lamentável physlca , e mo-almente. Apople-

xia , obílriicçoes , hydropisia , ataques nervosos são os

mimos , com que os brutaes devotos de Baccho sao brin-

dados pela sua Divindade. He igualmente de obser-

vação geral
,

que o infeliz
,

que chegou a tomar o

habito de beber demasiadamente, vem a acabar com
elle , e por elle , embora se tenliao procurado todos

•os expedientes de "0 retirar da sua deplorável mi-

seriaT

Do que fica expoílo
,
quem quer, conhece, que

se deve cuidadosamente evitar a demasia no uso do

vinho 3 se quizermos conseguir o beneficio
,
que se per-

tende; pois elle he , como todas as outras cousas hu-

manas, as quaes sómicnte preílao
,
quando delias usa-

mos na sua devida conta
,

que he sempre relativa a

certas circumílancias. Mas pessoas ha , se bemque
raras , as quaes devem absolutamente dar de mão ao

vinho
i

eftas sao as que bebendo medi cremente , ficao

com hálito vinhoso , arrotos ácidos , e pezo da cabe-

ça ; e que b.bendo qualquer quantidade mais da or-

dinária , sentem vertigens , náuseas , e embriaguez.

Tanto peor será , se efta for colérica , e amotinado-

ra
;
porque as consequências serão irmis funeílas.

Será a agua ardente hum educto da fermentação

vinhosa , ifto- he, eftará ella já formada no vinho ?

He eíla a opinião de alguns Chimicos ; outros porém
dos mais modernos, e da maior reputação dizem, que
«ó exiftem os seus elementos

,
que se reúnem na di-

síillação segundo as proporções necessárias. (Claprotii

Art. vinho) Entre outras provas, que allegão eíte , e

outros abalisados Chimicos, a seguinte he assaz' con-

vincente rr: Quando sequer diílillar do vinho a agua
ardente, o que apparece em primeiro lugar , em quan-
to elle não levanta fervura •, he phlegma ; e depois

he que ella vem ; mas se lhe tivermos ajuntado agua
Ff ii ar-
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ardente , sobe efta logo no alambique , antes mesmo
de ferver.

Todos os líquidos
,
que passarão pela fermenta-

ção vinhosa, e que ainda não chegarão á acetosa , são

capazes de dar ngua ardente \ mas a melhor he sem-
pre a que se tira do bom vinho. A que se obtém do
que he feiro com assucar , cham;a-se Rum ; e a que
se alcança do fabricado com arroz, chã m^-se Rack

,

ou Arrack •, as quaes tem todavia alguma differença

no gofto. Por meio de repetidas diftillaçoes he que se

alcança o alkool , ou espirito de vinho.

A agua ardente mais , ou menos forte he a base

de todos os licores doces, á qual se addicionao segun-

do certas regras diversos aromas, e assucar. O iso in-

considerado deftes licores , e da micsm.a agua ardente

pura he por extremo prejudicial
,
por quanto produz

com mais gravidade, e rapidez todos os máos eíTeitos,

que acima dissemos a respeito do excesso do vinho.

Assimcorao todos os líquidos
,
que passarão pe-

la fermentação vinhosa dão mediante a diftillação agua
ardente, do mesmo modo se tornarão vinagre , senão
puzermos obílaculo ao progresso da fermentação

,

'que

os Chimicos tem diílinguido em 3 espécies, vinhosa,

acida , ou acetosa , e pútrida ; e a natureza continua-

mente trabalha por passar de huma para outra.

O m.elhor vinagre porém he o que se faz do vi-

nho , e tanto melhor será
,

quanto m.elhor elle for
;

ainda que de ordinário só empregao para eíle fim aquel-

le
,
que tendo principio de fermentação acetosa, já se

não pode vender por vinho. De ruim vinho por tanto

não se pode conseguir bom vinagre ; e por isso os con-

tratadores procurão faze-lo forte , e eftimiiilante ajun-

tandc-lhe óleo de vitríolo , e subílancias picantes
,
por

exemplo, pimentões &c. j as quaes falsificações, ain-

da que não são venenosas , como as que se fazem pa-

ra
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ra emendar as degcneraç6cs do vinho , são todavia

nocivas , e contra a boa fé devida ao povo.

O vinao^re he quasi da primeira necessidade na

vida comffium j
pois dclle nos servimos para adubar

utilmente a maicr parte das r.ossas comidas, e he da

maior importância como correctivo da putrefacção

,

que promove o uso das carnes, e para a qual por na-

tureza tendemos. Elle serve na Pharmacia como par-

te principal de muitos remédios úteis , como são o

Espirito de Mindereri , o Oxitnel simples , e Scilli-

. tico , &c. e tem grande preílimo nas artes
,

principal-

mente na pintura , como são a Ahaiade ^ o Vcrdete

,

e algumas outras preparações.

C A P I T U L O XL

Do chã , e do café.

T,

A K T. L

Odo o mundo sabe , o que he chá
;
porque em qua-

si todos os paizes he frequente o seu uso. Mas na Eu-
ropa temise feito mui geral particularmente em Ingla-

terra , Hollanda , e entre os povos
,

que habitão as

margens do miar Báltico Os Anglo-Americanos
,
que

ainda hoje em. dia conservao todos os coftumes dos
Inglezes Europeos , são talvez, os que depois dos Chi-
nas fazem maior consumo deílas folhas; por quanto
até o pobre camponez de manha , e á noite não pô-
de passar sem chá ou bom , ou máo ; e he admirável,
que a eftas folhas devao elles a sua independência

,

por não quererem eftar pelos imipoftos
,
que o Gover-

no Britannico eílabeleceo sobre elias. Pelo menos foi

efte passo a causa excitante da sua revolução
, cujas

consequências são por ora incalculáveis,

A
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A China, e o Japão são a pátria do arbuílo, de

que se colhem cilas folhas
,

que os seus habitantes
preparão seccando-as ou ao sol, ou ao lume, e que
depois deftramente enrolão , como todos as conhece-
mos, Kempfer

,
que viajou no Japão , foi quem pri-

melro^deo^aosEuropecs idéas mais claras deíle arbus-
to, não só fazendo por miúdo a sua descri pçao , co-
mo Naturallíla

,
mas informando-os das particularida-

des da sua^ cultura
, colheita

, e preparação. Segundo
-elle as differentes qualidades de chá, que"" se conhecem
-no commercio, procedem da mesma planta; eas dif-
ferenqas nascem do terreno

, em que cresce o arbufto,
da sua idade, da colheita mais ou menos serôdia, e
das diversas preparações, que lhes fazem.

Parece, que não foi hum capricho vão , o que de-
terminou os Chinas a fazer tão Ia go uso do chá ;

pois, como as aguas naquelle vaílo Império ;ão insa-

lubres
, ferruginosas , e desagradáveis ao paladar , a

experiência lhes endnou a corrigi-las com o cozimen-
to

,^
ou^ infusão de algumas plantas ; e nenhuma lhes

sortio tão bem , como as folhas do arbuílo , de que
falíamos.

Que os Chinas precisados deíle soccorro , com
que a natureza abundantemente enriqueceo o seu paíz
natal, lanhassem mão delle, nada ha mais digno de
louvor, e imitação ; mas que todos os outros povos
em mui diversas circumilancias vão depositar para
sempre nas suas mãos immensos thesouros a troco de
hum género, que em vez de ser-lhes necessário, lhes
lie mais depressa nocivo , he o- que nunca poderia-
mos crer, se o não vissemos com os nossos próprios
olhos.

Se, houvéssemos miíler provas do irredftivel im-
|)erio

,
que tem sobre os homens o exemnío , e os

hábitos, não seria possivel daj; ouíra mais demonílra^
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tiva. Igual he a efta a geral introdiicçao do Tabaco
em toda a Europa

;
pois aures da conqiiiíla do novo

ir.unuo , e antes do descubriínento da navegaçfo ás

índias orientacs , havendo-se montado o tormentoso

cabo da Boa Espennça , o; Europe s nem tomavâo
cliá , nem usavao do tabaco ; e de presente não po-

dem dispensar-se nem de huma , nem de outra cousa.

Ha portanto mais de dous séculos, cjue se sacrificao-

homens, e cabedaes para se ir buscar a ambas as ín-

dias eíles vegeraes
,
que em nada augmentarao a feli-

cidade dos povos
,

que os íizcrão necessários á sua

exiílencia , e assim tanto nefies , com.o em muitos ou-

tros artigos nos fazemos dependentes, e desgraçados

por nossas próprias mãos.

Na China, e no Japão, onde o chá, como fica

dito, he bebida ordinária enire todas as classes, não
usão delle antes de ter hum anno depois de prepara-

do
;
porque a experiência lhes ensinou

,
que no eílado

de verde era soporifero. O Doutor Lettson diílillan-

doo chá verde conseguio huma agua odorifera nota-
velmente narcótica ; o que comprova efta particular

virtude, que quasi se deílroe com a exsiccaçao.

As virtudes
,
que se reconhecem no chá

,
que da

China , e Japão o commercio espalha por todas as
partes do nosso globo , são a eílimulante , adftringen-
íe, e levemente amarga, se ék he do melhor; por-
que no muito ordinário nenhum preílimo se lhe pode
notar nem pelo olfato , nem pelo paladar ; mas o
vulgo por mera imitação , e habito usa assim ãd]& ,.

e então pouco mais he de agua quente , se delia pas-
sa. Observa-se porém

,
que o m.ais sobido

,
(por exem-

plo o pérola) quando se bebe à noite , causa vigí-
lia até ás pessoas coílumadas ao seu uso ; o que indi-
ca huma propriedade particularmente eílim.uíante dos:
nervos.

§-íâíí2

.(M

^V)^\5
.«• z^f^''^-^^ h,

K.iy^'^
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Como pois se ha de crer, que liuma bebida desta

natureza * possa em Portugal, e em paizes semelhan-
tes ser util a todos , e em todas as eílaçoes ou sejao
quentes, ou frias, seccas, ou húmidas, sendo princi-
palmente tomida com excesso ? O temperamento ge-
ral dos Portugiiezes he bilioso

, e irritável , com que
não quadra huina bebida eílimulante , adítriní^ente, e
nervina

,
que se toma quasi fervendo. O sexo femi-

nino Portuguez , tão dispofto a tantas queixas hyfte-
ricas

, como deixará de sentir os máos eífeitos defte

abuso? Nós o ventos acada passo: nem nos tragao
o exemplo dos Chinas obrigados pela necessidade a
corrigir com chá as suas aguas impuras , sendo aliás

dotados de hum temper^imento froxo , e ap :thico : nem
táo pouco o dos HoUandezes

,
que. vivem em hum paiz

pantanoso, e em huma athmospiíera sempre húmida,
cujo clima os faz sobremaneira lymphaticos

,
pituito-

sos , e escorbuíicos.

Seria bom, e multo para desejar, que tal uso se

deílerrasse dentre nós. Lucrariamos conservar no nosso

paiz já exhauílo incalcjlavel cabedal : e sobre tudo
lucrariamos náo .ver degenerada a forte , e animosa
Raça Portugueza. Náo ousamos dizer

,
que efta he a

só causa da nossa progressiva decadência ; más não
duvidamos asseverar, que he huma das principaesj

porque conhecemos , e temos conhecido muitas pes-

soas , em particular do sexo feminino
,
que quasi se

alimentâo todo o anno de chá , e pao com manteiga.

Seráo acaso eílas Senhoras débeis , e inevitavelmen-

te hyílericàs as mais afortunadas de filhos vigorosos,

que a seu exemplo sao da mesma maneira educados?
Seria hum prodígio na inalterável ordem da Natu-
reza.

Náo_
* Fo^io o iiruado sabe , qu^ Utíftas fuliias , a que cliamúo ciiá ,

se -usa em infusão aquosa.
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Náo nos sobe á lembrança
,
que possa haver for-

ças humanas
,
que desarreiguem hábitos ,

que se eílri-

bâo na moda, ena sensualidade; e que se fízerao pre-

cisos em todas as sociedades domefticas. Seríamos lou-

cos , se tanto intentássemos. Contenta r-noshiamos ,

se- conseguissemos huma discreta refornia no uso ge-

ral do Chá
5
que então só poderia prejudicar a poucas

conílituiçoes.

A R T. 11.

N Do Café.

Inguem haverá, que deixe de conhecer, o que
he efte género tão vulgar presentemente por toda a re-

dondeza da terra , e que faz hum dos ramos de com-
mercio da maior extensão. He o caroço de huma fru-

ta mui similhante á Cereja, que dá huma arvore de
15* a 25 pés de altura. Eíle caroço he mais ou menos
oval

, e sendo primeiramente unido por huma mem-
brana particular, com facilidade se separa em duas me-
tades depois de bem secco ; e a ellas he que chamão
geralmente grãos de Café. Todos conhecem a sua fi-

gura
, e cor

,
que tem algumas leves diíFerenças se-

gundo as suas variedades.

Eíta arvore (o Cafeeiro) tem por pátria origina-
ria (Rayaal Hiíl. Philosoph. e Polit. ) a Alta Ethio-
pia

, onde he conhecida de tempo immemorial , e on-
de he ainda hoje muito cultivada. Forão os Orientaes
os que nos transrnittírão o uso do Café ; e devem-se
reputar fabulosos, e de nenhuma importância os diver-
sos modos

, e motivos
,
que contão have-lo pofto ein

pratica. Foi a principio hum objecto de luxo , mas
passou depois a ser huma necessidade priíicipalmente
para os ricos^ os quaes progressivamente forão imita-
dos

, como sempre acontece
,
por todas as classes do
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povo de maneira

,
que toda a Europa tomou Café;

e em toda ella se eílabelecêrao casas , onde elle se
conserva prompto para as pessoas, que o buscao • e
onde se ajuntâo os desocciípados para conversar em
objectos de curiosidade publica

,
prmcipalmente em

tempo
,
como o nosso , em que todos tomao parte

individual nos succcssos militares, e políticos.

Era impossível
,
que fazendo-se o Café hum ob-

jecto geral da moda, as Potencias Europeas, cuepos-
suião Colónias nas índias occidentaes , não curassem
de eftabelecer nellas a sua cultura ; mas era preciso
i-Io buscar ao seu paiz natal , donde vinha rodo , o
que se vendia na Europa. Efta empreza porém só per-
tenceo a huma pequena Nação tão induílriosa , como
hoje em dia opprimida , e desgraçada

, ifto he , aos
Hollandezes

, os primeiros, que transportarão efta .ar-

vore de Moka a Batavia. No principio do Século i*8
,

reinando Luiz XIV. , os Francezes principiarão a cul-
tiva-lo na Martinica , em S. Domingos , na Ilha de
Bourbon

, em Cajenna , &c. Os Pcrtuguezes porém
no Brasil

, já quasi no fim do dito Século , foi que se
lembrarão de cultivar eíla arvore : e foi preciso, que
hum Vice-Rei vigilante , e que tinha no coração a fe-

licidade dos Povos
, cujo governo lhe havia siilo en-

carregado (falíamos do philantropo Marquez de La-
vradio) animasse por todos os m.eios praticáveis a
introducção da sua geral cultura. Forão abençoados
os Jseus desvelos

,
por quanto dentro de mui poucos

annos foi pasmosa na maior parte do Brasil a pro-
ducção do Café

;
que faz presentemente hum dos

mais importantes ramos do seu commercio. O das
Minas geraes passa por ser o melhor , e mais simi»
Ihante ao de Moka ; o do Rio de Janeiro pcuco lhe
cede

; o de Pernambuco , e o das mais Capitanias
são assaz bons. Nem podia deixar de ser assim, ha-

ven-
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vendo no Brasil tantos paizes na mesma latitude da
Arábia.

'Escolha
5
preparação do Café , e modo de o fazer.

A escolha do grão he de importância. Deve el-

le ser pequeno, e pezado, perfeitamente secco , diffi-

cil de cortar nos dentes , de cor tirante a cliumbo , e

de cheiro próprio , e não eftranho. Diz Milier
,
que

he indifferente ser o Café novo , cu velho ; e antes

pertende, que seja mais depressa novo
;

pois o que

mais importa , he que tenha sido apanhado depois

de bem maduro , e que tenha perdido toda a hu-

midade da vegetação. O novo , se tem eftas qualida-

des, conserva mais fragrância , mais sabor , e mais

óleo ; e efta he a razão da preferencia. Tamíbem he

preciso, que o torrão, em que se crião as arvores, se-

ja próprio
;

por que deve ser leve , e não húmido.
Diz o citado Author

,
que fizera muitas vezes expe-

riência com o Café de S. Domingos
,
que se reputa

da 4.^ qualidade , e que o achara tão bom , como o
deMoka. Verdade he

,
que elle m,esmo o colhia com

suas mãos
,

quando a cereja eílava quasi a cahir de

madura, tirando-lhe logo a polpa, e seccando prom-
ptamente o grão ao Sol : torrava-o

,
quando deixava

de diminuir de volume , e quando os dentes difficul-

tosamente o penetravao : o que tudo passava em seis

semanas.

Depois da escolha do grão huma condição essen-

cial para se conseguir excellente Café he pôr o mais
curto intervallo possível entre a sua torrefacção , e a
sua infusão. Efte he o coílumiC dos Árabes. Mas até

que ponto , e em que vasos se deve torrar , e de que
maneira se deve fazer a infusão , não he facil de
determinar.

Gg ii O
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O tambor de ferro he preferível para a torrefac-

ção do Café aos vasos de barro vidrado; porque nes-
tes pode eftalar o vidro, e miílurar se com o grão.
Deve-se porem advertir

,
que o tambor

, em quanto
novo

,
dá ao Café hum cheiro eílranho

, e desagradá-
vel

,
o que não succede depois de usado. Todo o mun-

do conhece, qual he efte tambor, de que geralmente
se usa

;
e até agora se não conhece outro m.eio nem

mais prompto, nem mais comraodo para eíla opera-
ção. He necessário porém, que senão miílurem diífe-
rentes qualidades de grão

, porque variando de quali-
dade

,
e de seccura , não pode ficar torrado por igual.

He também necessário
,

que o fogo seja brando , e
que continua

, e lentamente se mova a manivella.
Logo que o Café começa a deitar cheiro, deve-

se tirar do fogo o tambor , e pelo pequeno poíligo
examinar

, se o grão tem ganhado huma cor, como
a de rapé , ou canella escura. He efte o gráo de tor-
rado

,
que por^via de regra se pode determinar

, e alèra
do qual se não deve ir

;
porque se fica mal torrado

,
não desenvolve a sua qualidade amarga , e aromática;
e se passa de torrado , faz-se desagradável ao pala-
dar , ou inerte, quasi como carvão. Quando tem che-
gado á sobredita cor, tira-se immediatamente de ci-

ma da fornalha , e andando-se com o tambor á roda
por 2 ou 3 minutos ao ar livre , espalha-se o grão
sobre pedra

,
para que mais depressa se suspenda a

evaporação das suas partículas voláteis , e logo que es-

tá frio , mette-se em hum vaso
,

que se possa tapar
bem. O mais fácil he de folha de Flandres com sua
corrediça bem jufta. He inconveniente o coftume de
algumas pessoas

,
que o abafao com hum panno;

pois conservando-se quente, continuada evaporr o seu
óleo

,
que o mesmo panno absorbe : assim também

O de moer o grão antes de eftar bem frio
j

por-

que
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que o âmago do Café com o calcr faz-se coiro pas-

ta ; e assim fica , em quanto de todo não esfria : por

conseguinte nao se pode moer devidamente [or ficar

cmpaCip-do em a noz do moinho.

Sem as precauções referidas nunca se poderá con-

seguir Café perfeito
,

por mais habilidoso que seja
,

quem o fizer
i

e da falta defra curiosidade nasce o en-

contrar-se bom em raras partes. Coílumao-no fazer de

diíFerentes modos ; mas o melhor he o seguinte =
Deitão-se em meia canada de agua

,
que ferve em liu-

ma cafeteira, duas onças e meia de café bera moido,
ifto he, ) colheres ordinárias assaz cheias. Meclie-se

com liuma colher , e dentro de poucos inílantes reti-

ra-se do lume a cafeteira
,

que se poe scbre cinzas

quentes muito bem tapada por duas horas j e nefte

tempo de vez em quando agita-se de novo a infusão

com hum páo com.o o de fazer chocolate , mas por
fim deixa-se assentar no ultimo quarto de hors. En-
tão decanta-se o liquido , ifto he , escorre-se de mo-
do

,
que se nao turve. O Café preparado por elle me-

thodo he perfeito.

Nas loges de bebidas clarificão-no com colía de
peixe j mas o commum das casas particulares o faz

com raspas de ponta de Veado. He com eífeito o modo
de o fazer mais agradável á vifta; mas tira-se-lhe as-

sim grande parte do seu aroma. *

Pro-

* Benjamin , Conde de Rumford , tão conliecido em ioda a
Europa pelos seus escriptos , e trabalhos philantropicos publi-
cou em Londres no anno de 1812 hum Ensaio sobre as excel-
Jentes qualidades do Café , e sobre o modo de o fazer com a
maior perfeição ; a qual consifle principalmente no ^ráo de tor-

refacçãu , que coincide com o que temos dito, ano escrupuloso
cuidado de não deixar evaporar a sua fragrância , nem quando
se torra , nem no acto de o fazer , para o que propõe vários
inftrumentos accommodados para esse fim, Remettemos pois a

curiosidade de nossos leitores para o dito Eiuaio , ficando por
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Propriedades do Café,

O Café considerado como bebida, tem tido par-
tidiftas a favor e contra , como acontece a todas as
cousas boas

, e más. No Oriente, e ainda na Europa
teve severas prohibiçóes , mas a moda

,
que de ordi-

nário se funda no capricho , chegou a zombar de ro-

das elías, conseguindo muito mais, do que consegui-
rão Médicos apaixonados

,
que escreverão contra el-

le
,

pintando com cores denegridas os innumeraveis-
damnoSj que causavão (segundo o seu modo dever)
á saúde. O Café porém eítá no caso de todas as de-
mais bebidas saudáveis em geral , as quaes deixao de
o ser , logo que não são appl içadas com proprieda-
de, ou que delias se usa com excesso.

Elle contêm , segundo a analyse dos Chimicos
,

grande porção de acido, extracto gommoso, resino-

so , e adílringente , muito óleo , sal íixo , e volátil. O
fogo faz com que perca o goílo crú , a parte aquosa
da sua mucilagem , e suas propriedades salinas ; e o
seu óleo ficando hum tanto empyreumatico dá de si

o cheiro picante
,

que esperta com prazer o nosso

olfato.

O Café por tanto tem virtudes ; mas não pôde
convir , como succede ás demais cousas , a todos os

temperamentos , a todas as idades , e em todos os

paizes ; ê sempre deixará de convir sendo excessiva-

mente tomado. Eftimulando as fibras do eftomago pe-

lo seu amargo , e aroma , ajuda as suas funções , e

anima as do cérebro
i

e por efta qualidade vem a ser

proveitoso aos homens de letras , se forem prudentes

no seu uso. He contraindicado ás crianças , ás pessoas

de

o:a persuadidos de icruios >i^H)in..di> ornais essencial, e ao mes*
1110 tempo mais expedito , e coi; modo sobre e.fte objecto.
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de temperamento nervoso , e ás de conílitiiiçâo sec-

ca, e irritável. He porém de grande beneficio ás pi-

tuitosas
,
pliiegmaticas , e gordas

; porque obrando

com particularidade no syílema dos nervos convêm

a eftas , cuja compleição froxa seda muito bem com
os dilFerentes eílimulos proporcionalmente applicados..

Em paizes pois , onde o geral dos temperamentos he

phlegmatico
,
por exemplo em HoIIanda, pode o seu

uso ser mais geral , e beber-se com menos parcimo-

nia ; e ás avessas deve ser moderado naquelles , onde

predom.inão contituiçoes biliosas , sanguíneas , e por

extremo sensíveis
,

por exemplo , as dos habitantes

do Sul da Europa.

SECÇÃO CtU A R T A.

Daexercích, e repouso , do somno , e vigilii

A
CAPITULO I.

Do exercido^

Ssim como as aguas correntes se purifícao , e se

conservão criílalinas , servindo de espelhos aos obje-
ctos

,
que se lhes apresentso; e assim como as efta-

gnadas se tornão limosas, turvas, e até pútridas; da
mesma sorte os animaes

,
que se agitao , sáo fortes

,

ágeis, e alegres, moftrando em todas as suas acções
symptomas de saúde, e vigor; e pelo contrario os
que vivem em raoile ociosidade, sao froxos , inertes,
triítes

, epezados, indicando na falta de expressão de
todos os seus geílos, que a energia vital não eflá nel-

les

i:?i%
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les radicada ,

e que são por conseguinte similhantes
aos edifícios arruinados

,
que a cada momento amea-

ção cahir por terra. Não nos enganaremos pois
, se

dermos por evidente
,
que a alma da Natureza lie a

acção, de que nunca desiste; o que claramente se pa-
tenteia aos olhos do attento observador não só nos
entes dos três Reinos, que compõem o nosso pequeno
globo , mas na vaílissim>a extensão de quantos Aftros

,

e Planetas tem os Aílronomos conhecimento. Sómen-
te os homens abusando do privilegio do seu livre al-

vidrio tem alterado as leis immudaveis da sabia Na-
tureza ; mas não he impunemente que o fazem

;
por-

que ella tão benigna, como juíliceira , não perdoa a
quem as transgrede. Qlic pensaria mos daquelle

,
que

para aperfeiçoar a voz , se condemnasse a hum p?r-

feito silencio ? Qiie carecia de siso. Outro tanto de-

vemos pensar daquelloutro
,
que apodrecendo em des-

truidora inércia pertende gozar de conílante saúde ; e

para dizermos tudo de huma vez, a mola real deíla

ineílimavel preciosidade he o exercicio ; e a ociosida-

de a sua infallivel deftruiçao.

Tendo para nós que he iílo huma verdade de

primeira intuição, cumpre examinar as d'fFerentes qua-

lidades de movimento , e as diversas circumftancias

,

que o devem acompanhar.

Movimento animal , ou exercicio he o resultado

da força muscular, que ou transporta o corpo de hum
para outro lugar , ou obra somente sobre algum ou
alguns dos seus membros segundo as suas precizóes

,

e vontade. Iílo eftabelece o exercicio activo, que o
he mais ou menos conforme o grão de movimento.

Ha porém outra espécie de exercicio
,

que devemos
reputar passivo

,
que he

,
quando o corpo se move sem

acção própria
,
por exemplo

,
q.iando vamos embar-

cados em tempo sereno , ou quando andamos em li-

tei-
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•liteira 5 ou carruagem bem montada , e por caminhos

bem calçados; porquanto, se assim nao for, o movi-

tnento já- não he suave, e vem a dar hum exercicio,

a que chamaremos mixto. Eis-aqui três qualidades de

exercício, convém a saber, activo
,

passivo, e mi-

xto, que formaráó outros tantos paragraphos,

§. I.

Exercicio da primeira espécie.

Os exercícios da primeira espécie são os jogos

de bilhar , da bola , da pella , do volante j as artes

de andar a cavallo , de esgrimir , de nadar , e dan-

çar j o passeio , a carreira , a caça , &c. Na maior

parte delles
,
principalmente nos mais activos , todas

as partes do corpo experimentao maior , ou menor
abalo , e impressão

,
porque se anda de. huma para

outra parte ^ torce-se o corpo de mil modos já cur-

vando-o
5 já eftendendo-o , segundo he preciso. Fal-

la-se
,

grita-se -, e tudo eftá em continua agitação.

Accresce a ifto a indispensável diílracção de espirito ,

que entretanto se esquece de cuidados mortiíicadores

,

e perde lembranças
,

que o entriílecem , e abatem ;

o que sobre maneira influe na utilidade , que se de-

ve esperar das diíFerentes espécies de exercícios
,
que

somente aproveitarão
,

quando forem adequados ás

forças , temperamentos , sexos , e idades.

Os diíFerentes jogos já mencionados
,

qne se in-

ventarão não pelo útil motivo de conservar, ou me-
lhorar a saúde , mas sim para recreio , ajuntao por
fortuna eftas duas propriedades

; por quanto o nosso
espirito diílrahido de negócios , e cuidados , dá lugar
a que o corpo livremente se excite, diftribuidas com
regularidade as forças da vida entre o cpigaílrio , e a

Hh
"

pe^
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peripheria. Agita-se pois a circulação

; promovera-se
as secre^-oes, e excreções j corroborão-se os sólidos; e
eftabelece-se o equilíbrio nas diíferentes flinçoes déca-
da hum

_
dos orgâos

,
que compõem a nossa machina.

He preciso porém, que para se conseguirem tantos be-
nefiaos nem a qualidade do exercício exceda as for-
ças^de ^uem o poe em pratica , nem seja a sua du-
ração tão exfensa, que motive fadiga , e cansaço; por
que neíte caso em vez de bem só resultará perturba-
ção

, e damno
: e eíla advertência he applicavel a to-

das as qualidades de exercicios. Expoílo por tanto
em geral o que diz respeito aos diversos jogos, que
na realidade são verdadeiros exercicios

, passamos a
dizer

,
o que he mais essencial á- cerca- dos outros ge-

ralmente mais usados.

Arte de andar acavallo.

Aindaque o modo de fazer exercício mais na-
tural ao homem he o que elle faz por si sem depen-
dência de qualquer outro individuo, iílo he , lidando,
€ movendo-se mediante seus próprios membros ; a Na-
tureza todavia o não privou dos meios inventados pe-
ia sua induílria. Eíla verdade fica assaz cemonílrada

,

se advertirmos
, que ella nem lhe deo pão , nem vi-

nho
,^
productos tão somente devidos a acasos , e ás

inveftigaçoes humanas
, que lentamente os levarão á

perfeição, em que se achão.
A nossa natural fraqueza nos obrigou a descubrir

modos de a remediar em multiplicidade de objectos

,

servindo-nos artificiosamente da força dos outros .ani-
maes

,. que em^pregamos em vantagem nossa já na
agricultura

, já em conducções de m^ui diííerentes gé-
neros

, que fazem a base do commercio interior de
todos os paizes. . Foi também de necessidade, que fos-

se-
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.semos commodamente transportados nas longas jorna-

das ; donde procedeo , valermo-nos de diversos ani-

maes, entre os quaes teve o cavalío a preferencia pe-

la sua figura , agilidade, ébrio. EPca necessidade pou-

co e pouco se converteo em arte
,
que em alguns Rei-

nos, e em algumas épocas cligou aponto de perfei-

ção, por exemplo , no memorável Reinado do Senhor

D. José L em Portugal , que sendo elle mesmo hum
insigne cavalleiro formou com seu exemplo outros

muitos ; e mandou melhorar as raças dos cavallos

,

que nefte paiz havia.

Não diremos, que todos devem ser eminentes nes-

ta arte liberal ; mas he manifeílo
,
que todos devem

ser iniciados nela. QLiem deixa de ter no decurso da
sua vida multiplicadas occasióes de aniar a cavallo?

He pois necessário
,
que ao menos se conheçao as re-

gras geraes
,
para que se evitem muitos perigos

,
que

são familiares a eíle commodo , e saudável modo de
andar. Por efta razão reputa-se hoje era dia como hu-

ma parte da boa educação physica
]
porque em virtu-

de deite exercício a mocidade se torna robufta , agii

,

e desembaraçada.

A equitação, além do que fica ponderado, he de

summa utilidade não só para conservar a saúde, mas
para a reftabelecer

,
podendo servir tanto aos fracos ,

e convalescentes, como aos fortes, e sadios, se hou-
ver attençâo ao modo de se servir do cavallo; porque
o exercício moderado a passo , e em animal de bons
movimentos he supportavel ainda ás pessoas fracas,

e debilitadas. O trote porém , e o galope exigem cer-

to gráo de força
,
que se não deve esperar de hum in-

dividuo débil ou por natureza , ou por moleília.

A acção principal defte exercício não he nosys-
tema muscular, he sim nas entranhas das duas cavi-

dades
,
peito , e abdómen ; e nenhuma outra qualida-

Hh ii de
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\'^^ ?^^^^^^^ ^^^ ^^^ pardcuLir vantagem de obrar
sobre efles orgaos

, cujas desordens £izem { partes das
moleltias que afíligem a espécie humana. Deíla ma-
neira pelas repetidas concussões

,
q.ue eJIes padecem

recuperao o seu vigor natural ; accelera-e a lenta cir-
cu acao do complicado syílema da Fe^a Porta ; e fi-
nalmente se resolvem as congcílées dos vasos sangui^
iieos dos Ijmpliaticos , e das glândulas raesentericas.

He mui util em geral a equitação até pela dis-
tracção

, que causa ao cavalleiro sempre occupado em
governar o cavallo, e em observar os seus movimen-
tos. Convém por tanto especialmente ás pessoas hy-
pochondriacas, que hão miíter divertir suas idéas sem-
pre triftes

,
e cujas entranhas abdominaes mais ou me-

nos enfermas precisão deílas continuas concussões
j edo mesmo modo ás de temperamento lymphaíico, e

pituitoso
, cujos sólidos por extremo froxos não pd-

a /^
• 5 com regularidade os líquidos, que por

eita disposição successi vãmente degenerão , e se vão
eftagnando.

Nãa deixão todavia as pessoas muito dadas a
elte exercício de padecer ás vezes alguns inconvenien-
tes

, como
, por exemplo , hemorrhoidas , e hérnias

;

e as que são obrigadas a correr pela pofta , ficao no
Tisco de deitar sangue pela boca, e sujeitos a outras
lesões dos vasos sanguíneos. Devem por conseguinte

,as que tem por vida efte exercido tão violento , usar
oe cmta, que- sirva de apoio ás entranhas do ventre,
eltorvando assim

,
que seefFeituem moleílas, e perigo-

sas deslocações
; e para evitarem

, quanto he possí-
vel

_^
as hemorrhoidas

, devem ser parcas em bebidas
espirituosas

, e usar de clyfteres de agua fria com
iiuma pequena porção de vinagre

, quando tiverem
maior trabalho.

J.r-
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Arte de esgrimir.

231

Assimcomo a equitação obra particularmente nas

entranhas , assim também a esgrima, ou arte de jo-

gar as armas , exercita , e corrobora com a mesma
particularidade o syílema muscular. Com effeito os

músculos das coxas , das pernas , e dos braços eílao

aturadamente em fortes contracções ; sao frequentes no

braço armado os movimentos de pronaçao, e supina-

ção, eos ligamentos das articulações móveis sao obri-

gados a ceder aos movimentos, e esforços de todo o
corpo.

A esgrima pois he o meio mais efficaz para dar

ás extremidades tanto superiores , como inferiores , for-

ça , e vigor -, e por efta razão faz presentemente hu-

ma parte da boa educação physica : e não nos lem-

braremos , de que he huma prenda
,
que pode algu-

ma vez servir em defeza da vida. Por meio delia con-

segue-se eíla poftura fírme , e mageftosa
, que convém

ao Rei dos animaes. Reparemos nos Meílres d'armasj

e vê-los-liemos , como nos pintão a Hercules , fortes

,

ágeis , denodados , e pizando o chão com hum gar-

bo, que infunde não sei que respeito. EUa por fim

pofta discretamente em pratica pode emendar muitos
defeitos physicos

,
que ou vem de nascimento , ou por

máos hábitos se tem ganhado.

Arte de nadar.

Não chamaremos arte , em quanto considerar-

mos a acção de nadar nos animaes
, que todos sem

aprender o fazem em virtude da situação de seu cen-
tro de gravidade

, e menor pezo especifico a respeito

da agua. No homem porém
,
que não sabe nadar sem

pri-
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primeiro se exercitar, não duvidamos dar-Ihe eíle no-
me. Elle consegue sufter-se, e avançar denrro da ac^ua
pelo movimento das pernas-, e braços, que alternada-
mente se dobrão

, e eítendem com mais ou menos
força. Além deftas fortes contracções das extremida-
des deve-se levar em conta a impressão do frio da
agua, e também o seu pezo

, que de todas as partes
comprime o corpo

; o que tudo junto faz com que
eíle exercicio deva ser considerado como hum dos
mais enérgicos , e que muito convém á gente moca
nâo só pela utilidade de se fazer forte

, mas tam-
bém porque muitas cccasioes terá no decurso da vi-
da

,
em que sobre maneira eílime efta prenda. Quan-

tos não tem escapado de huma desaílrosa morte^por
saberem nadar

!

Arte de dançar.

^ ^
Efte exercicio feito com moderação he muito

^",^itil principalmente ao sexo feminino
, que pela sua

/-featureza , e circumftancias nâo pode pôr em pratica

\
o,utros mais violentos. He com eífeito a dança para
dle o que he a equitação para o homem. Todos os
povos inclusivamente os bárbaros tem por efte exerci-

do huma decidida inclinação, evem elle a ser huma
expressão natural do prazer , e da alegria

,
que passao

dos que danção aos mesmos espectadores , convida-
dos huns , e outros a eftes sentimentos pela cadencia

,

e compasso, que a Musica dos inftrumentos regula.

A pessoa
,

que dança
,

póe em acção successi-
vamente todos os músculos , e he obrigada a conser-
var-se em huma posição perpendicular, e airosa , m.o-
vendo os seus membros com graça , e harmonia

^ do
que resulta certo gráo de vigor em todo o corpo/
Muito convém pois á mocidade efte saudável exerci-

cio
,
que não só lhe fortifica a conftituição , mas tam-

bém

r/5
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bem lhe apruma o corpo , e a cabeça , abaixa es

hombros, e tira atraz as cspadoas ; o que ampleia

a cavidade do peito em beneficio das funções dos bo-

fes, e do coração.

He preciso porém , aos que vigião sobre a educa-

ção da mocidade em geral , e em particular sobre a
do sexo feminino

,
que a nao deixem levar eíle sau-

dável exercício até o excesso ; o que recommendamos
fundados na experiência do que temos viílo. He na-
tural aos poucos annos certo aíFerro por tudo, o qife

os p6e em acção com algum divertimento , e muito
mais se ha lugar para emulação. Deixão-se por tanto
arraftar deíles sentimentos, que por fim vem a causar
a sua total ruína. Temos agoraVia lembrança muitos
factos desgraçados nascidos deft^ /imprudência. He
também para advertir

,
que acabando de dançar não

busquem , como coíluraão , o ar fresco , e até vento-
so, expondo-se ási janellas, sem se lembrarem de que
eftão de necessidade quentes , e quasi semxpre em suor.

Igualmente advertimos
,
que em quanto assim eílive-

rem , não bebão agua fria , e muito menos cousas ne-
vadas , erros

,
que temos vifto commetter muitas ve-

zes.

Do passeio,

O passeio a pé he o mais suave de todos os ex-
ercícios

,
pois eílá na mão de cada hum faze-lo

, co^
mo bem lhe apraz j e porisso he próprio para todas
as idades, sexos , e temperamentos. Não só corrobo-
ra o syftema muscular *, mas também fortifica as en-
tranhas

, muito principalmente quando se passeia em
caminhos não planos; porque então he preciso subir
e descer

, pondo-se em acção diíFerentes ordens de
músculos ; e a desigualdade do terreno faz , com que
tçdas as vísceras se abalem.

O

,,^^91^^
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O passeio he hum lenitivo incomparável para os

homens de vida sedentária , e meditativa
, os quaes

devem, co ao por lei , faze-lo diariamente; porquan-
to , assimcomo no movimento muscular convém al-

terna-lo pondo-se em acção huns músculos
,
para que ou-

tros descancem
, assim também he preciso ao espirito

mudar de idéas
, e objectos

,
para depois voltar

desaíFrontada mente ao antigo trabalho. Defta maneira
se regulavão os maiores homens da antiguidade, co-
mo Sócrates, e Cicero , os quaes nunca deixavão de
se exercitar por algum tempo , sem embargo das gran-
des fadigas de espirito , em que eílavao envolvidos,
principalmente o ultimo, que engolfado no pélago dos
gravíssimos negócios da Republica

, para melhor po-
der com elles , furtava alguns momentos para o seu
passeio , e desafogo.

Se o passeio he no campo , e nas frescas horas
-da manhã pouco depois do sol nado , he sobre ma-
neira saudável

;
porque os bofes se dilatao , e recreáo

com o ar puro
,

que as plantas oxigenao , e que as
flores com seus differentes aromas emhalsamão. Pare-
ce, que huma nova força vital anima todo o nosso ser;

e cada passo, que damos, nos transporta a situações

diversas, e a diverso ar, pois ora eftamos nos valles,

ora nas encostas , e ora no cimo de hum oiteiro \ aqui
entre sombrios arvoredos , alli em longas planícies

,

que terminão nos longínquos horisontes. Todos os sen-

tidos se achão concordes , e relativamente satisfeitos

com tanta variedade de objectos encantadores
, que

enchem das mais suaves delicias o coração do homein
sensível.

São os homens de letras , e particularmente os
amantes das Muzas os que melhor sabem apreciar, e

saborear os encantos de tão variados espectáculos da
magnifica Natureza. He aqui onde elles de novo af-

fião
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-íiao o gume do seu entendimento embotado pelas me-

ditações, e trabalho: he aqui, que se preparão para as

seguintes tarefas , em que entrao com amenidade de

cora^-ão , e com clareza , e vivacidade de espirito.

Tornao-se cora prazer aos livros
,
que pouco antes já

os cançavâo ; suas producçoes participão da energia ,

que anima o cérebro , de quem as concebera :
e serão

lidas sem dcsgoílo
;

porque o author as escreve com
animo fresco , e desafogado.

Da carreira.

A acção de correr põe em movimento os mes-

mos órgãos
,
que acima dissemos

,
punha o passeio •,

mas coma differença , de que na carreira tudo he vio-

lento, e rápido j e por conseguinte podem ser os seus

eíFeitos
, aindaque em parte semelhantes ,

algumas

vezes funeílos. Não he pois de esperar
,
que animal al-

gum possa supportar por muito tempo huma violenta

carreira , se bemque alguns ha
,

que pela sua parti-

cular conílrucção o fazem melhor , do que outros. Ver-

dade he
,
que o habito forma novas naturezas ; e via-

jantes fidedignos affirmão
,

que no interior do Brasil

ha índios
,
que na carreira não ficão atraz de ligeiros

cavallos. Ifto porém deve principiar com a infância á

similhança , do que haviao feito os Gregos , e os Ro-
manos , eílabelecendo espectáculos públicos , onde erão

premiados os vencedores tanto na carreira , como na

luta , &c.

Da caça»

Quem ignora as fadigas , a que se exp6e hum
caqador , e o prazer , de que todo se banha

, quando
ellas são bem succedidas? Armado de huma espingar-

da, que ora lhe carrega o hombro, ora o braço, vai „
li vem.
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vem, corre, salta, whe , e àesce ; hurr.as vezes ca-
minha direito , outras se agacha , e anda dobrado si-
lenciosamente, outras em fim assobia , falia, e grita
pelos cães desvairados.

_
Difto se vê

,
que efte exercício pode servir para

muitos fins. Elle oí?riga a nossa ma chi na a concussões
geraes; provoca suor; póe em movimento a espinha
dorsal, e as articulações das extremidades superiores,
e inferiores ;e pode portanto, feito com moderação^
ser muito utii assim para conservar, como para refta-
Delecer a saúde.

A diílracçao perfeita
, em que se acha o caçador

,

quando busca, espera, ou persegue ^ a caça; a conti-
nuada mudança de athmosphera

, que por assim 'di*
zer

, a cada inftante o cerca , são outras tantas cir-
cumftancias

,
que tornão efte exercicio summa mente

proveitoso. Elle he a escola preliminar da infaufia

,

mas necessária arte da guerra , em que se formão con-
stituições hercúleas

,
preparadas de antemão a sofi^rer

as incakulaveis fadigas , e privações sem conto , a
que. eílão sujeitos os bravos defensores da pátria , e
^e tudo

,
quanto a ella os prende.

Exercidos da voz^

Não são para esquecer nefte lUgar as utilidades,
que resultão defta qualidade de exercícios

, que con-
siftem na acção de fallar , ler em voz alta', decla-
mar, cantar, gritar.

Os eíFeitos geraes deíles exercícios são os mes-
mos só com a diíFerença de maior , ou menor gráo.
A acção de fallar

,
que he o mesmo

,
que conversar

sem disputa , muito recreia o espirito ; e pelo movi-
mento dos bofes , em que se facilita a circulação, 6
diaphragma , e o eítomago ganhão maior energia,

don-
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donde provêm

,
que a digeftão he mais facil. EiTi at-

tenção a iílo he que hum celebre Escripror * vendo,

que liuns Authores aconselhao algum, exercxio depois

de jantar, e cear , e que outros recommendâo o re-

pouso , diz, que conseguirá o útil de ambos os conse-

lhos aquelle
,
que depois de comida mais abundante

conservar o corpo ern descanso , e se nao applicar Io*

go a cousas serias , conversando sobre assumptos sua-

ves
,
que nem remordem , nem affiigem , e que mui-

to pelo contrario desafogão o animo.

Hippocrates , e Celso nos deixarão os miesmos

conselhos: aquelle diz
,
que o exercício da voz depois

da ceia , ifto he, depois de comida mais larga , he
muito commodo =1: 'vocis exercitatio à caina ualãé
commoda est: e eíle affirma

,
que os que padecem do

eftomago , devem conversar -sz si quis stomacho la-

borat , loqui dehet. Ler em voz alta , declamar , e

cantar
,
produzem pouco mais , ou menos o mesmo

gráo de exercício. Parece á primeira vifta
,
que não ha

niílo maior trabalho; m.as para se conhecer, que o
ha grande, baila ver, o que succede a hum Pregador,
que no inverno

,
passados poucos minutos

, fica com
o roílo carmezim , e cuberto de suor ao passo, que
os ouvintes eftao passados de frio. Outro tanto obser-
vamos

,
nos que representão nos Theatros. Donde con-

cluímos
,
que hemui grande a agitação, em que sepoe

os seus líquidos; e.que não só os bofes, mas que to-

das as entranhas abdominaes experimentao fortes con-
cusso.^s pelos repetidos esforços

,
que sobre úUs faz

o diaphragraa.

As mulheres obrigadas pelo commum a viver
mais sedentariamente em suas casas , tirão grande uti-
lidade do exercício da voz, dè que multo sesfervem;
porque dotadas de particular sensibilidade , e de ima-

li ii ^1-

* Plempius de tog. valetud, tiiend. Cap. 7.''
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ginação^mui viva

, e nao feitas pela Natureza para
irieditaçoes, descobrem nas mais insignificantes maté-
rias motÍA?o para suas longas conversações.

A Natureza previdente deo ás crian^^as o inílin-
cto de chorar gritando , nao só para annunciarem seus
incommodos

, p precisões
, m.as também para terem

efte exercício, que he o único compativel com o seu
eftado de debilidade : e as razoes da utilidade ficão
entendidas.

A acção de gritar he de todas a mais violenta

,

tantoque ninguém a supportará por largo tempo sein
enrouquecer

, ou sem arruinar a delicada contextura
dos bofes. Devemos por conseguinte evita-la quanto
em nós for.

Todos os exercícios da voz são perigosos para
as pessoas

,
que tem o peito débil

;
porque se expóe

á hemophtisis , ou sangue pela boca
,
que as mais das

vezes dá de si phtisicas funeftas. Ainda são mais ar-
riscados para taes conftituiçoes os inftrumentos de ven-
to; por quanto a inspiração, e expiração são nos to-
cadores delles muito mais forçadas, e causao aos bofes
extraordinárias violências

,
pois continuamente r pri-

metn as alternativas da respira ^^ ao, accumulando neíle
órgão

,
e no cérebro grande copia de sangue , o que

he anatomicamente demonftravel.

Os educadores da m.ocidade devem obrigar os
seus discípulos a ler algumas vezes em voz alta , e
declamatória : pois com efte exercício pouco e pouco
se iráô corroborando os bofes , e ao mesmo ten/po
aprenderão a arte da declamação tanto em prosa , co-
mo em verso, qualidade muito essencial aos homens,
que tem de fallar em publico, que não só devem ar-
ticular diftínctamente assyllabas, mas também dar al-
ma aos períodos , e recitar com igual cadencia , e har-
monia os versos tanto lyricos , como heróicos.

§. II.
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§. 11.

Exercido da segunda espécie.

O exercido da segunda espécie he, o que se faz

por meio da geílaçao , iílo he, quando qualquer pes-

soa, se move sem pôr da sua parte força alguma
,
por

exemplo
,

quando se vai embarcado em tempo sere^

no , ou a favor da corrente de humi rio, &c.
j
quan-

do se anda em liteira, em cadeirinha, ou em carroa-

gem bem montada por eílradas bem feitas, a passo,

ou a pequeno trote. MettemiOS neíla espécie o exercí-

cio a cavallo
,

quando he a passo , e em beíla
,
que

o tenha suave j e também a acção de embalar crian-

ças mioderadamente , o que he para ellas de m.uita

utilidade, sem embargo deter havido entre osAutho-
res discordância de pareceres. Nós porém convencidos
pela razão , e experiência , som.os de opinião

,
que he

muito proveitoso áquelles débeis indivíduos o movi-
mento do berço , e que somente he nocivo

, quando
desattentadamente se abusa delle , como tantas vezes
se vê fazer a possoas imprudentes

, que regulão o ba-
lanço do berço pelo choro das crianças

, que por fim
íicão atordoadas , e accommodão-se

,
porque cahem

em hum eftado quasi com.atoso ; o que m.uitas vezes
repetido não pode deixar de pôr em desordem o cé-

rebro
, entranha por extremo delicada em especial na

primeira idade : e diílo procede ficarem as funções in-

tellectuaes para o futuro mais , ou menos imperfeitas
,

além de outros muitos damnos
_,

que podem resultar
defta imprudência por caus^ da particular influencia,
que o cérebro tem em toda a organisação hum.ana,
como he inqueftionavel.

Todos eíles exercícios da segunda espécie convém
par»
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particularmente ás pessoas débeis por conílituiçao , ou
enfraquecidas por moleílias

, as quaes encontrão nefles,
sendo regularmente continuados , o meio mais seguro
de se vigorarem

,
ou de se restabelecerem. Por meio

deftes exercícios passivos os músculos procurando o
equilibrio do corpo p6em-se em actividade, e a cir-

cularão geral se accelera mais , ou menos segundo o
movimento da machina conductora , da qual se rece-
bem todas as impressões.

§. III.

Exercício da terceira espécie.

Entendemos por exercicio da terceira espécie es-
tes mesmos

,
que indicámos na segunda ; mas a difíe-

rença eftá^m serem mais forres : por exemplo
,
quem

anda era^rcado eftando o mar encapellado , e tem-
peftuoso, quem anda a cavallo , não como dissemos,
mas a trote , ou a galope

\
porque sem embargo de

ser movimento de geílaçao , tal he o abalo, que ex-
perimenta o corpo

^
que sente quasi os mesmos eíFei-

tos
, que sentiria , se o exercido fosse da primeira es-

pécie. Outro tanto podemos dizer do movimento do
berço, que em quanto brando , he da segunda espé-
cie

\ mas logoque se faz mais activo
,
pertence á pri-

meira. Podemos por tanto com razão chamar-lhe mi-
xto, pois participa da segunda por ser de geftaçao , e
da primeira por dar os resultados do exercicio acti-

voi eo que dizemos deíles apontados , he applicavel
a todos , os que eftao no mesmo caso.

Neíles curtos parágrafos fica expoílo, o que nos
pareceo mais intportante acerca dos diíFerentes exerci-
dos

,
a que os Gregos , e Romanos derão o nome de

Gymnaílica. Conhecendo huns, e outros, quanto era

ne-
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necessário para terem Cidadãos robuílos
,

que podes-
sem com os trabalhos militares, derãc-lhe todo o ap-
parato de grandeza, e pompa, diílribuindo prémios,
com que publicamente honravao os vencedores nos di-

versos exercícios
,

que se praticavao nos seus Jogos
Olympicosj que por fim chegarão a fazer nacionaes.

Lemíbra-nos por eíla occasião
, que no Brasil

, prin-
cipalmente nos portos de mar , he de necessidade in-

troduzir todas as qualidades de exercícios varonis
com osquaes aquelles habit ntes froxos , evaletudina-
rios já pelo clima

,
e já por habito de indolência se

fizessem vigorosos , e activos desde a sua mocidade.
Seria preciso para tanto se conseguir

,
que os Gover-

nadores das diíFerentes Capitanias, persuadidos da gran-
díssima importância deite objecto , induftriosamente
fossem introduzindo alguns exercícios

,
que mais agra-

dassem aos Povos
,

principiando a dar exemplo per
si

,
e pela gente principal

,
que seria infallivelmente

imitada pelas classes inferiores. Leis não baftão para
fazer nacional eíla pratica. Só m.eios indirectos

, e
mui discretamente conduzidos o poderáó conseguir
assimcomo fizerao as duas grandes Nações já eiradas'
Parece-nos fácil de introduzir nas ditas Capitanias
como fazendo, parte da educação , a arte de esgrim.ir
de andar a cavaílo , e de nadar ; e igualmente de vez
em quando alguns divertimentos públicos , como ca-
valhadas

, torneios
, argolinha , &c. tomando-se para

ifto qualquer motivo de feílividade.

São obvias as razoes , em que se eílriba eíla nos-
sa lembrança. Gente fraca

,
que foi sempre educada

ha eíFeminação, de pouca utilidade servirá ao Eílado •

porque he insuíEciente para as armas , e pouco pró-
pria para as letras

, mas não assim para os vicios
companheiros da inércia. Nas bordas do mar, onde
a athmosphera he ardente , e húmida , e onde 'se faz

hum
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Jium grande uso de mariscos , a irritabilidade he ex-

cessiva , ea tendência á sensualidade quasi irresiftivel.

Deíle modo se dão as mãos cVimv. , e hábitos vicio-

sos
,
que unidos deftroem inteiramente a languida or-

ganisação daquellas débeis
, e arruinadas machinas,

com as quaes não são compatíveis a energia de espi-

rito , e firmeza de caracter
,

qualidades inseparáveis

do útil , e verdadeiro Cidadão. As propriedades porém
da gente essencialmente débil são a superílição , a in-

conftancia., a dissimulação, e a credulidade. Diz hum
respeitável Author, que a facilidade , com que os Em-
píricos impoílores fazem na presente época tanta for-

tuna cora os valetudinários , assaz prova, que o nume-
ro das pessoas debilitadas he mui grande

;
porque a

debilidade he crédula. *

Os antigos Romanos esforçados, e valentes con-

quiftadores de quasi toda a Europa , em quanto forão

frugaes , singelos , e virtuosos
,

gradualmente forao

descahindo do pináculo da sua grandeza
,
quando o

luxo em todas as cousas , e a sumptuosidade de suas

'lautas mezas os fizerão esquecidos da simplicid^ide

,

com que viviao seus antepassados , e dos mulriplica-

dos exercícios gymnaílicos , com que se tornavao ho-

mens
,
por assim dizer, de bronze. En:ão forão con-

fiantes , e por extremo zelosos do bem da sua pátria
,

e da sua liberdade
,

para a conservação da qual sa-

crificavão vida , fazenda , mulher , e filhos. Depois

foráo egoiftas , forão traidores á pátria , e cubrírão-se

de abomináveis vicios, e horrorosos crimes.

Não fomentava o seu clima natal eíla prodigio-

sa degeneração , e assim mesmo degenerarão , logo-

que os coílumes se pervt-rtêrão. Que devemos pois es-

perar dos Povos
,
que vivem debaixo da influencia de

hum clima
,

que os arrafta para a molieza , e inac-

ção,

* Struve, AstUeonolo^ia ^. 2)i.
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çãOj que (de novo repetinnos) abrem caminho para

quantos vicios se podem imaginar ? Em consequência

pois deftas concisas reflexões he evidente ser da pri-

meira necessidade no vaílo Império do Brasil a intro-

ducção dos exercicios gymnafticos , e inteira mudan-
ça na educação physica da mocidade

;
pois só des-

te modo se poaeráo vigorar as conílituiçoes , e se

encontraráó homens cheios de saúde , e actividade
,

capazes de todas as virtudes varonis. Mude-se a edu-

cação physica , e morai , e a gente será outra. Hoc
opus , hic labor est.

Devemos todavia declarar para, maior prova do
que dizemos

,
que no interior do Brasil ha algumas Ca-

pitanias j onde os homens sao robuftissimos , c que vi-

vem pelo commum huma longa vida
,

pois he nellas

mui frequente ver pessoas de cem , e mais annos : taes

são as deS. Paulo, e Minas geraes; mas além de ser

aqui mui benigno o clima pela sua localidade mon-
tanhosa , o modo de viver deíles Povps he simples , e

são mui dados a todos os exercícios; e como não ti-

nhão sido contaminados pela pratica de nações eílran-

geiras , conservarao-se virtuosos , e capazes de tudo , o
que he grande nas artes, nas sciencias , e nas armas;
do que poderíamos citar immensos exemplos. Verda-
de he, que a arte de todo não muda a Natureza em
sentido algum , mas ninguém duvidará de que á for-

ça de trabalho a podemos corrigir até certo ponto,
quando nos não he propicia ; e sem embargo de pa-
recer á primeira viíla

,
que ella he facilmente transtor-

nada
, ainda moralmente fallando, não he assim

; por-
que fica sempre exiílindo no fundo do coração a se-

mente das virtudes
,
que recebera

,
quando suas bene-

neficas mãos os formarão.

Depois do que fica expoílo , só reíla fazer as se-

guintes advertências, i.'' Os exercicios devem ser pro-

Kk por-
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porcionadcs ás forças , de quem es faz , e por conse-
guinte os da primeira espécie nunca podem convir a
pessoas débeis

, e valetudinárias
, ás quacs somente

sao próprios os da segunda.
Logo depois de comida mais larga he nocivo o

exercício tanto do corpo , como do espiriro ; e ainda
quando imm.ediatamente se não reconheça o damno
se houver continuação , elle apparecerá^ou cedo, ou
tarde.

'

2.° A experiência, e a razão tem. m.oílrado, que
o exercício mais útil he,oque se faz antes de comidas
inais abundantes, por exemplo o jantar, e cêa : mas
Jia temperamentos

,
que não podem supportar certos

exercícios, como a equitação violenta, se tem o eílo-
mago inteiramente vasio ; e porisso hão miíler tomar
antes algum alimento de fácil digeílão.

3.° O exercido mais saudável he , o que se faz
de manhã pela fresca em ar aberto, e ainda melhor
se for campefire, Claro eílá

,
quehe ifto no tempo ca-

loroso
; pois sendo inverno he necessário escolher as

horas do sol
,

que nefie tempo he tão consolador,
quanto he deftructivo no verão para os que sso obri-
gados a apanha-lo nas horas de maior calor, que de-
vemos evitar

,
quanto couber nas faquldaes de cada

hum
i e nifto imitaremos , o que nos ensinao com seu

exemplo todos os animíies
,
pois nunca os bosques es-

tão em miior silencio do que na hora do meio dia
,

se ha grande calma : os ten-eílres buscão as suas to-
cas

,
ou sombras espessas

, os voláteis emmudecem
,nem folgão huns com outros saltando de ramo em

ramo. Parece finalmente o triíle repouso da noite.
4.° Alguns Authores tem. dado como regra

, que
se suspenda o exercício

, quando apparece suor. 'eíIc
porém

, quanto ao nosso parecer , nunca poderá servir
de hum seguro governo para tal conhecimento

; por
quan»
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quanto pessoas ha
,
que com qualquer leve agitação se

cobrem de suor, sem aliás se sentirem fatigadas, o
que depende de certa disposição da pelle , e confti-

tuição p rticular, e outras ha, que, por mais que tra-

balhem , nunca , como aquellas , chegao a alagar-se

de suor , sem embargo de se acharem cançadas. En-
tendemos por conseguinte, que nenhuma regra fixa se

pode eílabelecer para cada hum por termo ao seu ex-

ercicio. Parece-nos pois
,
que ifto só depende da nossa

particular prudência , e exame de nós mesmos
;
por-

que a haver reflexão todos conhecerem.os
,

quando
começamos a sentir-nos fatigados ; e então he o mo-
mento de o irmos deixando

,
paraque nao passe a

-excesso
,
que he em todas as cousas nocivo.

5." Será mui conveniente
,
que se nao deixe repen-

tinamente o exercício, quando iílo se pos.a praticar;

€ fiquemos por huraa vez persuadidos de que a Natu-
reza em cousa alguma deixa de m.archar gradualm.en-
te

, e não soífre
,
que façamos imipunemente o contra-

rio. Por eíle motivo senão deve passar de repente de
huma vida sedentária a outra activa , e nem inversa-

mente. Todos poderão alíegar exemplos desaílrados
deílas súbitas mudanças.

o

6° He preciso taaibem attender á idade
5

por
quanto assim a gente moça , como a que efiá entrada
em annos nao podem supportar' exej^cicio muito acti-

vo
;
porque falta neíla o vigor, e a flexibilidade das

fibras (labor siccat , diz Celso), naquella porém a
machina ainda nao formada m,al suftenta a força do
exercício, e do trabalho; e daqui resulta vermos nos
campos tantas pessoas de hum, e outro sexo acanha-
das pela imprudência de as obrigarem , ao que a sua
tenra organisaçao nao pode supportar sem mingua de
seu inteiro desenvolvimento.

7.° Advertimos em ultimo lugar, que depois de
Kk ii se
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se fazer qualquer exercício

,
por pouco activo que se-

ja
,
devemos evitar com todo o cuidado o ar fresco

,

e corrente, assim também todas as bebidas frias, em
quanto não eílivermos desaíFrontados , e frescos.' Se
continuando o exercício quizermos descançar algum
pouco

, para depois o repetirmos , devemos principal-
mente nefta occasião fugir de assentos de pedra , e
de nos recoftarmos sobre relva húmida

, porque deíla
inadvertência se podem seguir graves consequências.

CAPITULO II.

Do repouso,

O E ao exercício , e ao trabalho se não seguisse re-
pouso

, desconcertar-se-hia sem duvida o organismo
animal

; porque por meio defte se reparao as forças,
que aquelles havião dissipado. O corpo em fadiga^pó-
de sim forcejar por algum tempo ; mas finalmente
cahe desfalecido, e exhauílo da energia vital: hepois
de necessidade absoluta

, que repouse sob pena de mo-
leftia , ou morte

; porque a sabia Natureza tudo orde-
nou com pezo, e medida.

No tempo do repouso relaxa ndo-se os irusculos
flexores

, e extensores quasi se equilibráo ; a circula-
ção até alli agitada faz-se pausadamente ; e por meio
dos alimentos, e bebidas reparao-se as perdas anterio-
res ; e defte modo nos habilitamos para nova lida,
vindo a ser eíla equilibrada alternativa o único mtio
seguro de conservar a saúde: porquanto, assimcomo
o excesso do exercido nos he fatal, não o lie menos
o abuso do descanço

,
que passando a enercia desorde-

na o encadeado jogo de todo o organismo, e produz
doenças multiplicadas , e Fu nefta s. He preciso por tanto
alternar prudentemente o trabalho , e o repouso.

To.
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Todcs os Praticcs fundsdcs na rrzí o , e iis ex-

periência aconsellião aos doentes de febres o maior

socego
,
que possa ser; porque sabem, que eílando a

machina intrira em huma acção violenta
^

que lhe

consome as forças , hão miíler toda a tí^anquillida-

de de corpo , e de espirito para por eíle lado se

economisar a energia vital. Em consequência diílo

lhes não permittem
,
que conversem

;
prohibem toda

a bulha , e susurro ; e recommendão mui pouca luz

no aposento. Mas por mais que tudo iílo aconselhem,

raras vezes o consegu m
;

porque pessoas impruden-

tes só por mera curiosidade obílruem o quarto , eíior-

vando os que servem com utilidade : do que se segue

bulha, calor, e inficionaçãp doar com. grave prejuízo

dos doentes
,

que podem ser finalmente victimas de

tantas imprudências. He fundada nas mesmas razoes

a dieta ténue ,
que lhes determinao ; mas ha muitas

vezes até niíto fraudes piedosas , entendendo quasi

sempre os assiílentes
,
que tudo procede de grande fra-

queza. CAPITULO III.

c
Do somm.

Hamamos somno áquelle eftado do corpo ani-

mal , em que os órgãos dos sentidos , e dos m.ovimen-
tos voluntários ficão temporariamente sem acção , cor-

ta ndo-se deíle modo toda a communicação com os ob-
jectos

,
que o rodeâo. Eíla mais depressa explicação

,

do que definição
, não he tirada do conhecimento in-

timo
,
que temos do somino, mas sim do que diaria-

mente observamos
;

por quanto todas as hypotheses,
que os Physiolcgicos tem imaginado para explicar,

como o corpo animal he obrigado a cahir ncfte eíla-

do, são precárias j econtradictorias humas ás outras. O
qu e
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que podemos alcançar he

, que elle provavelmente
vem a ser hum eíFeito de certa mudança no orgao ce-
rebral^, da qual parricipão os nervos

,
que delle se

derivão.

Por mais que tenhâo os Phylosophos tanto Mé-
dicos

, como moraJiílas trabalhado por explicar as
diíFerjntes operações defta preciosa entranha , a que
chamamos Cérebro, só tem conseguido eílabelecer no-
vas hvpotheses em contradicçâo ás já recebidas

, que
successivamente se vão deílruindo, e a licao delias so-
mente serve de enreJar

, e nunca de illuílrar o nosso
entendimento. E como outra cousa seria , se até W-
noramos a verdadeira eílructura deíle orgao? Nao che-
gamos a conhecer (se quizermos ser sinceros), como
|se forma huma idea

,
e m,enos , como da combinação

3e muitas se fazem os raciocínios : e explicão os Phy-
osophos todas as operações do cérebro, comxoThco-
remas demonílrados !

^

Nao será pois mais ^ digno de hum verdadeiro
Phylosopho

, dotado de sao , e firme juízo, e de se-

_ gura probidade, confessar a sua ignorância a efte res-
peito

, e a quasi impossibilidade "de sahir delia , do
que ter a fútil vangloria de explicar cousas , de que
elle mesmo não pode eftar convencido ? lílo porém
parece ser inherente á natureza humana. Eíla louca
vangloria he sempre em prejuizo da verdadeira scien-
cia

,
porque com cila se despende o precioso tempo

que só deve ser empregado em eftudar as operações
. da natureza, que nos condemnou á ignorância em tu-

do , o que he para nós de mera curictidade , iílo he
que não concorre para a nossa utilidade real.

Nós
,
que de nenhum modo podemos comparar-

nos com esses grandes engenhos
,

que respeitamos
,

mas que não seguimos com a venda da authoridade,
não duvidamos confessar

,
que , assim como elles , ig-

no-
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nora mos , o que he e sencialmenre somno. E ainda mais
do que a isso se adiai]ta a nossa ignorância

; pois

nem sequer sabemos , o como mandamos 9 nosso ar-

bítrio , que se mova hum dedo. Na ignorância efta-

mos iguaes com todos ; só nos falta a vaidade de ex-

plicar, o que não sabemos nem ainda por calculo de
probabilidade. Passemos pois ao que he de observação.

Ella nos moílra
,
que no tempo do somno conti-

nuao a eílar em exercício a digeAao , a circulação

a respiração, as secreções, a absorção, e a nutrição.

Eftas duas ultimas são mais enérgicas então
, do que

no tempo da vigilia
; todas as outras porém sensivel-

mente se moderão, pois observamos o pulso mais re-
tardado

, e a respiração m.ais compassada : mas a in-

hala-^ão he mais activa por causa da concentração da
força vital

,
que reflue da peripheria para o interior.

Daqui vem, que as pessoas, que viajão por lugares
pantanosos

, são mui facilmente atacadas de febres
intermittentes

,
se nelles pernoiíão. «s%^-^^*4

Porque o somno nos priva das relações, que te-o sí^^^^^-^í?
mos com os objectos

,
que nos cercão ,' chamao ãl-" f^^^M^h

guns á morte somno eterno; o que he seguramente hu-g"^?!^!?'!
ma idéa muito errada

^
porque sendo a morte verda-^

^%Sl?:ifi5>í^i 1

deira a extinção da vida nada reíla depois delia , se-
não triíles despojos

,
que ficão entregues á acção de

todos os agenres physicos ; no somno porém exifte a
força vitral ,

que promove a circulação , e alterna a
respiração , &c.

Pondo de parte todas eílas considerações cumpre
examinar, como nos devemos portar acerca do somno.
Elle he o reparador das nossas forças, e muitas ve-
zes seguro refugio dos des;;zraçados f tanto assim que
o maior dos Poetas do Século passado não teve duvi-
da em pintar o Somno , e a Esperança como dous en-
tes bemfazeJGs

,
que a Providencia por sua infinita

Cie»

m^^jM^á^
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Clemência concedera aos homens para suavisar os ma-
les deíla , curia vida. Imagem sim poética , mas que
he essencialmente verdadeira. Se elle pois nos provê
de bens tanto physicos , como moraes , he muito do
nosso interesse conduzirmo-nos de maneira

,
que seja

tranquillo , e reparador.

A natureza
,
que nunca nos engana , continuamen-

te nos admoeíla
,

que he a noite o tem.po deílinado
para o somno. Todos os outros animaes obedecendo
á sua voz nos dao com seu exemplo os dietames do
que havemos de fazer : mas os homens , em geral indó-
ceis

, tranílornáo em seu grande prejuizo a ordem es-

tabelecida
^
pois folgao com trocar os dias, e as noi-

tes
,

procurando vencer com diílracçoes os signaes

de languidez
,

que os adverte de que he chegada a
hora do descanço.

He portanto preciso, aquém deseja conservar-se

em eftado de saúde , eílabelecer hum syftema
,

por
que se governe em todas as suas funções , entre as

quaes tem diílincto lugar a hora, e tempo de dormir.

He claro, que hum syílema
,
qualquer que seja , he

fundado em regras geraes, que sempre admittem mui-

tas excepções , segundo se oíerecem varias circumílan-

cias muitas vezes inesperadas.

O somno deve ser mais ou menos prolongado

segundo a idade , e temperamento. Os meninos
,

que eílão na primeira infância dormem quasi sem-

pre. Crescendo a idade , e augmentando-se as for-

ças , vão proporcionalmente dormindo menos ; o que

succede, até que o organismo geral chega a eftado de

perfeição ; e neíte caso o somno deve ser
,
qu mto bas-

ta
,

para se repararem as forças despendidas com os

trabalhos da vida. Então pelo commum são sufficíen-

tes 7 horas; mas ha individuos de temperamento phe-

gmatico, e nimiamente sensivel, para quem eíle tem-

po
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po he diminuto , devendo-o levar a 8 , e quando mui-
to 9 horas. Devemos todavia notar

,
que entra niílo

muitas vezes o máo coftume
,
que a educação mal di-

rigida eftabelecêra
;

pois eílamos persuadidos de que

nenhuma pessoa adulta ha mifter mais de 8 horas de

somno. Nao entrao neíle numero os que convalescem
de moleílias graves

, que devem dormir todo o tem-

po
,
que podem.
Os velhos de ordinário dormem pouco , talvez

porque faltando a flexibilidade do syftema vascular

,

qjue em grande parte se vai ossificando , a circulação

de todos os íiquidos , como também as secreções se

fazem com muita irregularidade. Devem concorrer pa-

ra iílo as alterações notáveis
, que o cérebro padece

nas suas funções; a memoria enfraquece, a imagina-
ção perde toda a vivacidade , a razão vacilla , e to-

do o syftema nervoso cada dia experimenta sensivel

diminuição em todos os sentidos externos. E porisso

mesmo
, que efte enfraquecimento he progressivo , he

muito util á idade provecta o repouso mais prolon-
gado, assim como o he á primeira , mas por causas
diíFerentes.

Todos ,' geralmente fallando , dormem mais , e

melhor no tempo frio, do que no da calma, particu-

larmente quando he excessiva. As razoes são claras
;

por quanto além de ser pelo inverno mais conftante

o eftado da saúde , o frio nos convida para a cama,
e nellà nos demora dando a extensão das noites lu-

gar para isso. O contrario nos acontece pelo verão,
que afrouxa os corpos , e nos aíFugenta para o ar mais
freico , e livre : mas pessoas ha tão amigas da cama ,

que nella se conservão sem embargo das maiores cal-

mas
,
que insensivelmente as derretem dentro dos lan-

-çoes. Qiiem poderá deftruir hábitos inveterados

!

O somno excessivo debilita consideravelmente o
LI cor-
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corpo, e dimlnue a actividade do espirito; aquelíe fí*
ca pezado

, e quasi inerte , e eíle perde sensivelmente
a memoria

, e rorna-se incapaz de seguir raciocínios
longos, e complicados; aquelle engorda, e avoluma-
se

, e eíle segundo os eíTeitos mingua , e por assim
dizer

, entisica-se. Parece pois
, que a mateiáa absorbe

o espirito
:^

assim caftiga a Natureza as infracções
das suas leis. Quem quizer portanto

,
que o somno

lhe seja reparador, e proveitoso, deve cingir-se á pra-
tica dos seguintes conselhos.

i.° O somno nunca deve exceder os limites aci»
ma referidos

, iíto lie , nem deve ser menos de 6 ho-
ras para o adulto , nem mais de 8 até quando mui-
to 9, havendo attençao aos temperamentos, e cir-
cumílancias.

2° O quarto de dormir deve ser retirado de qual-
quer qualidade de bulha

;
porque nao pode ser tran-

quillo o somno , se os sentidos são frequentemente de-
spertados. Ha todavia pessoas

,
que dormem profun-

damente no meio dos maiores eftrondos , se forem
monotonicos ; mas ifto só prova, quanto pode em nós
o coftume, que a eíle respeito , assimcomo a outros
muitos, somente se alcança por longo decurso de tem-
po , e vem a fazer excepções da regra efiabelecida.

3.° Calculado o tempo, que cada hum deve dor-
mir

, he preciso
,

que se deite a horas de poder le-

vantar-se de manha tendo dormido o tempo necessá-
rio. De verão principalmente he eíla regra mais pro-
veitosa

,
para se poder gozar da frescura , e benefi-

cio do ar vital
,
que os raios do sol extricao dos ve-

getaes. Deílas vantagens se privão,osque deitando-se
muito pela noite dentro não podem deixar a cama
senão muito tarde. Eíla pratica he huma inversão da
ordem natural , e por conseguinte ruina surda das me-
lhores conílituijóes.

Hill
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4.° Não se deve dormir de dia, a não se haver

por algum incidente dormido mal de noite ; mas nos
grandes calores do eílio, principalmente nospaizesme-
ridionaes

,
quando o corpo tanto por causa da calma

,

como pela impressão do jantar se acha languido, po-
der-se-ha tomar huma hora de séfta não em cama

j

mas recoílado em huma cadeira commoda.
5'.° O quarto de dormir deve ser espaçoso, are-

jado, e se poder ser, com janella para o Norte. De-
ve a cama

,
quando nos levantarmos , ficar descuber-

ta algumas horas, facilita ndo-se a entrada do ar
,
pa-

raque se purifique o aposento , e se dissipem as ex-

halaçoes, que ficarão nella.

6." Quando nos deitamos para dormir , devemos
com preferencia escolher, que seja sobre o lado direi-

to. Deíle modo facilita-se a sahida dos alimentos do
cftomago para os inteftinos ; o fígado , entranha a
mais volumosa do nosso corpo , não carregará sobre
o eftomago ; e o coração ficará desafrontado , e livre
de toda a compressão.

7." Ninguém deve dormir, nem ainda eftar sen-
tado sobre pedra , ou sobre o que querque for

,
que

tenha humidade , nem ainda estar em casa húmida.
Os que não_ attentão para ifto

, ganhão além de ou-
tras enfermidades Rheumatismo

,
que ás vezes os per-

segue toda a vida.

8.° Qiiem quer conseguir somno suave, deve cear
com muita moderação. Todo o mundo por experiên-
cia própria conhece, que, quando cêa mais largamen-
te, dorme mal

, e he toda a noite assaltado de con-
tinuados

, e ás vezes horríveis sonhos. Quantas des-
graças de apoplexias , e paralysias não tem sido con-
sequências de cêas lautas , sobre que se dorme ! Hip-
pocrates nos recommendou , o que agora recommen-
damot e a Escola deSalerno diz expressamente.

LI ii So'
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Somno ut recrearis , sit tibi cozna hrevis,

9.° Conheceremos
,
que he o soir.no sufficiente

,

quando pouco e pouco n-. s vamos despeitando, e
í^uando por fim nos achamos leves, ágeis, com idéas
claras

, e percepções fáceis. Eniao he preciso sahir
da cama. E he para notar

, que assimcomo nos po-
demos habituar a ter regulares as diversas funções da
nossa machina

,
podemos timbem regular a hora de

dormir
, e de acordar \ o que tudo he mui vantajoso

não só para a conservação da saúde , mas para des-
empenho das diíFerentes obrigações da vida social

,

e domeftica. He finalmente preciso eftabelecer certa
ordem

,
que he em tudo da primeira necessidade

,

pois sem ella nada pode ir bem.

A
CAPITULO IV.

Da vigília.

Vigília he hum eftado oppofto ao somno ; e as-
simcomo para dormir bem he preciso ter trabalha-
do 5 igualmente diremos

,
que para poder trabalhar

com actividade , e satisfacçao, he preciso ter dormido
segundo as condições

,
que acima dissemos. O somno

demasiado he nocivo, e a vigilia aturada ainda o he
mais, porque eíla he similhante a huma doença agu-
da

,
que consome rapidamente as nossas forças , e

aquelle a huma chronica, que lentamente vai minan-
do os alicerces da vida.

Huma das causas mais notáveis
, que conservão

a gente do campo vigorosa , he inqueftionavelmente a
regularidade , com que diílribue as horas do dia , e
da noite

, aqucllas para os diíFerentes trabalhos rufti-

cos, e eílas para o repouso, e somno. Só nas grandes

a-
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Cidades he que se vê a cfte respeifo trsnílcrriada a or-

dem geral da Natureza
,

pois só aqui se dojn.e de

dia , e se vela de noite. Pessoas ociosas , engolfadas

em todas as qualidades de diílracçoes as mais das ve-

zes viciosas 5 imitando as aves nocturnas ^ dormem a

maior parte do dia
,

para poderem supportar as vi-

gílias de noite.

Não condemnamos as honeílas recreações até cer-

ta hora , com as quaes o espirito se regozija
, e o

corpo repousa
,

por exemplo , huma inílructiva
,

jo-

vial 5 e decente conversação , concertos de Musica
,

dança moderada , exercicio m.ui próprio para gente

moça , hum pequeno Jogo ,
que somente sirva para

suave diílracção dos cuidados j e trabalhos, que ator-

mcntão de dia. Condemnamos sim as funeílas desor-

dens de todas as caftas, a que se entregão sem refle-

xão innumeraveis pessoas de hum e outro sexo, nas
quaes passao o precioso tempo deftinado para o des-

ça nço. Qiie tormentosa vida não he a de hum jo-

gador de profissão ? Em que combates não passa el-

le huma noite inteira jogando muitas vezes , o que
não tem í Qiie tropel de paixões o não assalta furio-

samente ? Ora espera , ora se assufta , ora se encole-
risa , ora se arrepella , ora insulta os parceiros , succe-
dendo-se rapidamente eíles tão differentes lances. Não
permitte a decência nem civil , nem moral

,
que pin-

temos ao vivo outros vicios
,

qne os Francezes
com huma só palavra explicarão — Débatiches j e
que em Portuguez não sabemos traduzir com exac-
ção. Veja-se como taes pessoas vivem : a côr he pal-
lida , os olhos encovados , os lagrimaes lividos , e a
figura franzina, secca , e languida. Dentro de pouco
tempo apparecem em Scena trágica miseráveis doen-
ças de qualidades diversas

,
que entre tcrm.entos cor-

tão o fio a tão dissipada exiftencia.

Sa-
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Sabemos

,
que para eíles nao ha reflexões

, nem
conselhos

,
que bailem. Vokemo-nos por ranto para

os homens de letras
, e para os que são obrigados a

escrever por olíicio , os quaes huraas vezes por ne-
cessidade

,
e outras já por habito eftao como amar-

rados sobre suas bancas. A eíles he que advertimos
que as lucubraçóes , e prolongadas vigílias são algo-
zes da saúde, e da vida. Com ellas, e por ellas se
formão todas as moleílias de langor, a que geralmen-
te dão o titulo deaíFecçoes nervosas rr vertigens hy-
pochondria , dyspepsia , hemorrhoidas , &c. &c.

Como porém em certos empregos he de absolu-
ta necessidade coitar ás vezes pelo descanco , e pelo
somno

,
ponhãO'Se em pratica os seguintes conselhos :

i.° Neíles casos de necessidade evite-se todo o
commercio conjugal

: seja o alimento parco , e de fá-
cil digeílão: beba-se moderadamente vinho com agua :

use-se a horas próprias de limonada , de banho tépi-
do , e de clyíleres refrigerantes , iílo he , de agua , vi-
nagre , e assucar.

2.° Deve-se evitar
,
quanto possível for , eíles ca-

sos de necessidade , diílribuindo as horas do dia de
tal maneira

,
que peio menos ao somno se concedão

cinco, ou seis horas.

3.° Os homens de letras
, que de ordinário não

tem eíles casos de urgência , são attrahidos por pai-

xão a severas lucubraçóes
, que lentamente lhes arrui-

não a saúde. A eíles lembramos
,

que se a perderem
cedo , não poderáó ir muito longe na penosa carreira

,

que principiarão; por quanto he necessário tempo, e
muito trabalho para nella se fazer algum progresso ; e
como ninguém^ faz grande trabalho sem saúde, he ma-
nifeílo

,
que até por essa razão a devem conservar.

::2z Mens sana in corpore sano.

SEC-
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A
SECÇÃO CtU I N T A.

Das Secreções ^ e 'Excreções,

S secreções , e excreções , ou em frase mais vul-

gar separações, e evacuações, são funções muito im-
portantes na economia animal

,
pois se as diversas se-

creções ou se não fizerem , ou forem feitas com per-

turbação , haverá sem duvida notável desordem na re-

gular economia da nossa machina , o que dará de si

grande numero de enfermidades, e em diíferentes gráos.

Ckro eílá igualmente, que se as excreções ou se não
fizerem , ou forem demoradas , devem preftes mani-
feílar-se os eífeitos deftas matérias já eftranhas

, que
sendo retidas certo perturbará© todas as funções do
corpo animal , não só fazendo diíferentes centros de ^-

irritação, m s também causando extraordinária depra-
vação dos seus líquidos. ^ « '~^;

A secreção consiíle na separação de certos humo- S 0|^^
res

,
preparada por órgãos próprios , e para esse fim

'~^ "'^^

deílinados , dos quaes são pela maior parte conduzi-
dos para outros lugares, em que são necessários. lílo

se observa com a saliva, que he separada nas glân-
dulas collocadas na boca , donde he conduzida para
o eílomago , ta^mbem com a bilis , ou cólera

,
que he

preparada no ligado , e em parte demorada na bexi-
ga do fel, para passar ao inteílino duodeno^ quando
a necessidade o requer , &c.

As excreções
, ou evacuações são os meios pelos

quaes a Natureza leva para fora do corpo o superfiuo
dos alimentos, e bebidas, ifro he , tudo aquilio

,
que

se não pode assimilar , ou identificar com, as par-
tes

,
que o compõem , ao que se tem dado o nome de

M'fe^Í7

('
" r.
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excretos , ou resíduos. Neíla ordeai são mais notaveíí
a transpiração , as ourinas , e as evacuações de ventre.

As secreções portanto deveai preceder ás excreções.

Aos humores segregados
,

que servem para o
crescimento, e nutrição, derão não impropriamente os
Antigos o nome de recrementicios ; aos que se não
podem empregar neftes usos o de excrementicios \ e
aos que participao de huma, e outra qualidade o de
excremento-recrementicios

,
porque em parte são con-

servados, e em parte regeitados, por exemplo, a sa-

liva , a bílis , &c. Se quizessemos porém ser escru-

pulosamtnte exactos, com razão chamaríamos a todos

os humores anlmaes recremento-excrementichs
\ por

quanto o chylo , e o sangue, que são especificamente

nutritivos , contêm partes heterogéneas , e excrementi-

cias ; e a ourina ,
que mais que nenhum outro liqui-

do merece o nome de excrementlcio , depositada na
bexiga ainda miniftra aos vasos lymphaticos partícu-

las aquosas
,

que absorbidas vão augmentar a massa
geral dos humores: e como o sangue he o manancial,

que prefta o necessário para todas as secreções , he a

propósito referir delle , o que he mais essencial para a

devida intelligencia , do que havemos de dizer.

Todos os corpos organisados tanto anlmaes, co-

mo vegetaes tem seus luquidos particulares
,

que os

iiumedecem , e nutrem , reparando o que a mssma
acção da vida consome. Generalisada portanto eíla

observação, poier-se-Iiia denomina-los a todos m san-

gue desses diííerences corpos , vindo a ser deíle modo
o sueco do3 vegetaes , os humores brancos

,
que cir-

culão nos vasos dos molluscos , dos insectos , &:. e

os que regão o parenchyma dos zoophitos , o sangue,

iílo he , o reservatório , donde provêm os princípios

da sua vitalidade. Nos mamíferos , nas aves , nos

peixei , nos reptis , da mesma forma se derivao da
mas-
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massa geral do seu sangue os humores deílinados pa-

ra seu ciescimeiito 5 e conservação , o quai porem lie

vermelho, e circula conftantemeiite nas .rterias, e nas

veias , em quanto dura a vida.

Não se pode deterrriinar exactamente a quanti-

dade deíle fíuido sanguíneo ainda nos individuos da

mesma espécie, sabesuos sim o seguinte.

1° Qiie em geral os aniraaes gordos tem menos

sangue do que os magros , e que os dos climas quen-

tes menos do que os dos frios :

2.° Que os carnívoros
,
porque bebem pouco, e

fazem muito exercício , tem-no mais expesso , e me-

nos copioso do que os herbívoros

:

3.° Que os homens
,

que comem mais carne do

que vegetaes, tem-no mais rico de parte rubra, do que

os que vivem pela maior parte do reino vegetal :

4.'^ Qiie aquelles são mais fortes , mais corados

,

e de génio menos pacifico , e terno , do que eftes ; o
que pertendeo demonílrar Pithagoras , e seus Sectários

cingindo-se absolutamente á dieta vegetal; mas leva-

rão eíle syftema á exageração , como succede com
quasi todas as opiniões exclusivas

:

5"."' Que as espécies animaes selvagens tem mais

sangue , e mais cheio de íibrina , do que os da mes-

ma espécie, quando eftao domefticados , e gordos:
6.° Qiie o sangue ao sahir do animal exhala par-

tículas voláteis especificamente odoríferas, e que o ve-

neno das víboras não produz nelie tirado dos seus va-

sos os mesmos eíFeitos
,

que causa
,
quando eílá em

circulação , segundo as experiências de Fontana :

7.° Que devemos concluir difto
,
que o sangue

tem huma espécie de vitalidade
,
que lhe he própria j

a qual se exhala , logoque priíscipia a esfriar; do
que procede

,
que a sua analyse não pode dar resulta-

dos muito úteis, e conducentes á explicação dos phe-

Mm no-
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nomenos da saúde, e das enfermidades, por ser feita
em hum corpo já falro da sua principal qualidade
que he a vida :

*

8.° Que o sangue arterioso he difFerente do ve-
noso

, porque aquelle he vermelho fiórido , e eíle
vermelho escuro ; nos bofes porém he o contrario,
pois

,

he aqui o das veias ^ como he o das artérias do
reílo do corpo , e o das artérias ^ como o das veias
das outras partes. Fácil he de perceber a razão defta
diíFerença

, se reflectirmos, que o sangue da artéria
pulm.onar he o sangue venoso

, que a veia cava
ascendente, e descendente levarão ao ventrículo direi-
to

,
donde foi impellido para a dita artéria

; poris-
so conserva as' qualidades da sua origem , as quaes
se perdem nas immensas ramificações arteriosas por
via do oxigénio

,
que o ar lhes communica , e pela

sabida do gaz carbónico , e hydrogenio ; e tornado
aqui o sangue á forma arteriosa

, passa im,mediata-
mente ás veias correspondentes com as novas quali-
dades adquiridas , indo ter á aurícula , e ventrículo
esquerdo

, donde vai correr o corpo todo

:

9.° Qiie o sangue arterioso he abundante de oxi-
génio, e que o venoso ohe de hydrogenio , e de car-
bonio , e a asserção de que efte he menos quente , do
que aquelle , foi contradicta por Crawford. A sua tem-
peratura he de 32 gr. deRéaumur, e 104 deFahr.:

lO."^ Qiie o sangue fresco expoílo ao ar em qual-
<3uer vaso se coagula mais ou menos depressa , e se
torna em huma subftancia também mais ou menos fir-

me segundo a idade
, e a força vital da pessoa , de

quem se tirou. O arterioso seaipre se coagula mais
depressa, que o venoso; mas póde-se embaraçar a coa-
gulação

, se for mechido , em quanto quente

:

V*° S^^ passadas algumas horas, que são inde-
termináveis

, porque depende isso de varias circum-

ílan-
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ftanclas , sendo a primeira a maior ou menor força
animal, separa-se em duas partes bem diíTerentes , a
primeira he aquosa, e de cor entre amarcllo, e esver-

dinhado. He, ao que geralmente se chama soro , de
goílo salgado , e de pezo especifico maior do que a
agua natural

,
que faz a sua base , e contêm em dis-

solução albumina
,

gelatina , soda
, phosphatos , e

muriatos da mesma, nitrato de potassa , e muriato de
cal. A segunda he o coalho vermelho , e esponjoso,
(^insula rubra) que nada no meio do soro, o qual
se cobre ás vezes de huma cruíla esbranquiçada , co-

mo se vê nas raoleílias inflammatorias , aindaque em
outras também se observa algumas vezes a mesma
cruíla

, por exemplo , no Rheumatismo , na Arthri-
tis , &c. sem embargo de não haver outros sympto-
mas de inflammaçao: de cuja observação he fácil de
inferir

,
que efte symptoraa de per si não he caracte-

riftico da inflamniação , e que não deve o Pratico ir

atraz delle para a repetição das sangrias. Eíle coa-
lho sanguíneo também dá por meio de repetidas la-

vagens duas subílancias assaz diftinctas , huma he
a parte colorante

, que a agua dissolve , a que cha-
mão cruor

^
que tem em dissolução soda , e phospha-

to de ferro com txcesso defte metal , do qual segun-
do as experiências

, e sentir da pluralidade dos mais
abalisados Authores

, provêm a cor vermelha do san-
gue; a segunda he huma subftancia solida fibrosa, e
por fim das lavagens branca. Chamâo-lhe fibrina ^

que he de natureza mui similhante á fibra muscular,
e pela deílillação dá , como ella , grande quantidade
de carbonato ammoniacah

As proporções respectivas das partes , em que o
sangue se separa , são muito variáveis ; e o mais que
se teni^ alcançado

, he saber
,
que o cruor , e 2, fibri^

na eftão na quantidade inversa do sorO;, e que quan-

Mm ii ta
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to mais vermelha , e viva he a cor do sangue , tanto
mais contêm deílas duas subílancias. Veja-se o sangue
soroso

, e descorado de hum hydropico
,

que com
dificuldade forma hum pequeno coalho , e compare-
se com o do homem robuílo

,
que em. pouco tempo

se coalha
, e parece tornar-se solido , largando de si

depois de muitas horas pequena porção de soro.

Ninguém pois poderá duvidar, de que a força dos
sólidos im.prime na massa geral dos líquidos hum ca-
racter vital eminentemente enérgico

,
pela falta do

qual os humores se alterao , e mudão de qualidades
e natureza

: assim também ninguém deixará de reco-
nhecer

,
que o uso habitual dos mesmos alimentos

com o andar do tempo produz nos nossos humicres
Jiuma crase , ou composição particular, que modifi-
ca os sólidos 5 e leva a sua influencia até o moral.
Mas quem poderá negar, que o syftem.a absorbente
pode introduzir, e introduz eíFectiva mente nos nossos
líquidos princípios heterogéneos

, que dão oriorem a
multiplicidade de moleftias? He defta maneira que se
Iransmittem todos os princípios de contagio , o virus

syphylitico
, varioloso

,
peftilencial , &c.

Os Médicos portanto
,

que imaginarão
, que a

causa de todas as moleílias residia nos humores do
corpo humano , cahirão em erros mui prejudiciaes ao
curativo das suas enfermidades ; e da mesma sorte
nelles se despenharão, os que rejeitando toda a quali-
dade de alteração nos líquidos como causa primaria
das moleílias tudo attribuem á desordem dos sólidos.

Pouco importarião eftes diíFerentes syílemas ex-
clusivos , se a sua influencia na Pratica não fosse tão
significante ; mas he como natural ao homem sahir
de hum erro para cahir em outro , se a prudência o
não leva pela mão ~ In 'uitium ducit culpoO fuga ,

J"/ caret arte.

Co-
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Como hc possível mo tomar cm. Feria contem-

plação CS líquidos , se he do seio delles que as par-

tes solidas dos diversos entes derivao a sua ccmimum
origem ? Com muita razão tem dito alguns com Bor-

deu
,
que o sangue he carne liquida, eque outro tan-.

to se pode dizer do sueco das arvores
,
que he o le-

nho fluido.

Quasi todos os ácidos ( segundo Klaproth , Art.

sangue) augmentao a solidez do coalho sanguineo

,

e coagulão a albumina do soro : outro tanto faz o
alkool ; mas o acido nitrico faz nifto excepção

,
pois

parece pelo contrario dissolve-lo. Os ácidos phospho-

rico, e sulphurico o íornão negro.

A potassa j e oammoniaco, assim como os seus

carbonatos dissolvem o coalho , e a dissolução he de

hum encarnado mais escuro.

Outros muitos resultados de experiências se po-

dem ver no Author citado; mas bafta-nos, o que re-

ferimos para moílrar,que ha corpos, que obrao parti-

cularmente em certos princípios de nossos humores,
e por modos mui diversos, já dissolvendo-os, já coa-

gulando-os , &:c. Porque razão pois se tem defterrado

até como ignominiosos, a quem os profere, os nomes
de aperientes , de desobftruentes , de inspissantes

, &c.

,

que a prudente , e discreta Antiguidade tinha con-
sagrado , convencida sóm.ente pela sua observação , e

experiência ? O tempo
,

que tudo poe em limpo ou
cedo ou tarde, já vai moílrando aos Innovadores ex-

clusivamente Solidiílas
,
que o seu syílema he ruinoso

na Pratica da Medicina. José Frank , extremado Par-
tidário de Brown , fez no anno de 1807 huma decla-
ração publica de ter por fim reconhecido

,
que o sys-

tema defte Author seguido á risca era mortífero.

Dir-nos-hão
,

que todas essas experiências fcrao
feitas em sangue morto. De boamente convimos , e

por-
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poris-^o as nao damos por decisivas

; mas abrem-nos
caminho para as tentarmos no corpo vivo : e a expe-
riência tem moílrado

,
que os obsesvadores despreve-

nidos também nefte as achão verdadeiras. E como o
exame mais particular defta matéria nos levaria mui
longe do nosso principal objecto , não entramos na
indagação dos cffeitos observados em outros humores
como a bilis, a saliva, &c. os quaes de nenhum mo-
do se podem deduzir da exclusiva acção dos sólidos.

Secreções. Coílumão geralmente dizer
,

que os
órgãos

,
que separão os differentes humores do corpo

humano , recebem das artérias o sangue
, que a Natu-

reza para esse fim deftinára. Efta doutrina porem não
he em toda a sua extensão verdadeira, por quanto o
fígado recebe da veia porta o sangue, que miniftra os

^íí^V elementos da bilis , e os peitos recebem dos vasos

J^^%' sa lymphaticos, que são nelles incalculáveis, os princi-

^®^^ i
pios, que se hão de empregar na secreção do leite.

^^^M0^ reloque com mais exacção devemos dizer
, que os

^^^^^ O diíFerentes órgãos secretorios do corpo animal recebem

S^-^"

^T^-^^á" '^ dos vasos de toda a espécie os materiaes
, que ela-

^ '^''
botados pela sua particular vitalidade , e segundo a

sua especifica organisação tomão os caracteres
,
que a

cada hum delles especialmente pertencem. Nem deve-

mos entender
,
que eftes órgãos são simplesmente sepa-

radores de certos líquidos já formados nos vasos
,
que

a elles se encaminhão
,
pois neftes somente ha os ele-

mentos para a sua respectiva elaboração
,
por exem-

plo , na veia porta , e nas suas numerosas divisões
,

e subdivisões só exiftem os elementos
,
que hão de for-

mar a bilis ; e outro tanto succede com as glândulas

salivares, pancreática, &c. Alguns Physiologicos aliás

respeitáveis ( entre outros Mr. Dumas ) seguem o con-

trario ; nós porem damo-nos por convencidos da ver-

dade da opinião
,

que em resumo tocámos
,

para

nos
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nos não desviarmos muito do nosso propósito
,

que

certo não pó-'e deixar de ser envolvido em muitas

queíloes cliymicas , e principalmente physiclcgicas pe-^

la grande dependência ,
que entre si tem eílas scien-

cias.

Nada ha mais obscuro na Physiologia , do que o
myfterio das secreções. Assim o confessão os Autho-
res

,
^ue mais se abalisárao neíla Sciencia (Haller,

Dumas , Blumenbacli , e outros). Donde provem.
,
que

na impossibilidade de observar eílas operações tão se-

cretas da natureza se tem forjado diíFerentes hjpo-
theses fundadas sobre probabilidades, as quaes como
t.mpo envelhecerão deixando lugar ás novas

, que
somente servem de augmentar o catalogo das opi-
niões, e esforços do entendimento humano. O que
temos por certo he rr

i.*^ Qiie são diíFerentes os órgãos
, que segregão

os diversos humores do corpo animal ; e que o me-
chanismo das suas secreções não he o mesmo por-
que em huns se observa grande simplicidade , e em
outros extrema complicação:

2.° Qj.ie a transsudação feita a travez das túni-
cas das artérias he a mais simples de todas as secre-
ções. Eíla íiltração

,
que não he mais do que huma

sorosidade albuminosa , he a que humedece toda a ex-
tensão das superfícies internas, e embaraça a conglu-
tinação das membranas contíguas. Be por eíle modo
que

, segundo o pensar de alguns respeitáveis Autho-
res , se separa do sangue a matéria adiposa

, a me-
dulla j e talvez mesmo os suecos gaftricos :

3." Que depois da transsudação sorosa se segue
a secreção, que fazem as cryptas, ou folliculos glan-:
dulosos

, e as lacunas mucosas
,
que eílao collodadas

na espessura das membranas
,
que forrao todo o canãl

alimentar j as vias ourinarias, e canal respiratório:
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4." Qiie tanto os „ Anatómicos , como os Physío-

logicos concordara;- em diíFeren^ar duas ordens de ór-

gãos de mji complicada eftructura , a que chaaiárao
glândulas; hura^is co7iglomeradas

^
que se compõem

do ajuntamento de muitas , ou ao menos da reunião

de muitos lobos ,
que se subdividem em loiulos , e

tem por diftinctivo hum dueto excretorio , como o
pâncreas, as glândulas salivares , as lagrimaes, &c.

A eftas he que podemos dar com» propriedade o no-

me de secretorias
;

porque vemos os diversos humo-
res

,
que segregão. A's segundas deráo o nome de con-

globadas 5 ou lymphaticas
,
que servem

,
quanto pode-

mos alcançar, para a elaboração da lympha
,
que tem

depois vários deílinos , como são
,

por exemplo

,

as axillares , as inguina.es , as mesentericas , &c, nas

quaes se não observa canal algum excretorio.

Qual porem seja a eílructura interna das glându-

las conglomeradas, iílo he , dos seus lobos ^q lóbulos y

ainda elíá em queílão. Duas são as opiniões, que tem

não somente sobresahido , mas quasi amortecido to-

das , as que se tem imaginado, vem a ser, a de Mal-
pighi , e a deRuisch. Aquelle suílentou

,
que a tílru-

ctura deílas glândulas era em ultima analyse hum
ajuntamento de pequenos grãos folliculosos , interior-

mente côncavos, unidos por tecido cellular , e cuber-

tos por huma membrana , sobre a qual se espalhavão

vasos sanguíneos em forma reticular. Ruisch pelo con-

trario pertendeo, que ellas erão formadas de hum en-

cadeamento de vasos dobrados em innumeraveis cir-

cumvoluçôes , sem que houvesse folliculos médios en-

tre as arteriolas , e os duetos excretorios. Servia-lhe de

prova para eíla asserção o ver, que a matéria das in-

jecções passava directamente das artérias maiores pa-

ra as mínimas , e deílas para os duetos excretorios

,

sem se perder , ou parar em espaço algum intermédio.
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Eíla experiência repetida por insignes Anatómi-

cos fez , com que a segunda opinião fosse a mais ge-

ralmente seguida por graves Physiologicos. Mr. Du-

mas porem considera-as a ambas como defeituosas

por serem reciprocamente exclusivas, e tem para si,

que he mais provável a união da eftructura cellulosa

com a vascular na organisação das glândulas.

Se quizessemos generalisar o sentido da palavra

secreção ^ sem erro poderíamos dizer, que tudo, o que

se observa nos corpos organisados , he producto de

secreções , ou separações. O que he a digeftâo , se-

não a separação da parte chylosa , ou nutritiva dos

alimentos do que he inútil, e pori^so excrementicio

?

Porque não diremos também
,

que a mesma respira-

ção he huma espécie de secreção, pela qual de huma
parte he introduzido nos vasos sanguineos dos bofes

o oxigénio, e de outra expulsado o hydrogenio , o
carbonio , e outros principios heterogéneos , de que

he o sangue venoso tão abundante ? He por conse-

guinte o corpo organisado ( animal , e vegetal ) hum
vafto laboratório , onde a Natureza successivamente

' faz innumeraveis composições , e decomposições por

modos maravilhosos , e que a nossos olhos parecem
mui complicados , mas que para ella devem ser fá-

ceis , e simples.

Observamos alem difto
,

que bàfta haver qual-

quer alteração em hum dos órgãos secretorios, para

que o humor separado mude de qualidade : por exem-
plo

,
quando no tecido cellular se eílabelece inflam-

maçâo phíegmonosa , em vez de gordura separa-se

nesse lugar hum humor branco conhecido pelo nome
de pus. Todos os Práticos sabem, o que acontece tan-

to ás membranas mucosas , como ás sorosas
, quando

são tocadas de inflammação ; aquellas em lugar de
hum muco lubrificante segregão copiosa porção de

Nn mu-
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mucosidade na apparencia purulenta; e cilas, coir.o a
pleura, e peritoneo, deixao transsudar liuma lyrrpha
mais aíbuniinosa

, e concrcscivel , oue ás vezes se-
gundo o gráo de infiammaçao

, fornia a adhercncia
das suas superfícies contíguas. Efta diíierecGa

, que se
nota nos humores segregados, deve provir i> do gráo
de alteração

, que padecem seus respectivos órgãos,
o^ que de ordinário depende da sua maior ou menor
vitalidade; 2." da disposição dos liquidos

, que para
elles se djrigem

, miniílrando-llies os princípios para
as secreções, que devem, fazer. Daqui vem, c,ue nas
pessoas vigorosas

, e de boa disposição Jiumoral a
suppúração

,
que se segue ao phlegm.âo, dá hum pus

de boa qualidade
, a que os Cirurgiões cliamão /ou-

vavel; e que nas débeis, cacheticas , e de má índo-
le de liquidos dá outra espécie de pus mais ou m.enos
viciado

, a que chamao ichoroso. Donde nascerá efta
diversidade

, senão das causas acima apontadas?
Depois de havermos assim expoílo em geral , o

que nos pareceo mais digno de ser notado , convém
agora descer com alguma particularidade ao exame
do nosso particular objecto.

A separação, què mais fere a nossa curiosidade,
ie a que passa no grande canal alimentar , ifto he,
como de tanta variedade de alimentos a Natureza

,

semque quasi nos apercebamos , sabe tirar , o que he
necessário para a nossa nutrição , e regeitar, o que
para ella deixa de servir. Para efla operação , a que
chamão

, sem maior exame , digeftão , concorrem tan-
tas secreções particulares

,
que he de necessidade di-

zer alguma cousa á cerca delia.

He na boca onde os alimentos padecem a pri-

meira alteração
,
porque são aqui divididos pelos den-

tes anteriores , e maíligados pelos queixaes. Por occa-
sião deite movimento , e pela irritação

, que produ-

zem
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zem as subftancias aíimentosas , tocias as glândulas

salivares sol:ão de si grande quantidade de saliva,

que mifturada com ellas as attetiua , e dissolve de

maneira, que para haver boa digeftao he preciso
,
que

haja precedido suffi.iente maftigaçao
,

que nunca po-

de ser perfeifa sem o concurso de certa quantidade

de saliva. Ella he hum liquido diaphano , e viscoso
,

formado de quasi 4 partes d'agoa , e de hunia parte

de albumina , nas quaes eílao dissolvidos phosplatos

de soda , de cal , d'^ramoniaco , e huma pequena

quantidade de muriato de soda; * e calcula- e em
seis onças a porvão, que as glândulas separao no es-

paço de hum jantar ordinário.

Donde claramente se vê, quanto he precisa a con-

servação dos dentes , únicos inílrumentos da m.aftiga-

§:ao, e na qual de ordinário tão pouco se cuida. Não
nos lembramos agora do ornato

,
que dão á boca , e

do quanto concorrem para a boa , e clara pronuncia-

ção , o que tudo deve ser contemplado ; mas não
consifte a sua conservação em os limpar diariamente

com os diíFerentes pós, que para isso indiscretamente

se preparão , os quaes só podem servir para pouco e

pouco se gaftar o esmalte, que os defende do ar, e

da acção dos mesmos alimentos , consifte pelo con-
trario em nunca deixar entre elles partículas, do que
se tem comido, e em cuidadosamente es lavar, sem-
pre que se come , e se for com hum bochecho de
vinho tinto, e do Porto, melhor será. Qiiando porem
para mais os embranquecer , se quizer usar d-e pós,
sejâo elles compoftos de Quina., Cremor de Tártaro

,

e açúcar não refinado em partes iguacs , sendo tudo
reduzido a pó subtil.

A negligencia de os alimpar faz , com que lenta-
mente secubrão de hum tártaro espesso, e fétido, que

:

Nn ii d-e-

* Richerand Elem. de Phys. Cap. da Dig.
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deprava a saliva , e damna as gengivas ; do aue re-
sultao defluxos sobre elles, dores, infíafnm;iç6es

, ab-
cessos, e por fim a sua perda

,
que he hum mal sem

remédio, e que tão grandemienre contribue para a im-
perfeita digeftão

,
que se lhe deve seguir. Podem bem

informar-nos da singella verdade , do que dizemos as
pessoas

,
que ou por descuido , ou por motivos inevi-

táveis , como moleílias particulares, e velhice, os tem
perdido. Elias dirão

,
quão vagarosas s?.o suas diges-

tões
, e que abundância de gazes se desenvolve nos

seus inteftinos. Devem pois eftas pessoas lim.itar-se a
comeres de fácil maíligaçao , e de propósito maftiga-
los , aindaque para os engolir não seja isso preci-
so

j porque deíla maneira afflue copia de saliva
, que

os penetra, e prepara a beneficio, do que ha de pas-
sar no eftomago. Por eíla occasiao advertimos

,
que he

damnoso o habito, que alguns contrahem
, de cuspir

sempre a saliva, que deve ser conservada , eque nun-
ca se deverá julgar humor excrementicio. Fazem, mui-
to mal portanto, os que mascão folhas de tabaco,
que os obrigão a extraordinária perda de huma secre-

ção tão necessária , e também aquelles
,
que as fumão

em cachimbo , ou cigarros , cujo fumo irritante além
de desafiar a separação salivar , aindaque em menor
gráo

,
passando ao eftom.ago , e aos órgãos da respi-

ração produz continuadas irritações
,

que certo fa-

zem com a continuação moleílias de considerável gra-
vidade. Os povos de paizes frios , e húmidos, como
são os Hollandezes, fazem extraordinário uso de fu-

mar, e dizem, que lhes he mui proveitoso. Não du-
vidamos attentas as circumílancias do clima , e tem-
peramento, que do seu uso moderado hajão de rece-

ber alguma utilidade ; entendemos porem
,
que ainda

entre esses mesmos o abuso ha de ser nocivo. Mas
como será , não diremos util , diremos innocente a in-;

tro-
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trodiicqão defte ccPiume entre rs pcvcs da Peniniuía ,

cjiie cm geral são dotados de conílituiçso secca,.eem

demasia irritável? Todos os observadores terão viílo

entre nós os Portuguezes damnos provindes defta des-

ordem , e que são pela maior parte irremediáveis,

até porque raras vezes ha coragem rara de huma vez

acabar com cofcumes inveterados ; e he a todos mani-

fefto
5

que o uso de taes cousas em raros deixa de

traspassar as balisas da moderação.

Entrados pois no eftomago os alimentos , elle se

torna o centro da actividade animal, para o qual to-

dos os órgãos dirigem grande parte das suas forças

particulares j o que melhor observamos, quando a di-

geftão lie difficil , ou trabalhosa
,

pois neíle caso fi-

cão a cabeça pezada , e indispofta para discorrer , e

todos os membros languidos, e como amortecidos.

Elle recebe hum numero prodigioso de nervos

,

aos quaes deve sua extrema sensibilidade a todas as

espécies de eftimulos
,

que o tocao , e pelos quaes

sympathisa com todas as funções da nossa machina.

Recebe também innumeraveis vasos sanguíneos arte-

riosos
,
que decorrendo por seu tecido cellular transsu-

dão o sueco gaftrico , o qual , segundo as experiências

do célebre Abbade Spallanzani
,
parece, que pouco dif-

fere da saliva ; porque tem a mesma qualidade sapo-

nacea , he hum poderoso antiseptico , e hum dos mais

fortes dissolventes. Tem portanto os Physiologicos de

40 annos a efta parte geralmente concoidado em re-

putar a digeMo eftomachai como huma dissolução dos

alimentos no sueco gaftrico.

Ainda porem, que elle seja o mais poderoso agen-

te da dígeftão eftomachai , sua força dissolvente deve

ser ajudada por outros secundários como o calor
,

que se augmenta , concentrando se de cerro míOdo na

região epigaftrica, em quanto dur? o trabalho da di-

ges-



%.LJ^

272, Elementos deHygiene
geíláo

;
huaia sorte de fermentação animal não com-

paravel
,
com a que se observa nas fermeutacôes chv-

micas; e finalmente a acção periftaltica das fibras
musculares do eílomago

, que branda
, e suavemente

comprimem de toaos os lados a matéria alimenrosa

,

eííeituando huma ligeira trituração, em quanto o sueco
galtrico macera, e dissolve os alimentos. A eíla disso-
lução he que se dá o nome de chymo, que lie huma sub-
fcancia cinzenta

,
de consiílencia branda

, e homogénea
Eis-aqui como em huma operação tão compõe

ta
,
como he a digeílao eílomachal , se não deve as-

signar huma causa somente
, devendo ser o resultado

de varias outras conjunctas, e coordenadas para o mes-mo fim
,

embora seja huma a predominante Pelo
que as theorias da cocção

, da fermentação
, da tri-

:áí5||i=C^
turaçao, da maceração, da dissolução no sueco gaftri-

iS^SIÃgfe ,,co,sóforão erróneas por serem exclusivas
; pois fkz-se

|«^^ |)reciso o concurso de todos eíles meios para se rea-^^gs^^^isar a digeftao eílomachal.
' '^^8^0 Eíla dissolução feita no eílomago, e a que cha-

.^^||V cmiâochymo, passa pelo orifício, (pyloro) que com-
munica com o duodeno, o primeiro dos ínteftinos e
que se pode considerar como hum segundo eílomago
e he bem diíFerente dos outros inteílinos delgados pe'-
la sua posição fora do peritoneo , e pela suá^ fácil di-
latabihdade

,
pois pôde igualar o eílomago em gros-

sura
,
como se te-i observado na abertura de alguns

cadáveres; mas huma das circum.ílancias, que mais o
diílinguem

, he a introducção na sua cavidade dos
humores bilioso

, e pancreatico pelos duetos chama-
dos choledoco

,
e pancreatico

, que se incorporão an-
tes da sua entrada no interior do inteílino.

Eíle humor combinado
, {pancreatico-bilioso)

miíluríndo-se com a massa chymosa
,

penetra-a , fa-la
mais íluida, animalisa-a, separa a parte nutritiva da

ex-
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excrementiciíí

, e precipita, o que ncohecnpsz de ali-

mentar. Noc,cto deita sfparaçíio perece , cjue s n.csnia
bilis se separa cm duas paríes ; a olccsa, cclcrsnte
e amarga mJílurando-se cem es excretes , dá-lhcs a qua-
lidade eílim.ulante

,
que poe em. acção os inteftinos

,

onde se deve concluir a grande obra da digeMo; a
parte albuminosa

,
e salina encorpora-se com ochylo

e fórma hum dos seus princípios conftituintes. Depois
defta elaboração animal occasionada pela miílura des-
tes humores procedidos de diferentes secreções tu-
do se muda

, e apparecem dous líquidos bem diílin-
ctos

,
hum branco, e similhante aleite, comparativa-

mente ein pequena quantidade , o qual sendo especi^
íicamentè mais leve toma o lugar superior - e eíle he
o que tem o nome de verdadeiro chylo : o segundo.
he huma espécie de liquido grosso (pultaceo) , e ama- v-.^
rellado, no qual, quando a digeílao foi perfeita

, já. s~^ #£í^
se nao conhece a n ítureza dos alimentos. Qi^ando po-

^''' ^''"-^^''^

rem o fígado ou por obílrucçoes , ou por outros emba-
raços não manda para o duodeno a quantidade de bi-
lis necessária

, tudo se perturba
, e as fezes alem da

grande demora, que experimentao
, são cinzentas, e

esbranqmçadas
; o que vem a dar hum. eílado de rno-

leília arsaz grave.

Neíle primeiro inteílino principia a absorçlo do
chylo, que hc gradualmente augm,entada nosim.media-
tos, a que chamao jejunum , e ileon , que são situa-
dos em torno da região umbilical em multiplicadas
circumvoluçoes

, as quae? servem com as válvulas con-
mventes^ para demorar nelles a subfíancia chylosa
que aliás rapidamente desceria pelo rr.ovimento Uer-
mtcular

,
ou perijialtico produzido oelas f bras mus-

culares dos mesm.09 inteftinos
, e nao 'se poderia então

lazer a devida absorção pelos vasos lácteos.
Eíles vasos ( cujo numero he incalculável princi-

pal.
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TpalmQnte no jeju^íum) por máo dehuma organisaçto,

e sensibilidade
,
que lhes são particulares

, absorbem
o chjlo , e o leváo ás glândulas do mesenterio

, on-
de he mifturado com o liquido

,
que ellas segregâo.

Outra segunda ordem de vasos lácteos mais grossos
,

mas em menor numero , o conduzem á cisterna lom-
bar , e ao canal thoracico , onde de novo he miílura-

do com a lympha
,
que de todas as partes do corpo

para aqui volta depois de ter dado o necessário pa-

ra a nutrição. Dahi finalmente passa gotejando á veia

subchvia esquerda , e mettendo-se na torrente da . cir-

culação vai ter á aurícula , e ventrículo direito do co-

ração , e por fím aos bofes , onde se faz a sua san-

guificação. Defte modo maravilhoso se reparão as per-

das
,
que a massa geral do sangue continuamente faz,

dando de si todo o preciso para a conservação do or-

ganismo animal , tão incomprehensivel na sua total

extensão á fraca intelligencia humana.

Mas vejamos o que he feiro dos resíduos da
chylificação

,
que não sendo admissivel nos vasos lá-

cteos deve ser eliminado como corpo eftranho, e

nocivo. Como a boa digeílão depende de tantas cir-

cumftancias concorrentes , logoque nao haja o con-

curso ao menos das principaes , será imperfeita , e

mais ou menos trabalhosa. Subílancias ha
,
que rara

certos indivíduos são de facil digeílão , e que para ou-

tros são indigerív.ís \ o que depende do eftado de

energia dos órgãos digeílivos. Òbs=rva-se porém ás

vezes certa disposição particular, (ídfosyncrasia) quQ

regeita huma , ou mais espécies de alimentos , sem
embargo de serem para o geral das pessoas mui di-

geri/eis j mas efte conliecimento só se pode alcançar

pela experiência, e observação de cada hum. Ha to-

davia certas subílancías
,
que ainda para os fortes são

difficcis de digerir, por exemplo, a casca das frutas,
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e as pelHcuíaSj que fazem as divisões internas, como
na laranja; as entranhas dos animaes , como bofe,

fígado, &c. ; os seus inteílinos ; os corpos tendinosos,

e gordos, &c. Os robuftos sem maior incommodo
vencem as difficuldades ; os deheis porem tirão da sua

inadvertência ou grande trabalho, ou graves enfermi-

dades. Deve portanto haver muitas vezes com a mas-
sa já excrementicia subftancias alimentosas

,
que hao

de ter a sorte dos excretos; e nefte caso a digeílao

nem foi fácil, nem perfeita , antes pelo contrario tra-

balhosa , e depravada.

Devemos porem lembrar
,
que a digeílao eíloma-

chal não tem por seu único fim a preparação da sub-

ftancia
,
que nos ha de dar a nutrição; tem de mais

outro muito importante
,
que he o de pôr toda a ma-

china em actividade. Observemos , o que succede
,
quan-

do o eílom.igo vasio por horas nos convida a co-

mer, e beber. Principiamos a faze-lo fracos , e lan-

guidos ; mas em breve ganhamos tal vivacidade , e
alegria

,
q^e parecemos outros. Ninguém pode dizer

,

que eftes alimentos quasi de repente se converterão
•em nossa subílancia ; he sim o seu eílimulo

, quem
obra no eílomago ; o qual pelo consenso com todos
os outros órgãos renova a força , e

,
por assim dizer

,

accende o lume. vital
,
que ia pouco e pouco amorte-

cendo. He portanto a digeftão dos alimentos não só
nutritiva

, mas animante ; e eílas duas propriedades
suggerem huma regra pratica muito attendivei , vem
a ser, que a escolha dos alimentos deve ser regulada
tanto pelo vigor, epela delicadeza da conftituição, co-
mo^ pelos trabalhos

,
que se exercitao

; porquanto a
razão

, e a experiência moftrão
,

que dadas iguaes
quantidades de matéria nutritiva os alimentos mais
fáceis de digerir não convém

, antes damnão ás pes-
soas robuftas, e que se empregáo em exercícios pe-

Oo za-
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zados

j a eftas pelo contrario são necfssíirics, os que
fdi*em mais compactos , e que durem no efi-omago

,
paraqiie se conserve equilíbrio entre a acção defte

'

e a do syílema- muscular
,

que nelles tanto' trabalha!
De modo mui diíFerente se devem, porrar as pessoas
débeis, ou valetudinárias, as quaes precisão de gran-
de cuidado na escolha dos alim.entos

,
que devem ser

da mais fácil digeftao; e ainda assim mesmo não dão
muitas vezes boa conta defta necessária tarefa.

Depois de absorbido quasi todo o chylo pelos
vasos lácteos, os residuos vencendo a válvula de Bau-
hinio

, ou verdadeiramente de Fallopio seu primeiro
descubridor

, entrão nos inteftinos grossos , dos quaes
o primeiro^ he o cego , donde não podem tornar para
traz

, senão por gravíssima desordem
,
porque a vál-

vula o embaraça. Passao deíle ao co/o'^ , e progredin-
do lentamente de cellula em cellula entrão no i-ecto

,

onde se vão accumulando , até que pela irritação re-

sultante o inteftino os expulsa , cooperando para eíla
acção o diaphragma , e os músculos abdomJnaes.

Nellçs ainda contínua a absorção de algum chy-
lo

,
que acompanhou a matéria feculenta mediante os

vasos absorbentes
,

que vão progressivamente dimi-
nuindo desde o cego até o recto. Defta notável dimi-
nuição resulta a difficuldade

,
que ha , de alimentar por

muito tempo, a beneficio de clyfteres nutrientes, aqucl-
Ics enfermos, que eftão impossibilitados de engolir.

O fétido das fezes depende decerto principio de
putrefacção, que se excita neftes três inteftinos grossos

j

e efta alteração he quasi sempre acompanhada do des-
envolvim,ento de gazes , entre os quaes predomina o
hydrogenio sulphurado.

No eftado de saúde os excrementos nem são du-
ros, nem fluidos, tem huma consiftencia media, e sa-

hem figurados segundo a abertura circular do ams,
A
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A sua evacuação regular he hunu cias condições mais
essenciaes para se conservar perfeita saúde

;
porquan-

to a demora das fezes por muito tempo nos intefti-

nos vicia os humores , faz diversos centros de iirita-

çãoj e comprimindo a multiplicidade dos vaso.: ab-
dominaes dá occasiao a muitas enfermidades nas en-

tranhas defta cavidade
, como diariamente observão

os Práticos; mas, quando são antes de tempo evacua-
das

, íevão comsigo grande parte de liquido nutriti-

vo, que não fora absorbido.

Ninguém poderá conseguir certa regukridade nas
descargas alvinas, se não observar ordem no seu mo-
do de viver tanto no regimen dietético, como no ex-
ercício, enosomnoi pois qualquer alteração mais no-
tavej neíles três artigos occasiona immediata pertur-
bação , como todos terão experimentado. Os que co-
mem , e bebem a horas incertas , e que miílurão dif-

ferentes iguarias, diversos vinhos , e licores no mes-
mo jantar

, não podem fazer boa digeílao , e serão
por conseguinte desordenadas as evacuações. Efta re-

prehensivel irregularidade no comer , e no beber per-
turba todas as funções da nossa organisaçao , e nunca
deixa de produzir mioleílias , a não Jiaver emenda.

He difficil de determinar exactam.ente o numero
de evacuações diárias precisas para a conservação da
saúde

;^
porque isso he relativo ás differentes idades

,

e aos^ diíFerenres temperamentos ; e ainda no mesmo
individuo he isso sujeito a varias alterações. Póde-sê
porem dar com.o regra geral

,
que para os adultos

hum^a evacuação por dia he suíFiciente; efta regra po-
rem

,
assim como todas as outras , admitte excepções;

porque pessoas ha
,

que gozão, de muito boa saúde

,

sem embargo de terem efta descarga huma vez ca-
da semana. Elias todavia podem por algum tem-
po passar sem ineommodo manifefto ; mas por fira

Oo ii he
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lie natural

,
que dalii lhes resultem consideráveis doen-

ças, taes sao flatulência , cólicas, hemorrhoidas
, pe-

zo , e dor de cabeça , vertigens , &c.
Para se conseguir eíla evacuação alvina todos os

dias, ea horas regulares, he de necessidade levantar-

se cedo, e dar, podendo ser, algum passeio ao arli-

"vre. A poftura horisontal
,
que se tem na cama , e o

calor
,
que nella se conserva , são contrários á perten-

dida regularidade
j
porque deíle modo se augmenta a

transpir.ição
,

que se oppóe a todas as demais eva-

cuações. Locke, e outros aconselharão, que para se

eílabelecer efta regularidade deve cada hum, que a
pertende, ir de manha a horas determinadas, quer te*

xiha
,
quer não vontade, sollicitar a natureza para es-

ta evacuação ; e segundo a experiência , dos que tem
pofto em pratica efte saudável conselho , em poucos
dias se chega a conseguir efte coftume de tal sorte

,

que , se a natureza deixa de prefiar-se & efta função
sem causa conhecida , com isso nos adverte

,
que ha

alteração na saúde. Sabe todo o mundo, quão fácil nos
he ganhar hábitos de todas as qualidades , e quanto
310S cufta larga-los depois de adquiridos.

He mui damnoso o coftume, em que se põem
algumas pessoas sujeitas a efta rebeldia , de tomar
cjuasi diariamente pirolas purgantes

,
que sao de or-

dinário draflícas , iftohe, irritantes. Verdade he,que
com ellas conseguem desonerar o ventre , aindaque

não sempre ; mas augmenta-se cada vez mais a pre-

cisão do seu uso , e o augmento da sua dose. Devem
ellas por tanto persuadir-se , de que não eftá nos remé-

dios a emenda do seu defeito ; eftá sim no seu regi-

men discreto, e appropriado: por cujo motivo he pre-

ciso evitar todos os alimentos , e bebidas eftimulan-

tes , e que os vegetaes facão grande parte do seu sus-

tento. Será também mui conveniente recorrer a clifte*

res
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res emolllentes , tomados rcgul?.rrr.erjre de ir.iinha por

duas , ou ires semanas , a fim de ver , se por efie ex-

pediente n natureza toma o habito de preílar-se espon-

taneamente a eíla indispensável evacuação. Devem
finalmente eftas pessoas nâo andar muito enroupadas

a ponto de excitar abundante traspiraçao
,

pois já o

Pai da Medicina observou ,
que eíla excreção com ex-

cesso diminuo a do ventre
j
quanto mais

,
que por via

de regra ellas sentem pouco frio por serem de tempe-

ramento secco j e irritável.

Outras ha pelo contrario
,
que tem habitual re-

laxação j e he difficil de decidir
,
qual dos dous ma-

les he peor : efte porem, como resulta de grande fro-

xidâo, e atonia j deve mais depressa produzir molés-

tias mais graves, e micnos remediáveis; e tem-se ob-

servado
,
que taes conftituiçdes não tocao a meta da

longevidade. Devem portanto fazer inteiramente o

contrario, do que aconselhámos no caso oppofto, ifto

he, abfter-se
,
quanto possivel for, devegetaes, e fru-

tas ; escolher sempre alimentos solides
,
que nutrao

,

e que eílimulem por m.eio de proporcionados adubos j

fazer uso dos farináceos , e beber vinho tinto , e ve-

lho , iílo he , de dous annos quando menos , e cora

preferencia o do Porto , evitando agua ao jantar , da

qual podem satisfazer-se utilmente no fim da digeílãoi.

He lhes necessário trazer os pés agazalhados com cal-

çado próprio , fugindo de os conservar húmidos j as-

simcomo também veílir sobre a pelle coletes , e cal-

ças de fianelJa , a fim de promover suave transpira-

ção , cujo embaraço ha de excitar sem duvida a sua

doentia disposição. He finalmente muito importante,

que a comida nunca seja superabundante
,
porque da

demasia se origina má digeftao , e defta a necessária

desordem dos inteílinos
,

para a qual eftão sempre,

predispoítos.

He
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,

He finalmente mui digna de se referir a judicio-
sa observação

,
que fez Grimaud

, a qual prova defini-

tivamente
^

que cada espécie de animaes he dotada
de huma força particular, ainda não sujeita aos nos-
sos cálculos , e he a que geralmente chamamos wV^^-
lidaãe y con\'tm a saber, que os animaes da mesma
espécie, aindaque se alimentem com subílancias dif-

ferentes , dáo sempre excretos pouco mais ou menos
da mesma natureza

, e fórm.a , e que os de espécies
diversas, aindaque se alimentem com as mesmas sub-
ftancias , dão conftantemente excretos de qualidade pró-
pria a cada huma das espécies.

. Harum qui poterit rerum cognoscere causas !

^ Secreção , e excreção da ourina. Por experien-

2 cias directas , e decisivas sabemos
,
que os rins são os

eíoi-gãos deftinados para a secreção da ourina. Elles são
Qcompoftos de diíFerentes corpos glandulosos intia a-

"!r»mente unidos entre si por hum tecido cellular mui
compacto. Recebem artérias de considerável diâme-
tro, (as renaes , ou emulgentes ) que prodigiosamen-
te se ramificão na sua subílancia , e de continuo dão
o manancial , donde os mencionados corpos separão
efte liquido excrementicio para as suas cavidades, ou
pequenas pehts , o qual he pouco e pouco , conforme
a sua secreção

, conduzido pelos ureteres á bexiga
,

onde fica depositado, até que pelo pezo, e pela irrita-

ção, que nella causa, he expellido para fora do cor-

po pela urethra \ o que faz , e completa a excreção.

A ourina fresca de hum homem no eftado de saúde
he hum liquido aquoso , diaphano , e cuja côrhe variá-
vel entre a do amarello do limão, e o da laranja. Em
quanto conserva o calor do corpo, evapora partículas

voláteis, que nem dão cheiro fétido, nem ammoniacal
j

mas
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mas logcque efte ultimo se desenvolve
, temos hum

indicio certo de haver principio de purrefacção. Seu
sabor he picante, salgado, e Jevemente amargo.

Muitas circumfta nelas influem no cheiro , e cor

da ourina, como são a conftituiçao do individuo, os
alimentos, e o tempo, em que he expellida , &c. Os
carnivoros ourioão pouco , e a sua ourina he fétida.

Que incommodo fedor não exhala a dos gatos ! Ob-
scrva-se também, que as pessoas

,
que ou absolutamen-

te, ou na maior parte se alimentão do reino animal

,

tem as ourinas mais carregadas de côr , de cheiro

mais forte , e em menor quantidade.

A ourina lançada pouco depois de jantar, ou da
cêa , he pouco corada, e seu pezo especifico he quasi

nada diíferente do da agua da fonte; mas, a que o he
6 ou 7 horas depois , havendo precedido somno re-

pousado , não só tem côr mais forte
, mas também

cheiro mais penetrante ; e deíla he que se sei>^

vera os Chimicos para as suas experiências
, as quaei^

lhes tem moftrado
,
que as partes, que a conflituem g

são ~ agua, gelatina, albumina , urea , muitos aci^^

aos , saes , e enxorre.

A ourina entra facilmente em putrefacção
, que a

faz exhalar fedor ammoniacal. Nunca porem começa
a sua putrefacção em poucas horas

, quando ella he
de pessoa sã ; e niílo muito infiue o calor d.i athmos-
phera , e tamíbem do lugar , em que se conserva. Se-
gundo Fourcroy, e Vauquelin

, a causa, que faz, com
que a ourina apodreça mais ou menos facilm.ente he
a quantidade de gelatina, e albumina, de que he car-

regada. Portanto eíla prompta alteração nos pode ser-

vir de guia para o conhecimento do eílado da saúde
de qualquer pessoa

;
porque o excesso de gelatina in-

dica sem.pre más digeíloes
,
que são incompatíveis com

o perfeito eílado de saúde.

. A



282 Elementos de Hygiene,
A urea he quem communica á oiirina o seu chei-

ro 5 e gofto caracterifticos. Se ella he de homem são

,

e se he bem elaborada , contem grande quantidade de

í4rea , ao mesmo tempo que , a que se expulsa pouco
depois do comer , tem muito pouca ; e a das doentes

hyftericas nos seus paroxysmos quasi que a não tem.

Os Physiologicos tem sempre diftinguido duas

qualidades de ourina , convém a saber , ourina da be-

bida , e ourina do sangue, ou da cocção; a primeira

he aquosa , e quasi sem cor , conserva muitas vezes

sensivelmente as qualidades das bebidas, e he expul-

sada depois delias dentro de mui pouco tempo; a

segunda he , como fica dito , a que se lança ordina-

riamente de manhã 6 ou 7 horas depois da cêa , e

depois de largo som no.

A primeira qualidade de ourina faz huma gran-

de prova , de que ha vasos particulares
,
que levâo di-

rectamente das primeiras vias á bexiga certa quanti-

dade de líquidos , sem haverem entrado na torrente

da circulação; eftes vasos devem ser os lymphaticos,

que são innumeraveis , e infinitamente encadeados pe-

la? suas anaítomoses. Sabemos
,
que o grande Haller

,

e outros gravíssimos Authores disserao
,

que tudo se

pode explicar pela rapidez , com que se faz efta se-

creção , attendido o grande diâmetro das artérias re-

naes. Pense cada hum, como quizer
,
que nós temos

por mais provável aquella opinião.

A ourina das crianças , até que os seus ossos es-

tejão inteiramente formados , tem muito pouco phos-

phato de cal , e quando se observe grande quantida-

de deíle phosphato , he moleília , e deve recear-se ra-

chitis. Nas pessoas porem adultas , ou de maior ida-

de he mui conveniente, que exiíla abundância deliej

porque eftando os seus ossos saturados de phosphato

calcáreo, anão ser el!e eliminado pela ourina , ossiíi-

car-



S E c ç X o V. 2S3

car-se-hião rapidamente artérias , tendões , membra-

nas , e até os próprios músculos.

Segundo as experiências de Berthollet (Jorn. de

Phys. t. 28. p. 275". ) a ourina dos gotosos tem muito

menos acido phosphorico do que a de huma pessoa

sâ ; e ainda muito menos nos ataques. Será elle o que

diri^indo-se ás articulações produz as vehementes dores,

e as concreções arthriticas ? Tem havido quem já o dê

por certo
i
mas nós mais timoratos deixamos ao tem-

po a ulterior confirmação deíla fugitiva apparencia.

Do que temos expofto^ claramente se colhe
,
que

a secreção , e excreção da ourina sao absolutamente

precisas para a conservação da saúde , e da vida. Se

eila he demorada na bexiga por muito tempo , dila-

tando-se efta extraordinariamente
,

pode perder para

sempre a sua força e elafticidade; pelo que devem as

pessoas de vida sedentária não desfarçar , como coílu-

mão , o eílimulo , com que a natureza as convida pa-

ra efta excreção
;
pois ainda que raras vezes chega a

bexiga atai gráo de dilatação, que fique paralytica
,

a repetição deíles esforços vem por fim a causar-lhe

diversas enfermidades todas penosas , e de graves

. consequências.

He preciso para se fezerem bem tanto efta , co-

mo todas as outras excreções, que haja exercício pro-

porcionado 5 e regular
\

que se não efteja na cama
mais tempo do que lie conveniente para o devido re-

pouso , e que efta não seja demaziadaraente molle, e

quente
,
por exemplo , de pennas , de la , &c.

A ourina demorada por muito tempo na bexiga

faz-se mais crassa por causa da absorção da parte

aquosa pelos vasos lymphaticos ; e por efte modo fa-

cilita-se a formação das concreções calculosas por

meio do acido , a que Fourcroy , e Vauquelin chama-
rão uf^ico j e ao qual attribuírao a maior parte dos

Pp cal-«
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cálculos vesicaes

; porque baila qualquer resfriamento
na ourina

,
para que eile se precipite , e se criftallise

:

pelo que todas as vezes que hum corpo eftranho ca-
he na bexiga , fica elle sendo o núcleo de hum calcu-

lo formado lentamente pelo acido urko
,
que se vai

criftallisando na superfície deíle corpo mais frio.

Insignes observadores tem notado, que são mais
sugeitos a eílas concreções os habitantes de paizes

,

ou situações húmidas , e frias
;
porque eftorvada , ou

em grande parte diminuída a necessária , e regular

transpiração, a natureza se encaminha , a fim de sup-
prir efta evacuação , para as vias ourinarias

,
que ex-

ercitadas sobre posse dão occasiao a eftas , e outras

desordens. Diz Richerand (Physiol. p. 11 1.) . que tu-

do concorre para eftabelecer
,

que a frequência dos
cálculos ourinarios depende de hum considerável au-

gmento na actividade dos órgãos defti nados para a
secreção , e excreção da ourina. Por tanto de- em as

pessoas, que vivem nas mencionadas circumftancias,

ou que tem natural disposição calculosa :

i.° Evitar muito cuidadosamente
,

quanto pode
embaraçar a sua livre transpiração

, já trazendo sobre

a pelle eftofos de la
, já fazendo sobre ellas fricções

diárias ou seccas, ou espirituosas
, já finalmente fazen-

do todo o exercício compatível com as suas forças.

2.° O meio porem mais seguro
,

quando o mal
provêm ou do clima , ou do local , he a escolha de
outro mais benigno , e secco , e de habitação alta ,

ventilada do Norte , assoalhada , e diílante dos vapo-

res do mar, e de rios.

Invertendo o que temos dito a respeito dos que
habitão regiões húmidas, e frias, para os que vivem
debaixo de hum clima ardente, promptamente se col-

lige
,
que a natureza aqui obra ra pelle com toda a

energia, esquecendo-se
,
por assim dizer, da acção re-j

nal,
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inal
,

que he na maior parte subftituida por aquella.

Neftes climas são mui raros os cálculos tanto re-

na es , como vesicaes j mas são frequentes as aíFec-

çoes do órgão cutâneo. A lepra teve a sua origem na

Judeaj o pian em Java , o yaws ^ e a elephantiasis,

as erupções escabiosas , (&c. são mais communs entre

os povos da Zona tórrida , do que entre os das tem-

peradas. Deftas observações por tanto, ede outr-s da

mesma espécie podemos deduzir a seguinte lei geral

:= que quanto mais hum orgao , ou hum syftema de

órgãos he exercitado , tanto mais fica expofto ás rao-

leftias, que nascem das desordens da acção
,
que lhes

he própria*

Por conseguinte assim como aconselhamos áquel-

les primeiros todo o esmero em promover a transpira-

ção, igualmente recommendamos a eftouíros : rz

i.° Que procurem facilitar a secreção renal , e

diminuir
,
quanto possiveí for , a demasiada transpi-

ração.
^° Promove-se a secreção da ourina com o uso

prudente de bebidas acidulas, ede frutas
,
que tenhão

a mesma qualidade, das quaes provéo exuberantemen-

te a natureza todas as regiões da Zona tórrida.

3.' Deve-se por conseguinte fugir de todas as ad-

ftringentes, e até. dos vinhos eílipticos , como o do Por-

to , e outros , sendo-lhes mais úteis os que se pare-

cem com o doRhin, ou com o deBucellas em Por-

tugal.

4.'' A roupa , e os mesmos veftidos devem ser

de linho pelas razoes, que em outro lugar expozemos.

5".° Devem ser mui frequentes os banhos de agua

fria , a não haver inconveniente
,

que os contraindi-

que, como já notámos: mas desgraçadamente, ainda

que aquelles povos attentem particularmente para o

aceio da sua pelie 3 he o eftilo commum servirem-se

Pp ii de
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de agua morna

, a qual debilitando progressivamente
o órgão cutâneo, augmenta por extremo a transpira-

ção, que o calor já fazia excessiva.

Tem os práticos até agora dado pouca attenção
a hum dos eíFeitos mais funeílos

,
que se seguem ou á

retenção
, cu á supressão da ourina , merecendo efta

muito maior cuidado
;

pois naquella ha para empre-
gar alguns meios Chirurgicos

,
que extrahem a ourina

retida na bexiga ; mas quando os rins a não segre-
gão , só reílão recursos Médicos

,
que poucas vezes

aproveitão em caso tão afílictivo. Falíamos da febre
ourinariã

,
que produz symptomas espantosos

, por
exemplo j sede devoradora, náuseas, anxiedades, de-
lírio , convulsões , e as mais das vezes morte. Todos
os humores excrementicios , como a saliva

, transpira-

ção, &c. exhalão hum fedor ourinoso , e ammonia-
cal, que manifeftao huma decidida degeneração pútri-

da em toda a machina. Qiianta diligencia pois não
devemos pôr em conservar livre eíla evacuação

,
que

he a que liberta a nossa organisação das subftancias

eftranhas m.ais animalisadas , e sobremaneira irritan-

tes I

Por efta occasião diremos o que observámos ha a
annos em huma Senhora de 22 ainda donzella , e a
quem temos assiftido com muita particularidade. He
ella hoje mesmo extraordinariamente hyfterica. Comie-
çou sem outra caura conhecida a ourinar m.enos

, e
passados poucos dias, deixou inteiramente de ourinar.

Na bexiga nenhum incommodo sentia , nem nella ha-
via liquido algum. O seu máo eftado de saúde não
peorou. Suava quasi todas as noites com especialidade

no eftomago , e na região renal j mas o suor não era

ourinoso, nem as demais excreções o erao. O ventre

andava regular, e não fluido. Assim foi andando por

8 mezes \ e como nenhum remédio era admissível no

seu
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seu eftomrgo, pcrqiíe era tudo cem grande inccnmr-
doregeitado, rccorreo-se ao exercicio a cavíslio. Passa-

dos aigurrpr-filas , entrou a ter dores violentas na re-

gião dos rins ; e no meio de Inim trabalho inexplicá-

vel principiou a ourinar ás pingas. Eir 3 dias desem-

baraçou-se a evacuação , e até hoje assim se conser-

va. Não houve febre , e não forao as outras excreções

inficionadas de particulas ourinosas. Não sabemos ex-

plicar eftes myíkrios nervosos : o que sabemos he que
,

o facto he mui verdadeiro. Entretanto cilas anoma-
lias das hyílericas não diminuem a fealdade do qua-

dro acima delineado.

Transpiração. Tem.os geralmente dado efte no-

me ao vapor invisível
,

que se exhala de toda a su-

perfície do corpo. Quando he assim , chamac-lhe

transpiração insensível : quando porem he tão abim-

dante
,
que se faz visivel, chamão-lhe suor. Ha além

deíla outra transpiração
,

que tira o seu nome do lu-

gar, em que se faz, ifto he
, a pulm.onar. Os vasos,

que servem para a transpiração insensível , são os

mesmos, que servem para o suor, embora tenha ha-

vido Authores, que imaginarão duas crdens de vasos

para eíles dous phenomenos
,

que somente differem

em grão.

Sanctorio foi o primeiro
,

que teve a confiante

paciência de fazer em si experiências, com que deter-

minasse
,
quanta era a transpiração insensível

; para o
que se conservava sentado em huma balança , obser-

vando as variações
,
que fazia : e por ellas veio a con-

cluir
5

que o homem perde pela transpirarão insensí-

vel I da somma dos seus alimentos tanto sólidos, co-

mo líquidos. Depois dtíla época muitos Physicos re-

petirão semelhantes indagações , como miudamente re-

fere Haller na sua Physiologia.

Verdade he queSantorio chegou a determinar, que

se
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se perdiâo

^
pírla transpiração insensível ; mas não ve-

rificou quanto pertencia á cutânea , e á pulmonar. Fo-
rão Lavoisier , e Seguin os que entrarão nefte curioso

exame : para o qual efte segundo Chimico preparou
hum sacco de tafetá encerado

,
que unio sobre a ca-

beça ; e nelle só deixou huma abertura proporciona-

da á boca, que collou aos beiços por meio de huma
miftura de tereb.nthina , e pez. Claro eílá que o re-

sultado da transpiração cutânea ficava no sacco , e

que a pulmonar tendo livre sabida se dissipava na
athmosphera. Como Seguin se havia pezado em hu-

ma balança mui fiel , eftando sempre no sacco , an-

tes, e depois da experiência
,
pôde facilmente deter-

minar o que tinha perdido pela transpiração pulmo-

nar.

Assim como ha em toda a extensão da pelle es-

tes vasos exhalantes , também os iia inhalantes, ifto

he
,
que recebem , e introduzem na massa geral dos

humores hum sem numero de particulas não só rece-

bidas da athmosphera, mas de outros muitos corpos,

que se applicao á pelle. Temos a prova difto nos ef-

Jí^^^íí? o feitos das fricções mercuriaes ; e no modo porque

^'^f0^ "" obrâo os remédios já purgantes, já diuréticos intima-

.mente mifturados com saliva , ou suecos gaftricos , com
os quaes depois se esfrega o ventre , &c. Convenci-

dos defta verdade algumas vezes nos temos valido da

tinctura de Qiilna , com que repetidas vezes fazíamos

esfregar com feliz eíFeito o cor^ o de crianças ( prin-

cipalmente ventre, e dorso) atacadas de febres, que

exigem o uso defta preciosa casca
,

que nem por be-

•bida, nem por cliftel era possível miniftrar.

Segundo efta propriedade dos vasos inhalantes

,

que absorbem não só os princípios de vida, mas tam-

bém os de deftruição , não devemos ter por indiíFe-

rente viver, e tratar com pessoas sadias, ou doentes,

cu-
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cuja transpiração tanto cutânea , como pulmonar he
communicada aos que habitualmente vivem com fa-

miliaridade. Que devemos pois dizer da intimidade
conjugal? JMas com que falta de considerao se unem
para sempre neíle consorcio , sem reflectirem de parte
a parte no eílado da saúde individual? Deveria haver
muito antes da conclusão dos esponsae? particular ex-
ame sobre eíle importante cbjecto; o que não só in-

teressa muito a cada hum dos contrahentes
, mas o

Eftado lucraria o mel hora me-^ to da povoação
,

pois-

he inegável que de pais doentes não podem d escen-
der filhos sãos, e vigorosos.

A transpiração demasiada
,

qual se padece nos
paizes ardentes, priva o sangue da sua fluidez, e re-

laxa os sólidos: por efta razão he que os habitadores
de raes climas sao fracos, languidos, e pálidos; esão
particularmente sugeitos a c.ngeftoes nas entranhas
abdominaes. Poucas são as pessoas

,
que se d* raorão

naquclles paizes
,
que por fim se não queixem de mo-

leftia no fígado
,
que he de todas a mais azada para

se infartar, e obílruir
;
por quanto sendo de sua natu-

reza a circulação da ijeia porta m\x\ lenta , e sendo o
sangue

,
que nellas circula , mui crasso , e viscoso de

necessidade se tornará
,
por assim dizer , como piceo

,

e resinoso pela falta do liquido, que a transpiração
lhe rouba

; e não pode então deixar de produzir gra-
ves embaraços em huma entranha froxa , e poucc
sensível.

Os Gregos , e Romanos coílumavao ao sahir do
banho ungir todo o corpo com óleos aromatisados ; e
he de crer que o primeiro fim defte coCume geral fos-
se

,
quererem diminuir a copiosa transpiração, a que

o seu clima os obrigava. Com a sua total decadência
perderão eíle uso

j e não tem.os noticia de que ho;e
em dia outra alguma nação o conserve. Somos poresn

Ci-tí.
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de opinião

,
que seria mui udl a sua inrroducçao en-

tre os povos meridionaes
,
principalmente para os que

são obrigados a exercícios violentos , e que andao ex-

poílos ao sol. Deite modo se embaraçaria ern grande

parte a demasia da transpiração
,

que leva comsigo
muita subílancia

, que deveria empregar-se em nutri-

ção necessária.

A transpiração diminuída , ou suprimida faz com
que o sangue se nâo descarregue de iiumores subtis , e

acres, qui já lhe são eílranhos , e prejudiciaes. Segun-

do o que todos os dias observamos
,

parece fora de

dúvida
,
que eíte liquido

,
que deveria eliminar-se pe-

la pelle, vai atacar as membranas mucosas, que for-

rão o canal respiratório , o chylifero, &c. e até al-

gumas vezes a mesmi bexiga ourinaria. Não he difí-

cil de conceber pelo movimento retrogrado dos vasos

lymphaticos , como efte liquido pode ir perturbar pe-

la sua acrimonia a devida secreção deitas membranas.

Seguem-se por tanto catharros tanto com febre , co-

mo sem ella ; seguem-se vicios das primeiras vias,

saburra , faítio , diarrheas ; segue-se também , ainda

que mais raro he , catharro vesical ; seguem-se final-

mente rheumatismos
,
quando aquelle mesmo liquido

subtil accommette os ligamentos das articulações , e

as aponevroses dos músculos. Parece-nos mais confor-

me às causas , aos eífeicos , e ao methodo curativo

eíta simples explicação , do que aquella
,
que de pre-

sente ouvimos a muitos Professores, que attribuem tu-

do iíto a hum certo torpor
,
pelo quaí pertendem ex-

plicar quasi todos os symptomas de mui diversas en-

fermidades.

O ar secco , e não frio , exercício competente,

certas aífecçoes d'alma agradáveis , e limpeza da

pelle promovem a transpiração. O ar húmido, efrio,

a ociosidade , as mortificações , e o desaceio da pelle

es-
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eftorvão consideravelmente eíla saudável excreção. Por

tanto as pessoas, que tem algum órgão menos forte,

como por exemplo , o peito , o fígado , a gargan-

ta &c. , devem cuidadosamente evitar todas as occa-

siôes de perturbar a transpiração
;

porque logoque el-

la se desordene, he de temer hum ataque nesse orgao,

que desmente dos outros em força. Todos os dias eRão

vendo os Práticos casos deíles
,
que sendo huma e outra

vez repetidos podem decidir da vida
,

que aliás se

poderia prolongar , se houvesse prudente reflexão.

Diremos pois em geral , e em resumo as precau-

ções
,
que se devem tomar

,
para que não haja notá-

vel desordem neíla excreção
,
que he huma das bases

,

em que se eílriba a boa saúde.

1° He preciso conservar a pelle limpa , lavan-

do-a de vez em quando com agua morna, epelo in-

verno ao levantar da cama fazer-lhe fricções com es-

cova i ou panno de la.

2.** Deve-se mudar frequentemente a roupa
,
que

se traz sobre a pelle, ou seja de linho ou de algodão,

ou ainda se for baetinha
,
(flanella) que tanto con-

vém em eílação húmida, e fi*ia ás pessoas rheumati-

cas , e defluxionarias : porquanto as particu'as oleo-

sas , embebidas no que anda chegado á pelle , embara-

ção o progresso da livre transpiração.

3.^ Conservem-se sempre,, quanto em nós lie, os

pés quentes , e preservem-se de humidade por meio

de calçado próprio ; e se por qualquer incidente se

molharem , ou humedecerem , cumpre evitar quanto

antes a conservação da humidade.

4.° Não deve haver pressa em mudar cedo os ves-

tidos de inverno
,

quando se aproxima a primavera.

O contrario porem se deve fazer
,

quando entramos

no outono, eílação perigosa por causa da sua irregu-

laridade,

Qcj 5.° De-
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5"= Deve-se fugir de apanhar o ar da noite

, prín*
cipalmente eftandc parado , e peor será com a cabe-
ça descuberta. Efte concelho comprchende também

, os
que habitão climas quentes

;
pois aqui mesmo não

deixa de haver copioso sereno, que he a condensação
dos vapores

,
que o calor do sol levantara , e que a

frescura da noite faz cahir sobre a terra : e muito
maior cuidado deve haver, se a habitação for panta-
nosa.

6.° Deve-se fugir escrupulosamente de dormir em
cama

,
que não eíFeja bem enxuta , tanto pelo que

diz respeito aos lançoes , como ao mesmo colchão.
Efca advertência pertence com especialidade aos via-
jantes, que são obrigados a deirar-se cada dia em sua.

cama; e de hum tal descuido podem resultar todas as
moleílias, que produz a transpiração impedida.

y.° Ninguém deve habitar casas húmidas ou
porque são lageadas^ ou porque nellas não ha circu-

lação de ar', e onde não entra o sol , seja de verão , ou
de inverno. Ainda peor he morar em casas acabadas
de fazer

;
porque nellas não só ha a humidade das

paredes, que hum verão apenas bailará para seccar,
mas ha afora ifto a evaporação da cal , e das tintas.

8.° Deve-se também evitar a súbita passagem de
hum lugar quente para outro frio. Do que fica men-
cionado , facilmente se deduzem as razões deíle con-
selho ; e nem se governao prudentemente as pessoas^
que por coílume vivem em quartos muito abafados

,

onde jamais entra ar novo: do que se segue eílranha-

rem a mais leve mudança defte para outro qualquer
ar, que he sempre frio em comparação, do que por
vida respirão.

9.° De todos os meios propoftos o mais essencial
he sem duvida o exercício adequado ás forças , e con-
llituição década humj pois sem elle todas as demais

pre-
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precauções viráó a ser de pequeno proveito. He de
necessidade absoluta

,
que nos familiarizemos com as

intempéries das eftaçòes; aliás viveremos miseráveis,

e similhantcs ás plantas exóticas, que só se conservao

em eílufas perdendo muito da sua belleza , e quali-

dades originarias.

Sperma. Ha no sexo masculino a importantíssi-

ma secreção de hum liquido
, ( humor proUficus ) cu-

jo despendio deve ser regulado pela mais severa eco-

nomia. Efta secreção só tem o seu principio na pu-

berdade
5
quando já eílâo desenvolvidas todas as par-

tes do corpo. He nos teíliculos onde ella se faz, e

dahi pelos, vasos deferentes passa o liquido ás Desi-

culãs seminaes , em que se aperfeiçoa para os usos

,

que a natureza lhe deftinou
, já para a propagação da

espécie
, já para dar á machina a força varonil

,

í^ue tanto diftingue o verdadeiro homem daquelle
,
que

barbaramente fora mutilado. EPca única differença

bailaria
,
para plenamente cahirmos na conta da ex-

traordinária importância defta eftupenda secreção. He
porem eíle assumpto, tão melindroso

,
que como de

passagem só tocaremos os pontos, que nos parecerem
mais essenciaes

,
para de nenhuma sorte offendermos

a modeítia de nossos leitores.

i.° O uso prematuro desprazeres de Vénus faz,

€om que a organisaçao animal em. ambos os sexos não
chegue ao eftado de perfeição , a que naturalmente
chegaria.

2.° Se houver neíies excesso , seguir-se-ha debili-

dade essencial; e havendo continuação, manifeílar-se-

hão em breve affecçôes convulsivas \ enfraquecimento
de todos os sentidos , em particular da , viíla ; depra-

vação das funcçoes intellectuaes
;
perda da memoria

;

comsumpção dorsal , a que de ordinário poe termo
huma affiictiva morte.

Qg ii 3.° Ain-
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3," Ainda são mais horrendos os eíTeitos

, que
produzem os prazeres solitários

,
que tão enérgica , e

verdadeiram.ente descreveo Tissot no seu discurso so-

bre o Onanismo.
4.° A natureza nunca se adianta notavelmente nas

suas obras
,
que todas são dirigidas debaixo de hum

plano sabiamente regulado. Se por desgraça vemos
,

que a mocidade tanto se antecipa , não o imputemos
á natureza

;
porque he tudo isso devido á corrupção

do nosso tempo. São os máos exemplos ; são as más
companhias ; são os Romances , e livros immoraes,
quem arrafta aos precipícios a desgraçada , e incauta

mocidade. Quanta não deve ser portanto a vigilância

de seus educadores

!

5'.° He pois contrario á voz da natureza , e ao
bem da Sociedade

,
que se casem , antes de chegar á

idade própria , ifto he , de perfeição
,
pessoas moças

tanto de hum , como de outro sexo. Deftas desordens

são pelo commum culpados os pais
,
que inconsidera-

damente só consultão interesses , e ambição. Mas no
fim de tantos trabalhos , e especulações só tirão des-

goftos
;

porque acha quasi sempre fruftrados os seus

cálculos interesseiros. Querem dar prompta succes-

são ás suas opulentas casas, e não vem senão abor-

tos, e eftragos na saúde da innocente victima por el-

les sacrificada ; e quando por cumulo de fortuna haja

hum filho
5

que filho pode ser sendo gerado nas fra-

cas, entranhas de huma mãi débil
,
que nunca chega-

rá ao seu natural- crescimento ? Que frutos pode dar

huma arvore peca , e mal nutrida ? Não iremos adian-

te nefta escandalosa exposição
;

porque não haverá,

quem ao ler ifto deixe de ter na sua imaginação alguns

casos defta natureza , e do seu conhecimento.
6° Ninguém pois deveria casar sem ter chegado

ao seu termo de perfeição. Entre os Europeos efte pra-

zo
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zo lie no -homem de 25 a 30 annos ; ena íriílhc, de

20 a 25". Tudo o mais he hum transtorno das leis

da natureza, he
,
por dizer tudo de huma vez, huma

completa desgraça physica ,
e moral.

7.° Assimcomo com razão pertendemos
^

que

ninguém entre no consorcio conjugal sem ter chegado

ao perfeito desenvolvimento da sua machina ; igual-

mente reprovamos como indiscrição da primeira or-

dem
,
que homens, depois de terem passado não digo

o meridiano da vida , mas que se achão no occaso

delia , se enredem em hum eítado, que exige força,

e vigor
,
que são incompatíveis com a idade provecta ;

e o peor de tudo he
,
que eftes homens pelo commum

só procurão meninas , de quem podem ser avós : e

quando a razão não moftrasse evidentemente a falta

de siso em similhantes núpcias , a experiência de to-

dos os dias faz ver os triíles resultados
,

que delias

se seguem , e que omittimos por serem a todo o mun-

do manifeílos , e desagradáveis de referir. Em poucos

versos nos deo hum respeitável author os dictames

,

que devem seguir os moços, e os velhos =:

Non tamen hos properes thaUmo soetare jugali
;

Spermate nam tenerum corpus turgescit aquoso
,

Molltaque imbellem generarent víscera prolern,

Concubitum parlter fugiat rugosa senectus

,

Ni 'velit e thalamo prcperans descendere in orcum :

llinc juvenis Veneris vexilla sequantur adulti
^

Lataque ferventis suheant certamina amoris, *

Geof. Hyg.

Mens'

* o leito conjugal franzinos moços
Não busquem pressurosos ; débeis forças

Aquoso , e frio sperma só produzem :

E certo imbelle prole gerarião

Molles entranhas » inda mal formadas.
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Menstruação. Logoque todos os orgaos da eco-

nomia animal das mulheres eftao desenvolvidos, ifto

he , tem chegado a certo ponto de perfeição , e vi-

gor , o útero, que até então eftava em perfeito efta-

do de inércia , principia a gozar da sua vida particu-

lar ,
e faz-se hum novo centro de sensibilidade, ten-

do amais intima correspondência com o epigaftrio, e
a maior influencia em toda aorganjsação, que fica su-

jeita
,

por assim dizer, ao seu arbítrio; porquanto
não só os diíFerentes syftemas lhe obedecem

, mas tam-
bém lhe são subordinadas as diversas aíFecçÔes do es-

pirito.

Efta entranha he verdadeiramente excretoria ; mas
a sua excreção he periódica , e pouco mais ou me-
nos de mez a mez. Diz o celebre Bordeu

, que elle

ignorava
, qual era a razão defte pcriodo mensal ; e

àté agora todos eílão na m.esma ignorância. Sabem.os
porem , continua o mesmo author

,
que cada orgao

na economia animal obra por seu turno ; e que em
vez de nos implicarmos em queftôes

,
que parecem

inúteis , vale mais expor simplesmente as cousas do
melhor modo

,
porque as podemos conceber.

O sangue da menftruaçao he o mesmo que , o que
circula em todos os vasos sanguíneos. Corre principal-

mente do útero pelos vasos capillares da sua mem-
brana mucosa

,
para onde o atírahe liuma viva irri-

tação. *

Prin-

A rugosa veliiice também fuja

Do mesmo proceder , se mui depressa

NS>> quer descer á fria sepultura.

Sigão portanto válidos mancebos
De Vénus juvenil os eííandaries

,

E de fervente amor ledos cotrb-ites

Tomeui a peito com valor heróico,

* Bichat. Anath. »er. t. i.
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Principia cíla evacuação ir.ais ou meros cedo

,

segundo o cliua , em que se vive; e eílá scnpre na

razão directa do seu calor de nancira
,
que nos pai-

zes da Zona tórrida ha rrullieres menílruadas aos 9
annos; nas Zonas temperadas de ordinário somente o
são entre 12 , e 15'; e nas frias entre 15, ei8. Nin-

guém ignora
,
que o calor accelera rodos os pJienome-

nos dos entes organisados , assimcomo tamibem o
frio os retarda.

Qiiando a conftituiçao he regular, quando os ali-

mentos fôrão sufficientes , e sãos, e quando finalmen-

te se respirou na mocidade hum ar livre, e houve ex-

ercício , e desafogo , a p parece efta evacuação sem o
menor preludio de inquietação , ou doença , como ve-

mos nas mulheres camponezas. Não succede porem as-

sim, ás que são criadas nas cidades, sem gozarem miui-

tas vezes de requisito algum, dos que acima indicámos.

A eílas accommettem todos os sympíomas de hyfte-

rismos
,
que quasi sempre permanecem por toda a vi-

da. Segue-se o langor chlorotico , faftio invencível , e

perda absoluta da cor. De nada servem neíte caso os
remédios pharmaceuticos , senão houver a tempo mu-
dança de vida , ifto he , senão se tom.ar o recurso de
ir para o campo, onde respirando-se hum ar vivifica-

dor se possa fazer todo o exercício compatível com
as poucas forças

,
que exiílem , e onde, podendo ser,.

se tome agua férrea
, observando-se huma dieta nu-

triente , e escolhida;. Efta desordem he lamentável pe-
las suas consequências, pois devendo nós esperar, co-
mo tantas vezes observamos

, que efta evacuação con-
venientemente eftabelecida

, possa remediar militas en-
fermidades chronicas

,
que na infância, e adolescên-

cia se formarão , vemos pelo contrario
,
que hum.as se

arreigão, e que outras de novo se originao. Do refe-

rido por tanto sem difficuldade se collige
,
qual deve

ser;

yy-
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ser o modo

,
porque principalmente as mais devem

conduzir , e educar suas filhas
,
paraque não venhâo

a ser victimas das suas imprudências , e desacertos.

Não as aperreem obrigando-as a eftar assentadas hum
dia inteiro i

deixem-nas correr, e saltar em ar puro, e

livre j respeitem a voz da natureza, que lhes -dá efta

vivacidade, e alegria
,
paraque se desenvolvao, e for-

tifiquem todos os seus órgãos; lembrem-se por fim do

seu tempo sem amargura, e não pertendão infundirem

corações innocentes ,
joviaes , e activos a trifte , e seve-

ra frieza de seus cançados annos. Est modus in rebus.

Humavezque a menftruaçâo eftá eílabelecida , e

periodicamente regulada , deve-se evitar
,
quanto pô-

de suprimi-la , ou desordena-la. Porconsegulnte de-

vem usar em todo esse tempo de alimentos sãos , e

de fácil digellão , e resguardar-se particularmente de

vento frio, e húmido, que he para as mulheres de-

licadas huma das causas mais poderosas para a su-

pressão , ou desordem defta evacuação, em que igual-

mente sobremaneira influem as paixões debilitantes,

como o suílo , o medo , a mortificação de qualquer

qualidade ,
que seja , &c. Cumpre portanto ás mu-

lheres fugir neíla occasiao critica de tudo, o que he

capaz de perturbar a tranquillidade do seu espirito.

A menftruaçâo ordinariamente dura 3 dias, e al-

gumas vezes ó até 8. Não he a força da conftituiçâo

o qu3 promove maior descarga , antes he a debilida-

de
,
que resulta da falta de exercido , e de se não ali-

mentarem , como devem
,

pois vemos
,
que raras são

as mulheres fortes, e exercitadas
,
que sejão^menftrua-

das mais de 3 dias , e nesses mesmos o são em pe-

quena quantidade.
^ ,

Pode a menílruação desordenar-se ,
e suprimir-

se
i
pôde ser excessiva'; e pode também desviar-se do

seu caminho ordinário , e buscar outras vias
,
por ex-

em-
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emplo, o bofe, o eílomago , &c. ; mas qualquer des-

tes casos conílitue moleílias serias, que d vem ser re-

mediadas segundo as circumílancias particulares ; e

não he do nosso objecto entrar nessa indagav^ãô. Po-

demos sim dizer em geral
,
que todns eílas desordens

quasi sempre tem a sua origem no máo regimen de
"vida em todos os artigos j e por isso o principal, e

talvez o único remédio eílá na reforma do seu com-
pojtamento ; mas enganadamente imaginao, que a Me-
dicina

( pobre Medicina
! ) tem nos seus th souros re-

médio para tudo.

Entre os 40 e 5*0 annos de ordinário cessa a

menílruáçãoj ora parando hum, ou mais mezcs , ora

delarando-se em rrôxos , até que de todo não volta.

Efta he a época mais critica para as mulheres
j por

que faltando a acção vital no útero , ella se dirige

perturbadamente para outros órgãos , dos quaes se al-

guns não tem suííiciente força para reagir , ficao ex-

poftos a muito .graves desordens
,
que preftes põem ter-

mo á vida. Aquellas porem, que salvao victoriosas es-

ta crise
,
pondo-se em equilíbrio por todo o organisr

mo a acção vital removida do útero
, íicâo gozando

de m.elhor saúde, doque nunca ti verão , e chegão a
tocar sem moleftias as raias da longevidade. Mas pa-
ra conseguir efte bem , hão miíler ter vivido com re-

gularidade, observando em todas as cousas as regras
da prudência

,
que consiílem 1° em fazer o exerci-

do compatível com a sua situação , e forças : neiíi

lhes he preciso para isso andar sempre na rua, como
os homens são obrigados a fazer

;
porque as boas , e

verdadeiras mais de famílias tem muito em que lidar

,

e cuidar das suas portas para dentro: desgraçadamente
porem o coílume geral he dispensarem-se das suas obri-
gações

, traspassando-as a pessoas mercenárias, que na-
da tem com a boa ordem da família. As que tem íi-

Rr lhas,
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^has , ou as trazem , como em leilão
,

pelas compa-
nhias , ou as deixão em casg entregues a si ; e o que
se pode esperar defte desasisado procedimento, todo
o mundo comprehende. 2." Huma vez que as donas
da casa tomem a peito o desempenho dos seus deve-

res , tudo-marchará debaixo de ordem ; as horas de
comer serão regulares , os alimentos serão saudáveis

,

nem se trocarão as noites pelos dias, e ás avessas , &c.
Defta ordem provêm a paz , e harmonia entre os che-

fes da familia ; entre eíles e os seus filhos; entre os
mesmos filhos ; e finalmente entre todos elles , e os

seus familiares : delia resultão os bons coftumes •, e
tudo junto faz o fundamento da vida longa, e síidia

,

iílo he, da possível felicidade sobre a terra.

SECÇÃO SEXTA.
Da influencia do physico sobre o moral ^ e do moral

sobre o physico.

CAPITULO I.

Da influencia do physico sobre o moral»

N-A I.' Secção deíles Elementos tratámos de como
a idade, o sexo, os hábitos, e os temperamentos mo-»

dificão a natureza do homem ; e quanto ahi dissemos,

tem intima connexao com o objecto
,
que de presen-

te temos entre mãos; mas para lhe darmos maior cla-

reza , e extensão , he nos preciso fazer as seguintes

observações.

En-

%
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Entendemos nefte lugar por. physico a reciproca

encadeação de todos os syftemas de órgãos, que for-

mão a ^nossa machina. Por moral entendemos tudo

quanto diz respeito ás funpes , e particulares aíFec-

çóes da nossa alma.

Somos compoítos de duas subftancias inteiramen-

te difFerentes , iílo he , corpo, e alma; aquelle perece ,,

€ í>e deílroe, eíla porem, rompendo a sua inco^p;^"'"

liensivel união com o corpo, e livre dq= '"''** ^1^^^^^'

çosexifte para sempre. He iílo
''-^^^•^gf^ f

^ F^'

que professamos , € por.-f ^'f^^^^ .^"^"^^^t
^'''^

ííiós Dode admittir • -'f
^^^"^^ P^^^ ''''&-' '^^'"^ f

"

tariamos r-— ^^^'^^idos defta importantíssima verdade
;

pori-^ ,
quando aitentamente meditamos em a natu-

reza do homem , não podemos deixar de reconhe-

cer, que nelle ha dous principies diftinctos ,
hum dos

quaes o eleva á contemplação das verdades eternas

,

ao amor da juíliça , e ás regiões do mundo intelle-

ctual, cuja meditação faz as delicias do sábio, o se-

p-undo porem abate-o, e encerra em si mesmo , su-

geita-o ao império dos sentidos, e pelos seus satelli-

tes, que são as paixões desordenadas, contraria tudo,

o que lhe inspira o sentimento do primeiro Que ho-

mem pois vendo-se combatido por eftes dons movi-

mentos oppoílos , não dirá comsigo mesmo ? =: Não ,

o homem não he hum : eu quero , e não quero ; sin-

to-me ao mesmo tempo escravo, e livre; conheço a
bem

,
prezo-o , e f.iço o malj sou activo

,
quando dou

ouvidos á razão, passivo ,
quando as paixões me ar-

raílâo ; e o peor dos meus tormentos
,

quando sou

vencido , he conhecer
,
que podia resiftír,

O Ente supremo, que he Omnipotente , e por

isso infiiitamente bom , deo-nos liberdade, e impri-

mio em nossos corações o sentimento do que he jus-

to , para merecermos , ou. desmerecermos pela nossa

Rr ii de-
_
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deliberação; aliás seriamos machinas obrigadas a mo-
vcr-nos por hum determinado mechanismo ; e defta
sorte não poderíamos ser nem bons , nem máos; se-
riamos

, o que nos conftrangessem a ser.

Quantas vezes vemos nefte mundo o triumpho
dos iníquos , e a oppressão dos virtuosos ? Efta só ob-
servação lie baftante para nos fazer crer

, que ha de-

cula
^^^^ °^^^^ ^^^^

'
^^ ^"^ ^ ordem he reftabele-

^n ;nSír^"3^^^ ^^^ ineífavel
,
que suílenta o univer-so inteiro na nia-.^ ^ c '^ t. • -n i

„/„ 1 . 'v^^^risita harmonia, ifto he , que emnos ha huma subftancia , ^„^ ^^u • ^
tr 1 , j ' y\Q sobrevive ao corpo.Embora obcecados Atheu. nerrendân n-a/r nn«

^:fte hum Ente supremo. tó^rt^^fL^^;
Veí. * Quem poderia persuadir-se

,
(diz huni ..lebre

author) de que os caracteres da Imprensa lançados

ao

* Já AriftoteJes tinha, concebido efta inageRoja idéa , quan-
do disse : » Si essent

, qui sub terra semper habitavissent
, bo-

» nis et illuflribus doraiciiiis , qus essent ornata signis atcue
)) pictiiris

, inftructaque rebus iis omnibus , quibus abundaut ii .
» qui beati putantur ; nec tamen exissent unqiiam supra ter-
» ram

, accipissent autem fama et auditionc esse quoddam nu-
» men

, et vim deorum : deinde aliquo tempore
, patefactis ter-

» ras faucibus , ex illis abditis sedibus evadere in hcec loca, quae
» nos incoliimis

, aíque exire potuiçsent ; cum repente terram ,
» et maria , cGelumque vidissent ; nubiom magnitudinem , vento-
» riimque vim eognovissent ; adspexissentque solem , ejusque
» tuin magnitudinem

, pulcliritudinemque , tum etiam efficien-

^
Í'-ff" f"g"f^'^^^"^ • «l"»*^ 'S diein efficeret

, totó cccio luce
» diflfusà

; cúm autem terras nox opacasset , tum ccelum toturti
» cernerent aflris diftinctum ,. et ornatum , lunaeque luminum
)) varietatem tum crescentis , tum senescentis , eorumque omni-
» um ortus , et occasus , atque in omnr asternitate ratos , im-
» mutabile&que cursus : haec cum viderent , profecto et esse dèos,
)) et hx'c tanta opera deorum esse arbitrarentur. »

Se houvesse pessoas , que tendo sempre habitado debaixo
da terra em bellas , e illuftres moradas

, guarnecidas das mais
finas obras de escultura , e pintura , e fjrov/das de quanto abun-
dão

, os que se reputão felizes , nunca tivessem sahjdo sobre a
êerra, tendo porem noticia de que exiftia huma Divindade com



S E c q X o VL C A p. I. 303

ao acaso formarão a Eneida ordenada como a teiros?

Todos dirião
,
que similhante proposição era hum re-

mate de loucura. E que diílancia entre a Eneida , e

as eftupcndas maravilhas do Universo ! He a diíFeren-

ça
,
que ha de hum para o infinito , igual , á que ha

entre o author da Eneida , e o suprem.o Ser
,
que tem

da sua omnipotente m.ão o Universo inteiro. *

He

com poder , e fi^rça , as quaes depois , abertas as gargantas da
terra , consesjuindo saliir daquelles escondidos lugares para eííes ^

que habitamos, tivessem de repente diante dos olhos aterra,
o mar , e o Ceo ; e depois de conhecerem a grandeza das nu-
vens , e a força dos ventos ,, olhando para o sol reconhecessem
não só a sua magnitude , e formosura , mas que também era o
productor do dia mediante a luz , que por todo o Ceo esparzia

;

as quaes , cubertas depois as terras pelas sombras da noite , vis-

sem o Ceo todo ornadaniente marciíetado de aftros , a variedade
da luz da lua já crescente , já minguante , os nascimentos » e oc-
casos de todos elles , e as suas eftabelecidas , e ímmudaveis car-
reiras por toda a eternidade ; á viila de tudo iflo não poderião
deixar de entender , que ha Deoí , e que tamanhas maravilhas
são obra das suas mãos omnipotentes.

,

* Efte pensamento foi tirado de Cicero nó Liv. 2.° de Nat.
Deor, )) Hic ego non mirer esse quemquam

, qui sibi persua-
)) dêat corpora quaedam solida atque individua vi , et Ê;ravitate

)) ferri ; mundumque effici ornatissimum atque pulcíierriíiium ex-
» eorum corporum concursione fortuita ? Hoc qui exiflimet fíerí

» potuisse
, non intelligo , cur non idem putet ', si innumerabi-

» les unius et viginti formae litterarum vel aureae , vel quales li-

» bet , aliquô conjiciantur, posse ex his in terram excussis ana-
» lesEnnii, ut deinceps legi possirtc , effici : quod néscio, ati n&
y> in uno quidem vetsu possit tantum valeie fortuna. »

Não devo aqui admirar-me , de que haja alguém
, que sCr

persuada , que certos corpos sólidos, e indivíduos são levados pe-
la força, e gravidade, e que o mundo he por extremo ornado,
e formoso em virtude de hum fortuito concurso defles corpos ?
N^ão compfehendo a razão, porque aquelle

, que assim pensa *,.

não tenha para si , que , lançados para algum lugar por innumera*
veis modos as vinte e hnma letras ou de oiro . ou de qualquer
outro metal , se formem os annaes de Ennio de maneira

, que,
depois se possão ler: e não S€Í , se em hum só verso tanto po-
desse valer a fortuna.

ii
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He-nos impossível conceber hum syílema de en-

tes tão conílantemente ordenados , sem ao mesmo tem-

po conceber hiima intelligen.ia
,
que o dirija

; que a

matéria passiva , e morta pode produzir entes dota-

dos deintelJigeiícia
;
que finalmente, o que não pensa

,

pôde produzir entes
,
que pensão.

A libftí dade porem do homem
,

privilegio singu-

lar, com que Deos houve por bem assi milha-lo a si

,

quando não he bem dirigida
,

precipita-o nos mais

profundos abysmos de ingratidão, de injultiça, e de

rodas as perversidades; pois não só tem havido
,
quem

negue a exiftencia consoladora de seu Omnipotente

Greador , reduzi ndo-se á trifte condição dos brutos

;

mas também tem havido, quem barbaramente tenha

procurado fazer sectários do seu irracional erro. Sejão

embora desgraçados
,
porque o querem ser; mas não

^^"^^'^yqttÊirão arraftar apoz si victimas iniquamente seduzi-

l^/y.-^^:^U. Que refta ao vexado , ao opprimido , ao desam-
'^' 1 ^ ^âí-ado neíle enundo , senão a doce Lmbrança de que
*^'^ ~

^ :^har. hum Deos
,
que o protege

,
porque he seu Pai ; e

^^)yO/'^drque a sua alma em breve irá gozar da felicidade,
^T/r^m

p^^^ ^^j^ £^j creada , s^m entretanto murmurar hum
só inftante da Providencia

,
que resignado adora com

simplicidade decoração? Bárbaros perversos , e peíli-

ferados , não communiqueis a vossa peftè moral, a

quem vive em paz , e na suave consolação de huma.

feliz eternidade!

Deílas resumidas proposições
,
que tem sido the-

ma de grossos volumes escriptos por pennas bem apa-

radas ,
quanto he permittido á fraqueza ^

humana em.

tão sobido assumpto , tiramos as seguintes inferên-

cias : =:: que nas acções do homem ha moralidade; que

efta não pôde exiílir sem haver nelle huma subílancia

inteUi-T^ente , a qual demonílra por si só a exiftencia de

hum Ser iniànitamente poderoso, sábio, e bom.
- Ho

""-"v*-



S E c q X o VI. Ca ?. I. 305'

lílo ncs baila para o nosso sctual objecto j e,

cumpre-nos ferrar as velas ao enrenditricrito
,
que na^

vogando em rao profundos , e desconhecidos rcares
,

pode f icilmente naufragar. Passamos por tanto a exa-

minar agora, como conhecemos, que o physico obra

sobre o moral.

(fiando observamos com attençao as disposições

moraes de qualquer pessoa atacada de hum parocis-

mo febril , sem difficuldade percebemos
,

que ellas

correspondem ás alterações de certos órgãos. No tem-

po do frio as sensações são obscuras, e fracas: foge

o sangue das extremidades , e da peripheria ; accumu-

la-se nos grandes vasos , e no coração , o que motiva

lium sentimento de anxiedade , e de displicência, O
cérebro então cahe em langor, e apenas pode combi-

nar as impressões , e idéas mais familiares ; e parece p,i

que a alma fica em apathia. A' medida porem que ^ *úÇ^-~-^ t^-Çv

eíle eftado torpido se vai lentamente soOTÚndo o caloP,W >^^^<^í
as extremidades nervosas vao também perdendo os^^v^^^;^', -r^m?
entorpecimento. As sensações seavivão, e mukiplicacf^ Í|^J^^J? 4,$

a ponto de se fazerem ás vezes fatigantes , e confusá''â '^'T^^l^^S^;^

pelo seu numero 5 e vivacidade \ e o centro cerebral

ganha huma superabundante actividade
,
que produz

ás vezes desordem de idéas , e até delírios. Diri.fin-

do-se então as forças vltaes do centro para a peripJie-

ria, diminue se a anguftia , e anxiedade: mas a alma
moftra-se inquieta , e propensa a im=pacientar-se, li-

dando em huma incerteza de vontades
,
que provém

ou do numero excessivo , ou do caracter violento das
sensações.

Finalmente declina por degráos a febre , e vem
como raiando do meio da confusão , e das agonias a
serenidade de espirito; e quando chega a terminar,
reftabelece-se a concordância das idéas , e tudo entra

na ordem anterior. Reíla somente hum sentimento de
cani-

6' vi
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cançaço , e debilidade
,
que faz sensíveis as mais le-

ves impressões.

Quando o cérebro, ou as membranas, que o in-

volvem
,
padecem mais ou menos surdamente alguma

alteração inflammároria , as idéas se perturbão , e ob*

serva-se certa desordem na sua combinação. Muitas
outras vezes são certas Icsóes das entranhas abdomi-
naes a causa primaria ciefta perturbação inteliectual

,

que ora he aguda , e temporária , ora se torna chro-

nica.

IgualíTiente quando o útero , e os ovarioí ga-

nhão certo eftado de irritação morbosa
,

que passa

gradualmente a inflammaçâo , ao que chamão fiym-

phomania ; e quando outro tanto acontece aos órgãos

genitaes do homem , ao que chamão satyriasis , o
eftado moral deftes individuos assim atracados absolu-

tamente se perverte; pois até desapparecem todos os

hábitos de honeílidade , e pudor
,
que a mais bem di-

rigida educa^^âo tinha inspirado. Em caso tão lamen-

tável o despejo da proílituição he menor do que a

audácia furiosa, que domina huma tímida , e delica-

da donzella.

Deftes factos simplesmente apontados assaz se co-

lhe
,
que o eftado physico na nossa machina inílue po-

derosamente nas operações da nossa alma. Não he da

competência do assumpto
,
que nos occupa , indagar

,

como ifto succede; e quando o fosse, confessaríamos

de boamente nossa perfeita ignorância a efte respei-

to; o que valeria mais do que expender explicações

chimericas , a absurdas. Como he possivf^l r aciocinar

bem sobre cousas , das quaes ou não temos idéas , ou

as temos mui confusas ?
*

Mas

* )) Qiiid eil eaim leiíieritave fortius ? Auc quid tam
% tcmecariuiii , tamque i;id!gnuu) sapieníis gjavitdtw , atque

)> conftaiitia , quam aut faisum sentiie , aut , quod non satis ex-
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Mas não são unicamente as aíTecçóes tnbrbosas

da organisaçâo, as que obrao sobre as operações de

nossa alma
;

porquanto todos os corpos
,

que tem

acção sobre o homem , são capazes de modificar o

seu eílado moral, por exemplo ,
o clima ,

segundo o

seu f^ráo de temperatura; os alimentos ,
e as bebidas,

segundo a sua natureza j o local do paiz, em que vi-

ve, segundo he ou montanhoso , ou plano, alagadiço
,

ou'secco ; os differentes modos de viver ; os traba-

lhos ,
segundo são activos, ou sedentários com as suas

variações; o sexo; a idade &c. : porque tudo ifto mu-

da as disposições, e hábitos dos nossos órgãos
;

e es-

ta mudança vai influir no eliado moral , da mesma

sorte que dissemos , succedia
,
quando alguai syftema

de órgãos era morbosamente atacado.

Já Hippocrates com a sua particular sagacidade

tinha observado
,
quanto o clima , e local contribuem

para a formação dos hábitos , e dos temperamentos

não só dos indivíduos, mas também dos jovos. Para

prova d ifto copiaremos algumas passagens do seu ad-

mirável livro de aere , a(iuis , et locis.

»j A Ásia diíFere principalmente da Europa pela

natureza das plantas, e dos homens; porque na Ásia

lie tudo mais bello , e mais fecundo. Efte clima he

mais suave, e os coftumes dos homens mais polidos,

e cultivados, o que he eíFeito da benigna temperatura

das eftaçoes; porque a Ásia eftá situada no meio do

Oriente do sol, e igualmente diftante do grande frio,

€ da grande calma : e o que mais concorre para a

Ss bon-

> ploratè perceptum sit , et cognitum , sine ullâ dubitatiane

)) defendere ? Clc, de Natura Deor. Liv. I. ))

Que cousa ha mais forte do que a temeridade ? Ou que cou-

sa ha tão temerária, e tão indigna da gravidade » e da confl an-

ciã do sábio , como o pensar falsamente , ou defender com se-

gurança , o que ainda nâo eftá assaz explorado , e percebido ?--
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bondade , e crescimento de tudo , o que nasce em hum
paiz, he huma athmosphera temperada

, em que ne-
nhuma qualidade predomina com excesso.

Os Europeos são mais denodados do que os Asiá-
ticos; porque a uniformidade das eílaçoes produz a
priguiça

, e a sua variedade exercita o corpo , e o
espirito, e os convida ao trabalho. A froxidao pois
nasce da ociosidade, e da inércia , e a coragem ali-

menta-se com o exercicio , e actividade ; e*^ porisso
he que os povos da Europa são mais guerreiros do
que os da Ásia.

Todos os habitantes de paiz montanhoso , áspe-
ro, muito elevado, e muito secco, onde ha grandís-
simas variações da athmosphera , são corpulentos

,

activos, animosos, agreftes, e pouco hum.a nos; aquel-
les porem

,
que vivem em situações baixas , e reta-

lhadas de prados , mais sugeitas aos ventos quentes
do que aos frios, e que tem aguas tépidas, são gor-
dos , tem os cabellos negros , e a cor morena. Tem
menos pituita do que bilis , menos força , e coragem
do que os primiciros, excepto se o modo de vida lhes
houver dado eílas qualidades , de que a Natureza he
para com elJes avara.

Áquelles
,

que habitao hum terreno caívo , eíle-

ril , e secco , onde as mudanças das eílaçoes não são
temperadas, tem robuftez, ea cor he antes amarella-
da, do que trigueira. São arrogantes, e coléricos , tei-

mosos , e inflexiveis.

Onde quer que se experimenta© variações não só
amiudadas, mas entre si mui diíFerentes, ahi são m.ui

diversas as formas* , os coftumes , e as naturezas de
seus habitantes; e alem deílas causas, que são asprin-
cipaes para as mudanças dos temperamentos, devem
entrar em conta os alimentos , e as aguas.

He de observação
,
que as formas , e coftumes dos

ho-
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homens imitão pela maior parte a natureiza do paiz
,

em què vivera. Onde a terra he fértil , não fragosa

,

mas antes húmida; onde as aguas á fior da terra de

verão são quentes , e de inverno frias , e as eftaçoes

temperadas ; aqui os homens são gordos
,
pouco me-

neáveis, carregados de humores , não soífredores de

fadigas , e muitas vezes de má indole. São também
priguiçosos, somnolentos , rudos para as artes, e fal-

tos de agudeza , e engenho. Onde porem o paiz lie

despido de arvoredo , áspero , combatido do rigor do

inverno , e do ardor do verão , aqui são os habitan-

tes duros, robuílos , ágeis, cabelludos , vigilantes, e

para tudo induftriosos ; seus coílumes , e aííectos são

soberbos
,
pertinazes , mais ferinos , do que suaves

,

agudos para as artes, e aptos para a guerra. Era hu-

ma palavra , tudo o que nasce em hum paiz
,

parti-

cipa das qualidades desse mesmo paiz, j?

Eíla he a doutrina
,
que nos deixou a judiciosa

observação deíle grande homem
,

que tem sido de-

pois s guida por Philosophos respeitáveis , entre Os

quaes se deve nomear Montesquieu. Mas porque nada

ha no mundo
,
que não seja contradicto , tem havido

authores de superior ordem
,

que nada concedem ás

causas mencionadas , attribuindo ás diíferenças da edu-

cação todas as variedades
,

que entre os homens se

observão. Tãò pouco porem assentimos a eíla opi-

nião
,

que antes de a haver , nos pareceria impossí-

vel
,

que Philosopho algum se abalançasse a querer

eftabelecer o contrario , do que observara Hippocrates
,

e do que todos até hoje continiiao a observar.

Não deve pois entrar em duvida
,
que o clima

,

e o local influem poderosamente no moral de seus ha-

bitantes. Hum , e outro os obrigao a certcs traba-

lhos , e occupaçoes
,

que fazendo mudanças respecti-

vas na sua organisação eftabeiecem propensões , e

Ss ii ha-
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hábitos particulares. Nos paizes quentes reinão os de

indolência
,

porque he nelles pródiga a natureza em
criar, quanto he preciso para manter a vida, e o mes-

mo clima concoire efficazmente
,

paraque elles se ar-

reiguem. Verdade he
,
que a abundância , e a ociosida-

de debilitão as forças do corpo; mas como dão tnâis

tempo para reflectir , e meditar , o espirito rapidamen-

te se desenvolve , e os coftumes se tornão mais poli-

dos , e humanos. Nos frios , e montanhos , onde a

terra he quasi sempre escassa , e onde só com grande

cuílo se pôde viver , hão miíler os homens conílancia

nas suas emprezas, e trabalhos; e devem ter por ca-

racter induftria , e sobriedade. São portanto robuílos,

activos , emprehendedores de projectos árduos
,

guer-

reiros , e superiores em todas eftas qualidades aos

que vivem nos paizes meridionaes , os quaes porem
lhes levão grande vantagem nas ficuldades do espiri-

to ,
principalmente em tudo , o que depende da ima-

ginação :
' do que coUigimos

,
que a força muscular eftá

sempre na razão inversa da moral.

He inconteftavel
,
que as localidades alem do cli-

ma obrigão os seus habitantes a certos trabalhos , e

modos de vida
,
que modificando os seus órgãos lhes

formão propensões , e temperamentos próprios. Veja-

mos por hum momento , o que se passa na Hollanda.

O seu território , sempre ameaçado de ser submergido

pelo Oceano , exige
,
que seus habitantes ou o entre-

guem á sua fúria , ou continuamente procurem todos

os meios de o preservar : para iílo era preciso
,
que se

fizessem induftriosos
,
pacientes, e em especial appli-

cados ao trabalho ; era preciso
,
que ganhassem hábi-

tos de ordem, e de eílricta frugalidade; era finalmen-

te preciso , attenta a situação do seu paiz
,
que des-

cubrissem novos géneros de induftria , com que fos-

sem senhores de hum extenso commercio ,:
fazendo

che-
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chegar os seus navios aos ir;ares mais diftantes. Sao

portanto os Hollandezes ,
por causa da sua siti-açao

tcpographica ,
económicos, e dados sobremaneira ao

trabaliio , e ao commercio.

Nas altas montanhas , onde espontaneamente cres-

cem abundantes paftagens , e onde a agricultura seria

muito penosa escassa , seus habitantes dao-se ao

cuidado"" de criar rebanhos , de que vivem , fazendo

de seus productos commercio com os povos seus visi-

nhos. Sâo portanto obrigados a ganhar os hábitos
j

e propensões da vida paíloril.

Nas planicies , onde a agricultura he fácil , e

productiva em grãos, legumes , e frutas, os homens

fazem-se agricultores ; os que vivem nas^ encoílas de

oiteiíos , onde as vinhas prosperão , cuidâo particular-

mente na sua cultura j e tomao as inclinações dos

afortunados agrícolas. Os que habitao as bordas do

mar ,
dao-se á pescaria como mais lucrativa ; o qual

exercício os faz animosos , emprehendedores , e mes-

mo temerários. Seus coftumes fazem-se grosseiros , bru-

taes , e desconhecedores dos deliciosos encantos da

amisade. As idéas finalmente dos homens guerreiros

coftumados ao eftrondo das armas , á pilhagem , á de-

vaftaçâo , e ao sangue , não se podem comparar com
as dos pafificos habitadores dos campos ; nem as pro-

pensões dos ousados navegantes se podem pôr a par

daquellas, que fazem o caracter dos timidos artiftas.

Entre eftes mesmos ha muitas diíferenças, que fazer,

segundo sao seus trabalhos mais ou menos activos
,

segundo os membros
,
que se exercitão

,
porque qua-

si nunca se empregão todos ; e por ultimo segundo

he o seu trabalho feito ao ar puro^ e livre, ou pe-

lo contrario ao ar encerrado , ou ainda corrupto , con-

forme os materiaes , de que se servem ; o que tudo

deve obrar na organisaçao
,

que leva a sua influen-

cia
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cia para o moral, como fica, a nosso entender, pro-

vado.

As regras de hygiene
,
que poderíamos apontar

nefte lugar , ficão mencionadas na 1/ Secção
, para

onde remettemos os nossos leitores
,

particularmente

para o Capitulo 5.° , em que se trará dos tempera-
mentos

j
porque seria faílidiosa a repetição das mes-

mas advertências. Acrescentarem.os somente
,
que depois

de Lock , Condillac , eseus discípulos, defterrada por
elles a doutrina das idéas innatas , ficou eílabele.ido

na Philosophia moderna
,

que não ha outro nenhum
modo de as adquirir , senão por meio dos sentidos

,

que sós nos põem em communicação com os obje-

ctos
,
que por toda a parte nos rodêao. Sem elles os

animaes ficariâo em. eílado de perfeita inacção á ma-
neira dos corpos

,
que compõem o Reino mineral.

Não havendo sentidos , deveria não haver o syílema

^nervoso, com cuja falta não exiíliria nem sentimento,

^fg^em movimento. Ligue se
,
para iílo se provar, hum

nervo; e as partes por onde elle se diílribue, ficarão

Sfnsensiveis , e iramoveis. Notemos porem
,
que quan-

to mais sensível he hum animal , mais vivos , e re-

petidos são seus movimentos : a oílra
,
por exemplo

,

que tem muito escassa sensibilidade , apenas se mo-
ve ; e os pássaros

,
que a tem em gráo extraordiná-

rio , eftão sempre em acção. Na espécie humana o
mesmo se observa

,
porquanto mais activos são os

homens, que são dotados de maior sensibilidade; os

quaes todavia nunca são de grande corpulência
,
pois

coílumão ser seccos , e de mediana eílatura.

Observamos, que cada hum dos sentidos hedis-

pofto de hum modo particular
,
que os Physiologicos

ainda até agora não entenderão bera. Conhecemos
sim

,
que os órgãos do ouvir , do 'ver , do gostar , do

cheirar tão diíFerentes entre si nas sensações, que re-

ce-
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cebem, se podem reputar mcdificaçòes do tacto

\
por

que o ar , a luz , os corpos saborosos
, e odoríferos

obrão nos respectivos órgãos fazendo nelles impressões
,

mas de hum género particular : por exemplo , a vibra-

ção doar, que obra nos ouvidos, nada faz nos olhos,
e a luz

,
que poe em acção o sentido da vifta , he

de nenhum eíFeito nos ouvidos , &c. Logo aindaque
a principal origem dos nervos he a mesma , e ainda
que são, quanto nos parece , da mesma subílancia

,

somos obrigados a pensar
,
que as suas extremidades

neíles diversos órgãos tomão huma forma especifica
,

e adequada aos seus deftinos, mas até hoje inexplicá-

vel. Verdade he, que alem deíla particular disposição
dos nervos concorre muito para se comipletar a acçaa
dos differentes sentidos a singular eílructura de cada
hum dos seus órgãos. Com muita razão pois reputa- l

mos a todos elles como modificações do tacto ; (2 Mi
qual he entre todos os sentidos , o que não falta a C'
nenhum dos animaes desde o hom.em , que o te

^ '

mais perfeito do que
^
outro algum dos 'vertebradost^^^^^^

íómenre ao tacto .0 tem ^^'''f^J'''^
até o polypo

,
que reduzido som

tão delicado, que (segundo diz Duméril ) até parece
apalpar a luz. Efte sentido he geral a toda a exten-
são do nosso corpo ; mas reside particularmente nas
extremidades dos dedos das mãos

, que são de tal ma-
neira formadas

,
que nada lhes falta para se acom-

modarem com tanta segurança, como facilidade á su-
perfície de todos os corpos. Efte contacto de hum cor-
po qualquer nos dá o conhecimento de quente , de
frio, de húmido, desecco, de molle, de rijo, de'mò-
yimento, de repouso, de diftancia , e de figura ; e por
isso lhe devemos tantos , e tão variados corheeimen-
tos sem o risco das illusoes , em que algumas vezes^
nos fazem cahir os outros , de sorte que alguns Phi-
losophos modernos o caracterisárão por meííre , e re-^
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guiador dos demais sentidos. Todos os dias eftamos

vendo o empenho , com que as crianças buscão com

as mâosinhas os objectos
,
que ficao a seu alcance , e

a curiosidade , com que correm todas as faces , e ân-

gulos ,
que os formão.

He portanto manifefto
,

que quanto mais perfei-

tos forem nossos sentidos , mais exactas serão nossas

idéas , e maior será a esphera de nossos conhecimen-

tos. Devemos por conseguinte pôr todo o cuidado em
os aperfeiçoar applicando-os convenientemente aos di-

versos objectos, sobre que se devem exercitar.

Hum A.uthor falecido ha mui poucos annos (Ca-

banis na Memoria das Sensações §.4.°) moveo huma

queítâo nova , convêm a saber : ?> se todjs as nossas

idéas , segundo a phrase recebida , nos vem dos sen-

tidos mediante os objectos externos; ou se as impres-

sões internas contribuem igualmente para a producção

das determinações moraes , e das idéas. »> Elle segue

a parte affirmativa discorrendo do modo seguinte, p
He sabido

,
que em certas disposições dos órgãos in-

ternos, e nomeadamente das entranhas do ventre , so-

mos mais ou menos capazes de sentir, e jle pensar.

As doenças
,

que se formão neilas , mudao
,

pertuf-

bão , e algumas vezes de todo invertem a ordem ha-

bitual dos sentimentos , e das idéas. . . . Viílo pois

,

que o eftado das entranhas abdominaes pode inteira-

menre mudar a ordem dos sentimentos, e das idéas,

pode porisso occasionar a loucura
,

que he ^a desor-

dem ou falta de concordância das impressões ordi-

nárias. . . . Eftes delírios curao-se fazendo-se rnudan-

ças directas nas parles internas doentes. Os órgãos da

geração
,

por exemplo , são muitas vezes o assento

verdadeiro da loucura ;
porque a sua viva sensibilid^a-

de he susc-ptivel das maiores desordens, e a extensão

da sua influencia sobre todo o syftema faz , com que

es-

m
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eftas desordens se tornem quasi sempre gera es , e que

as sinta principalmente o centro cerebral Efta loucu-

ra por conseguinte cura-se pelos meios capazes de tor-

nar ao seu eftado natural, e á ordem primitiva a sen-

sibilidade deftes órgãos. ...
As observações precedentes provao portanto, que

as idéas , e determinações moraes não dependem uni-

camente daquillo , a que chamamos sensações^ iílo

he, das impressões diílinctas recebidas pelos sentidos;

mas que as impressões resultantes das funções de mui-

tos órgãos internos contribuem mais ou menos para

esse fim , e em alguns casos parecem produzi-las sós

por si. >> Até aqui são as formaes palavras do Au-

thor citado.

Convimos inteiramente, em que as impressões in-

ternas dos differentes órgãos não só contribuem para

se effeituarem diversas determinações moraes , masque
muitas vezes são o único movei delias : não somos

porem de opinião
,
que eílas impressões nos órgãos in-

ternos nos facão adquirir idéas, como também per-

tende o dito Author. Moílra-nos sim a observação
,

que os órgãos internos alterão a combinação das idéas
,

e algumas vezes a pervertem ; mas iílo succede com
as já adquiridas.

Efta alteração , ou ainda perversão de idéas , es-

tas determinações moraes podem formar-se ou por af-

fecçoes morbosas em algum , ou alguns dos órgãos

internos , ou pela nova vida , de que são animados

,

conforme se vão desenvolvendo. Observa-se ifto tanto

nas crianças recennascidas , como nos filhos dos ou-

tros animaes ; os quaes todos tem certas propensões

relativas á sua espécie , e que não poderão ser adqui-

ridas pelos sentidos
,

que recebem sensações somente

externas
;
pois nem tempo houve para isso , nem os

sentidos , logo depois do nascimento , eílao ainda em
Tt ter-
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termos de receber sensações diílinctas. Por conseguinr
te tudo, quanto nelle se observa, he effeito de certas

impressões na organisaçao interior segundo as partes,
que progressivamente se vao desenvolvendo

, e ganhan-
do certa vitalidade relativa. Ifto he, ao que coílunia-

mos chamar instincto ^ expressão vaga , e indetermi-
nada , e que equivale ás causas occultas.

Com a continuação da vida vão apparecendo no-
vos phenomenos

,
que manifeftao a verdade do que

acabamos de expor. Contemplemos por hum pouco o
que passa na época da puberdade tanto em hum , co-

mo em outro sexo. Principião então os órgãos geni-

taes a sahir do total entorpecimento , em que eftive-

rão. Desenvolvem-se , e adquirem a sua vida particu-

lar ; todo o organismo animal ainda externamente to-

ma novo aspecto; as propensões , e inclinações moraes
tomão novas, e decidas determinações; tudo por ulti-

mo he enérgica actividade. Mas não são novas ideas,

que se adquirem , são novos impulsos, que todo o or-

ganismo recebe da vitalidade desenvolvida nos órgãos

da geração
,

que ficao predominando sobre todos os

outros, até que usada , e gaftada a sua vida privati-

va , entrão no seu eftado primordial , de que a seu

tempo tinhão sahido. Amortece pois , e íité se extin-

gue a vida em huns órgãos , em quanto outros come-
ção a exercer, a que lhes he própria; e vão defte mo-
do proporcionalmente apparecendo novos hábitos , e

novas disposições moraes. Os Antigos
,
que forão exa-

ctos observadores
, já tinhão dado fé deíles phenome-

nos , se bem que judiciosos não se aventuravão a dar

explicações phantafticas, reconhecendo
,
que ainda não

eftavão nas circumftancias de as dar ou verdadeiras , ou
pelo menos plausíveis; e por eíla razão recorrerão ás

causas occultas^ que era o mesmo que dizer , não sabe*

mos por ora : philosophia mui digna de ser imitada l

ira-
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Praterea gigni pariter cum corpore , et una

Crescere sentimus
,
pariterque senescere mentem.

He sem duvida ,
que as funções intellectuacs cres-

cem , e se aperfeiçoão com o corpo j e que com elle

também diminuem , e caducão. lílo porem não deve

ser entendido ao pé da letra
;
porque , como os ins-

trumentos , de que se serve a alma , são os órgãos da

machina animal , á proporção que eftes forem enfraque-

cendo 5 as suas operações os hão de ir acompanhan-

do , sem todavia devermos entender, que a alma cres-

ce g diminue , e caduca.

Deita breve , e resumida exposição concluímos

,

que a doutrina de Lock , Condillac , e outros de não

inferior merecimento he em toda a sua extensão ver-

dadeira
;

pois com elles eílamos persuadidos, que a

fonte das nossas idéas são os sentidos ; e que das im-

pressões internas só resultao as propensões , aífecçoes

,

e determinações moraes , avivando-se, alterando-se , e

até pervertendo-se as idéas , mas idéas ou anteriormen-

te , ou na mesma época adquiridas sempre por meio

dos sentidos, que asminiílrâo. Muito porem devemos

ao referido Auíhor
,
que em virtude da sua observa-

ção , e perspicaz engenho nos abrio caminho, por on-

de podemos ir ter ao conhecimento da influencia
,
que

as impressões internas tem nas nossas determinações

moraes. Verdade he
,
que eíle ramo de Physiologia ain-

da eílá em grande obscuridade; mas a observação e

o bom senso podem com o tempo allumiar-nos de

modo
,
que , dado o conhecimento das impressões fei-

tas em taes, ou taes órgãos, possamos cahir na con-

ta dos resultados moraes
,

que devem ser a sua con-

sequência.

Sentir , e viver querem dizer o mesmo; e pelo

sentimento he que reconhecemos, o que nos dá prazer,

Tt ii ou
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ou dor. Chamamos prazer áqiulla sensação

, que nos
he agradável , e que desejamos conservar; e dor , á que
nos he penosa , e que procuramos aííaílar. São eíles

os dous principaes moveis de rodas as nossas acções;
e são na verdade o fio, que nos deo a Natureza, pa-

ra nos conduzirmos no intrincado labyrintho defte

mundo. Ella benignamente adoçou com prazer ludo,
o que he essencial á nossa conservação ,' e á reproduc-

ção da espécie ; e marcou com o ferrete do despra-

zer , ou dor
,

quanto nos he damnoso. O resultado

physico do prazer he produzir no orgao
, que o ex-

perimenta , tal dilatação , e entumescencia
,
que pare-

ce
5
que quer absorber efta sensação , e incorpora r-se com

ella. He porem o eíFeito da dôr a contracção , e aper-

to da parte, que padece; como se defta sorte quizes-

se a nossa sensibilidade subtrahir-se á sua força , fur-

tando-lhe huma parte da superfície aíormentada. He
comtudo necessário

,
que não larguemos irracional-

mente as rédeas ás sensações agradáveis
;

porque o
prazer, quando passa a excesso, degenera em dor; e

a sua continuação ou gafta as forças da vida , ou em-
bota a sensibilidade

,
que chega por ultimo a não o

reconhecer. Sendo assim
,
podem ser as sensações

agradáveis muito mais prejudiciaes , do que as dolo-

rosas
,

que em vez de nos attrahirem , nos põem á

lerta, para as evitarmos, quanto em nós he.

CAPITULO II.

T.
Da influencia do moral sobre o physico.

Odas as pessoas capazes de analysar, o que em si

passa , não ignorao
,
quanto influe o moral sobre o phy-

sico. SupponhamiOS hum homem no seu melhor eílado

de saúde , tendo jantado com muita satisfação na

com-
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companhia de bons amigos, que com. deleitosa, e jo-

vial conversação concorrem para se fazer a mais com-

pleta digcftão. Eis senão quando , de improviso lhe

che^a huma noticia por extrem^o afflictiva. No mes-

mo inftante a cor se muda , a serenidade do espirito

se tranft. rna , o eílomago se perturba , ou repondo , o

que continha, ou não podendo concluir a digeílão

,

que tão suavemente principiara. Pouca gente terá dei-

xado de observar ou em si , cu nos outros algum ca-

so similhante , ao que acabamics de figurar. He por

tanto indubitável pela experiência
,
que segundo o es-

tado do espirito , e segundo a differente natureza das

idéas , e aíFecçoes moraes pode ser a acção dos nos-

sos órgãos excitada , suspendida , ou totalmente per-

vertida. He iílo tão certo
,
que até a nossa sensibilida-

de padece certas alterações conforme a disposição

moral , em que nos achamos
;

pois quando somos

atormentados de idéas triftes , e perseguidos de jenti-

mertos afflictivos, os objectos externos fazem em nós

impressões mui diíFerentes daquellas
,

que experim.en-

tamos
5
quando alegres , e prazenteiros temos o nosso

espirito em satisfação , e repouso , conservando so-

mente na imaginação imagens agradáveis. Logo o

nosso modo de sentir he relativo á nossa disposição

moral.

As affecçóes da alma , ou por outro modo , pai-

xões , seja qualquerque for a sua origem
,

podem-se

reduzir a duas classes conforme os eífeitos
,
que pro-

duzem na economia animal : liumas excitão , e au-

gmentão a acção orgânica , obrando do centro para a

circumferencia ; taes são a alegria , o valor, a espe-

rança , o amor &c : outras pelo contrario apoucão , e

abatem os movimentos vitaes , obrando da circumfe-

rencia para o centro ; como são a triíleza , o medo ,

O ódio, a inveja , &c.
Ás
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As paixóss pintâo-se nos semblantes, que servem

de moftrador, aquém os sabe observar, como foi La-
vater

,
que pode a efte respeito ser consultado. O

amor occulto reconhece-se por hum ar de langor , e

de interesse
,
pelos olhos meio cerrados , e vivos , e

por hum leve rubor
,
que acode a cada huma das fa-

ces. A indignação descobrese peio franzido das so-

brancelhas
,

pelas rugas da teíla
,
pelo encovado dos

olhos
,

pela palidez do semblante , e por certa pro-

longa çao djs beiços. A alegria manifeíla-se pelos

olhos meio fechados
,

pela retracção dos cantos da

boca, por certo afaílamento das azas do nariz, e por

liumas pequenas covas
,

que em algumas pessoas- se

formão , huma em cada face entre os músculos zigo-

maticos grandes , e pequenos , as quaes embellezão

notavelmente o semblante. A tristeza descobre-se por

huma espécie de prolongação das faces
,

por cerro

descahimento dos cantos da boca
,

pela moUeza , e

amortecimento dos olhos , e pela relaxação das pál-

pebras
,
que chegão quasi a cubri-los. No susto abrem-

se os olhos, alção-se as sobrancelhas, enruga-se a tes-

ta., dilatâo-se as pupillas , íica o nariz afilado, e a

boca meio aberta. O desprezo manlfeíla-se pela ele-

vação do beiço superior , acompanhado de certo sor-

riso, e franzi mento de nariz. Por eftes signaes , e ain-

da outros, que a sagaciJade do observador pode des-

cubrir , se reconhecem nao só os aííectos
,
que domi-

não em certas occasiôes , mas até os mesmos caracte-

res habituaes.

Segundo a' classificação acima feita , iílo he, que

liumas paixões obrão do centro para a circumferen-

cia , e que outras era sentido contrario , vindo cada

huma das duas classes a coincidir no seu modo de

obrar relativo, parece
,

que não haveria mais doque

reduzir cada huma delias á sua respectiva divisão;

mas
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mas no seu exame particular encontrac-se
,
por assim

dizer, feições diftinctivas
,

que lhes dao liuma phy-

sionomia própria : por cuja razão passamos a detcre-

ver em breve seus caracteres mais notáveis.

A alegria moderada , a esperança , e a amisa-

de são tliesouros inapreciáveis
,

que todos devemos

trnbalhar por adquirir, e conservar. Eftas trcs suaves,

e consoladoras níFecçoes da nossa alma são as bases

mais solidas de huna feliz exiftencia. Todos os ór-

gãos participão do seu benéfico influxo
;

porque o

semblante torna-se rosado, aparece, que risonhamen-

te se abre para manifeftar o venturoso eílado , em
que se acha o espirito , os olhos adquirem huma do-

ce viveza, que até se communica, aquém os vê ; a

circulação he mais activa , mas o seu curso he igual

,

fácil, e compassado , o pulso por conseguinte torna-

se mais cheio , mas a artéria he macia. Não succe-

de todavia o mesmo, quando a alegria he excessiva,

e inesperada. Verdade he
,
que a circulação se acede-

ra , no entanto porem todo o syftema nervoso se des-

ordena , a ponto de até apparecercm symptomas co-

mo contradictorios : correm abundantes lagrimas , de-

clarâo-se soluços , e profundos suspiros. Quando po-

rem assim desafoga a natureza , não ha que recear

consequências funeftas , mas . se desgraçadamente a

conftituição he em demasia sensivel , débil , e gaftada

pelos annos , o centro epigaftrico não podendo ven-

cer o espasmo , nem reílabelecer o equilibrio , amor-

tece na luta , e pode facilmente ser huma sincope

mortal o remate del^ scena. Muitos successos fataes

defte género comprovao a verdade, do que dizem^os;

e dentre elles só referiremos por brevidade, o que nos

confta da Hiíloria á cerca das duas mais, que julgan-

do seus filhos mortos na famosa batalha do lago de

Trasimeno , onde o exercito Romano foi feito em pe-

da-
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daço? , os virão diante de si de repente , e de repen-

te morr:rão. Nao poderão supportar a súbita passa-

gem de huníia dor profunda para tão excessiva ale-

gria.

Do expofto facilmente se deduz
,
quanta prudên-

cia deve haver
,
quando he preciso dar noticias im-

portantes , e impreviítas, ou sejao más, ou boas
;
por

que ambas podem produzir os mesmos efFeitos. Claro

eftá
,
que com arte se devem ir pouco e pouco dispon-

do os ânimos
,

paraque defte modo preparados nao

padeção tão violento abalo , nem seja tão grande o

risco ; efte passo porem ha miíler muita discnpção , e

madureza : e só as circumftancias podem indicar o

partido, que se deve seguir, e o que he mais pruden-

te pôr em pratica.

A tristeza , a mortificação surda , e o desgos-

to habitual não sao aíFecçóes turbulentas , mas que

vão lentamente minando os fundamentes da nossa exis-

tência : fazem no epigaftrio hum aperto doIoro?o
,
que

corresponde ao coração, e que parece, aquém o sen-

te, que he nelle mesmo. He ifto hum effeito da con-

centração espa módica ds quasi todas as força:> da pe-

ripheria para o centro , a qual como que suífoca o

alternado jogo dos órgãos dí respiração
.,
que procu-

rão melhorar-se por meio de anguftiados suspir s , e

enternecidos ais. O pulso he humas vezes frequente

,

outras tardo, sempre pequeno, e apertado, e m.uitas

vezes irregular. Perturbáo-se as secreções , e excreções

;

e principalmente ou diminue , ou se interrompe a trans-

piração. Se eíles affectos se prolongão ,
formao-se em-

baraços , e congeílóes n s entranhas abdominaes , em
particular na veia porta , a que os antigos com ra-

zão chamarão porta maiorum
\
porque da desordem,

que nefte syílema se eílabelece
,
provem grande nume-

ro de moleftias chronicas , e de algumas agudas. Se-

po
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porém a causa deílas afFecçoes he forte, seus eíFeitos

de lentos passiio a ser rápidos j e muitos são os fu-

neílos acontecimentos
,
que nos deixarão em lembran-

ça nossos maiores. O pezar de ter perdido sua espo-

sa foi em breves dias a causa da morte do Medico

Fernello. Huma carta vehemente enviada pela Univer-

sidade de Paris ao Papa Clemente Vil. deo fim á sua

vida. Racine , e o Marquez de Louvois pouco tempo

viverão, depois que descahírão da graça de Luiz XIV.
Muitos outros casos semelhantes poderíamos referir não

só dos tempos já passados , mas ainda succedidos em
os nossos dias tão assignalados por hum montão de

horríveis desgraças , e consumidoras amarguras , de

que a afflicta Europa tem sido teíleraunha , e victi-

ma. A tumultuaria revolução da França deo princi-

pio á sua desventura; e a louca, e ferina ambição de

lium malvado sem par eftende-a ao mundo inteiro:

mas graças mil vezes sejâo dadas ao Supremo Author

de todo o bem ! Já vemos o principio da aniquila-

ção defte monílro
,

que nos pertendia devorar. Elle

será aniquilado; e só ficará para espanto gravada na

memoria dos homens a deteftavel hiíloria de suas atro-

zes iniquidades. Cada vez cresce mais nossa esperan-

ça
,
que vai tomando o caracter de certeza.

A cólera he semelhante a huma enfermidade agu-

díssima \ e a intmisíide a huma clironica ; e só diífe-

rem pela precipitação ou lentura de seus eíFeitos
,
que

são em geral de fazer mal á pessoa , de que alguém
se dá por agravado. Aquella muito mais rápida , e

muito mais violenta arrafta o homem aos maiores des-^

atinos; mas não são eftes tão criminosos
,
por se de-^

verem reputar como vindos das mãos de hum louco

furioso : efta porém , que se conserva , como a braza

debaixo das cinzas, he tão damnosa ao objecto odia-

do, como deshonrosa a quem a temj porque aquel-

Vv le.
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le

,
que teve alguma educação, e que náo tem o co-

ração pervertido , nunca se deixa levar c.e huma pai-

xão tão insocial
,
que lhe dá tempo para meditar no

que pertende fazer , machinando negra , e abominá-
vel vingança , crime deteílado por todas as Nações

,

e que póe o ferrete de infâmia a quem o pratica.

A cólera aliena o espirito , desfigura o semblante

,

que fica como inflammado. No meio da sua violência

a boca escuma, os olhos scintillão, o pulso he gran-

de , forte ,
e arrebatado ; outras vezes porém he o es-

pasmo tão desmedido
,
que todos eftes eífeitos tomao

o aspecto contrario : o semblante torna-se cadavéri-

co , as extremiidades esfrião , todo o corpo treme con-
vulso , a respiração prende-se , e o pulso he peque-
no , contrahido , e irregular.

Eíles simptomas assaz moílrao
,

quanto he eíla

paixão perigosa , e nociva. A sua acção principal em-
prega-se no syftema hepático ; e dahi lhe vem o no-

me. Declarão-se muitas vezes hepatitis , icterícia , di-

versas hemorrhagias , febres ardentes : outras vezes

he no syíletpa nervoso
,

que seus ter iveis eífeitos

se patenteão , taes são attaques epilépticos , apople-

xia, e mais desordens nervosas de considerável im-

portância. Não são raros os exemplos de pessoas
,
que

acabarão á violência de hum accesso de cólera. Va-
lentiniano I. , reprehendendo cara a cara os Deputados

de Bohemia da sua ingratidão , foi possuído de tal

furor
,
que de improviso perdeo a voz , e depois a vi-

da. O Imperador Nerva m.orreo de hum attaque de

cólera , &c. Eíla aífecção brutal além de produzir o

effeito do raio tanto na própria pessoa , como na quei-

jas
,

que são o objecto das suas fúrias , só pode ser

emendada por meio de huma seria reflexão
,

que ca-

da hum deve fazer sobre si , tendo sempre diante dos

olhos
,
que nada nos importa mais sobre a terra do

que
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que a tranquiliklade da nossa alma, que he inccmpa-

tivel com a irritabilidade dos temperamentos coléri-

cos
,

quando se lhe não póe freio^ Verdade he que

cada* individuo he Rito de hum modo particular j^ç

que feliz he aquelle
,
que teve em dote hum coração

"bem formado ; mas a razão , e a experiência todos

os dias nos moftrão
,

quanto devemos a huma boa

educa;ão, que pouco e pouco corrige nossas más pro-

pensões ,
habituando nos a reprimi-las. Desgraçados

aquelles
,
que tendo hum natural fogoso ,

não tiverão

huma educação proporcionada ! Coftumados a nunca

se contrafazerem , são na sociedade dcmeílica , e civil

olhados como feras. Podem elles ser temidos ,
mas

nunca serão respeitados , e muito menos amados. E
que saúde pode ter quem vive sempre irritado? Qjjem

não tem paz nem comsigo , nem com os outros ?

Nella porem he que consifte a doce felicidade da vi-

da humana , e nenhum sacrifício he grande
,
quando

se trata de conseguir o seu gozo.

O susto he huma aíFecçâo debilitante; e os ef-

feiíos são mais ou menos graves segundo a causa
,
que

o motiva, e segundo a sensibilidade' de quem o rece-

be. Em geral o rofto fica pálido, o coração palpita ,

o pulso he pequeno , e intercadente. Se he grande o

sufto , o esphinter da bé::iga, e do anus perde a sua

força , e deixa sahir involuntariamente os excretes;

os sentidos suspendem=se ; a circulação pára ,
de sor-

te que a sangria he sem effeito. Neílas circumftancias

he mui fácil perder se a vida , se não houver quem

acuda a propósito , eílimulando a pelle com fricções j

com banhos de agua quente ás extreniidades
,^
e che-

gando ao nariz vinagre forte ,
alkalino volátil, &c.

Nos Faítos da Medicina contãc-se muitos casos funes-

tos causados por suftos violentos.

Devemos por eíla occasiao advertir como cousa

Vv ii í^e
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de muita importância

,
que senão reíirão ás crianças

contos frívolos, e desasisados de bruxas, de lobisho-
mens, de almas do outro mundo, de papões, de pa-
lácios encantados, e de muitas outras jnepcias , com
que^ de ordinário gente sem reflexão procura cu in-
timida-las

, ou diverti-las
;

porque neíías idades fícao
as ideas profundamente gravadas , e tarde se riscão da
memoria : do que se segue ficarem ellas timidas , e
pusilânimes

; e muitas vezes assim se conservao até
á época , em que a razão se aperfeiçoa , se assim não
íicão todo o reftante da sua vida.

O terror diíFerença-se do sufto em ser rápido
,

e violento
, e em dar á nossa machina movimentos

mui enérgicos , e decisivos
;

pois tem-se vifto que mu-
dos por^ eíFeito delle tem cobrado a voz

, que para-
lyticos tem ganhado o uso de seus membros: e que
pessoas attacadas de epilepsia , de delirios , de con-
vulsões tem voltado á sua antiga saúde. Qiiantos ex-
emplos difto não deo , segundo se conta , a revolução
Franceza !

O receio de hum mal ou verdadeiro , ou imagi-
nado he difFerente da aíFecçao , de que acabamos de
tratar; mas mui semelhante nos effeitos á trifteza

,
que

muitas vezes o acompanha , se he prolongado. He
pois da mesma sorte debilitante , e concentrador das
forças no epigaftrio.

O amor he muito diverso do orgasmo , ou ap-
petite carnal

;
porquanto he eíle vago , indetermina-

do, e quasi o mesmo em todo o Reino animal : aquel-
le porém he dirigido a hum só objecto

,
que se ido-

latra , e de quem se deseja anciosamente ser idolatra-

do
;
que se procura possuir ; e que se eftuda em con-

servar. He hum meramente carnal , he huma fogosa
necessidade , a qual satisfeita em breve passa : he
aquelPoutro mais espiritual do que physicoj porque

a
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a posse, e gozo do bem, que he o rrotivo de isníos

desvelos, c de lao excessivos cuidados, não spsga^o-

foíTO, que abrsza o coração j antes he pelo contrario

huma. coino rubílancia resinosa ,
que o conserva , e

augmenta. Quantos exemplos não tem havido de pes-

soas de am.bcs os sexos
,
que não poderão sobreviver

muito á perda do objecto , em que empregavao o pri-

mor, de seus cordcaes aíFectos ? Diremos deíles assim

sacrificados nas aras de amor tão veheraente , e tão

puro
,

que era o appetite physico o que os domina-

va ? Ninguém o ^^dirá.

Eíla paixão tão própria do coração humano ,

quando he bem formado , cu em quanto a immorali-

dade o não tem corrompido , he o prircipio funda-

mental da ineftimavel harmonia conjugal ; he além

difto a verdadeira origem do amor paterno ; e eíias

duas espécies de amor eftabelecem as bases da felici-

dade social. Oiião desasisada portanto não tem sido

a inútil empreza de alguns misantropos de entranhas

bronzeadas ,
que pertendêrão desarraigar do coração

humano hum aífecto
,
que bem derigido faz a ventu-

ra deíle nosso- mundo
,

que por elle he conservado!

Mas quão pouco valem os delírios dos homens, quan-

do encontrão as sabias leis da Natureza!

Efta paixão he sempre acompanhada de outras;

e por isso devemos considera-la como compoíla. Se o
amor he feliz , iílo he , se as pessoas

,
que se amão

,

tem para si que são reciprocamente correspondidas,

seus corações trasbordão de prazer, de suave alegria,

e de serenidade de espirito. As forças vitaes diífun-

dem-se do centro para a peripheria ; o semblante avi-

va-se i
o sangue circula regularmente; toda a orgsni-

sação por ultimo somente indica permanente concor-

dância. Se pelo contrario he desditoso, iílo he, se al-

gum dos amantes crê , ou imagina
,
que seus desvela-

dos
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dos aíFectos não são igualmente retribuídos, então o
assaltâo suílos ,

receios, ciúmes, anguília , rriíleza j e

até desesperação. Nan lie possível expor com palavras

o tropel de amargurados sentimentos, que marryrisao

o coração de hum amante, que se julga mal corres-

pondido, e que receia, ou sabe que he preferido por

outrem. No meio deíle inexplicável vaivém de tão

malfazejos aíFecros
,

que prendem as forças no epi-

gaftrio , apparecem o semblante pálido , os olhos

amortecidos, os lagrimaes pizados , as faces encova-

das , os membros trémulos , e sem vigor, Eíla pintu-

ra não encarecida
,
quando a paixão he vehemente

,

e a ingratidão ou certa , ou quasi certa , assaz de-

monftra
,

quão damnosa , e cruel he huma tal situa-

ção , e quão profunda he a alteração
,

que padece a

organisação inteira.

A éooca , em que eíla paixão -violenta mais se

incendeia , he desde a puberdade até á idade varonil

,

iílo he
,
pouco mais ou menos desde 18 até 36 annos.

Passado eíle período de' fogo , entra a razão a pre-

dominar; e já não he o amor ardente, o que figura;

pois vamos sendo mais sensíveis aos doces encantos da

amisade
,
que impera sobre o amor. Já nos não deixa-

mos allucinar peía simples beíleza physica
,
que entra-

mos a olhar como cousa caduca : só nos naraorao os

dotes moraes , a que damos o maior aprcqo
;
porque já

então sabemos ,
que eíles somente fazem a nossa ver-

dadeira consolação, pois durão, em quanto dura a vi-

da. Pelo seu influxo he que pesso-is , que tem de casa-

das 60 annos (como nós conhecemos), cordealmente se

eftimã;) , e não podem viver ausences. Verdade he que

o habito de viverem sempre juntas não deixa de con-

tribuir para fundamentar eíla prolongada amisade; so-

mos porém de opinião
,
que sem. qualidades moraes

nunca tal amisade checaria a eílabeleçer-òe. Assim o
con-
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confirma a experiência de todos os dias, a qu;-^! tam-

bém nosmoílra que pessoas moças por fogosas, e fal-

tas de experiência só" por acerto casão bem; e não ha

quem ignore os graves , e innumeraveis males
,

que

deíla desgraça resultâo.

• No decurso defta obra por vezes temos dito, que

as differentes idades tem suas próprias', e diversas pai-

xões
,

que se vão successiva mente subftiíuindo. Na
idade madura resfria-se ordinariamente a paixão , de

que acabamos de fallar ; e em seu lugar vao-se ou-

tras declarando. São eftas commummente o desejo das

honras, e das riquezas: o daquellas
,
quando he des-

medido, chama-se ambição^ o deftas no mesmo ca-

so avareza. Dizemos muito de propósito — quando

he desmedido
;
por quanto , se eíle desejo em ambos

os objectos he arrazoado , não o reputa m. os crime

,

antes humn virtude necessária
j

porque o homem ten-

de naturalmente a melhorar a sua sorte
,

procurando

diminuir os males inseparáveis da vida humana , e

augmentar a somma dos bens reaes \ mas nefta conti-

nuada dih'gcncia , em que dia e noite lida , muitas

vezes se perde , ou porque não acerta com os verda-

deiros caminhos de alcançar o bem, ou porque passa

as raias , onde deveria parar , e deita a correr sem

freio apoz chimeras, e phantasmxas
,
que o conduzem

a precipício?.

Eftas duas paixões
,

quando passao a ser vicio-

sas, são positivamente antisociaes, é entresaçhadas de

outras, que as fazem complicadas, O homem lascivo,

por exemplo , farta os seus appetites sensuaes , e por

fim vem a cançar na sua fogosa carreira : o ambicioso
,

e o avarento ainda conseguindo o que anciosamente de-

sejâo, irritão mais e mais suas paixões ^ \\\ç. a ambos
acompanhão até á morte ; e por excesso de desgraça

ha entre eíles Tantalos alguns, que aborda da sepuiru-

ra
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ra traçáo planos, cuja execução ordenáo á sua pofterí-

dade
,
que de ordinário os trata com despreso , e mofa.

O ambicioso he conftantemenre agitado pelo re-

ceio
,
pela esperança

5
pelo ódio

,
pela inveja, e, até

quando se mallograo suas machinaçoes
,
pela deíespe-

ração. Poucas vezes por tanto o coração se lhe dila-

ta , e as forças da vida se equilibrao por toda a or-

ganização
j

quasi sempre eftá opprimido , e eftala de
afflicção , e he efte o seu ordinário modo de exiílir

,

pois raras vezes vê bonançosas as ondas da sua insa-

ciável ambição
,

que a cada passo lhe levanta furio-

sas tempeftades.

O ambicioso comtudo he mais particularmente

máo para si , do que para os outros , com tanto que

não sejão concorrentes em seus vaílos desígnios. Pôde

elle ser generoso , e até humano , o caso he que ne-

nhum encontro se lhe fa:a ás suas pert^;nç6es. O ava-

rento porem nenhu na qualidade tem
,

que boa seja.

O seu Ídolo sobre a terra he unicamente o oiro , a

que sacrifica virtude , honra , socego , e liberdade.

Todas as saas acções sao vis , são baixas , e são mes-

mo infames. He martyr do seu dinheiro , a quem res-

peita j e adora sem se atrever a tocar-lhe. He mais

infeliz; do que o miserável mendigo
,
que ao menos

nem se inquieta em o esconder , nem treme com a

lembrança só de que lho podem roubar. Desgraçadís-

simo cabedal
,
que nem a elle serve , nem a ninguém

!

Finalmente elle por elle, antes o desvario do pródi-

go j do que a miséria do avarento
;
por quanto , ain-

da que aquelle dissipa os seus bens , muita gente del-

les se aproveita ; eíle porem mais que pobre no meio

das suas riquezas lie inútil, e até prejudicial a todo o

género humano. As paixões
,

que fazem séquito á

avareza , são o suílo , a triíleza , a inquietação , a in-

veja, e a mesquinhez; , as quaes todas tendem a aca-

nhar
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níiar o espirito e a minar o corpo. Já mais se verá

hum verdadeiro avarento nutrido, corado, e bem dis-

poílo. Seus geftos , seu semblante eílao sempre dela-

tando , o que vai em sua alma remordida
,
e em seu

coração de mármore.

As paixões são tão necessárias ao homem como

o ar que respira. Que empenho poria elle em se con-

servar ? Quem o eftimularia a satisfazer aos deveres

domeíiicos , e sociaes ? Seria sem duvida sobre a ter-

ra semelhante a hum pequeno batel
,
que no meio do

larffo Oceano boiasse sem vento , sem velas
,

e sem

lenie. Mas o supremo Ser, que tudo regulou com sua

infinita Sabedoria , não haveria por bem dar-no-las,

se ellas houvessem de ser por força nossas tyrannas
:

e

para que o não fossem , e fossemos livres, nos conce-

deo em partilha o lume da razão
,
por meio da qual

as enfreássemos , e trouxéssemos aos seus juítos limi-

tes. Ellas por conseguinte nos são essencialmente ne-

cessárias i
e só depende de nós

,
que facão ou^a nos-

sa fortuna , ou a nossa desgraça. Huma educação bem

dirigida tanto pardcular , como publica ;
sentimentos

moraes fundados na doutrina do Evangelho ,
e nas

verdades da Religião, cujo respeito profundo se deve

inspirar pelo exemplo , e peias palavras; hum sabio

syftema de legislação são os únicos modos de as con-

ter dentro da? raias, em que nos são_ úteis, e indis-

pensáveis. Hum homem pois sem paixões não seria

homem ; hum homem que as sabe regular segundo os

aictames da razão, e que delias se serve opportuna-

mente , he hum ente respeitável , he hum compendio

de muitas virtudes ; hum homem por ultimo
,
que in-

teiramente lhes larga as rédeas , e que por ellas se

deixa arraftar , manietado ao seu carro triumphante,

será hum monílro moral , capaz de commetter as mais

horrendas iniquidades. Quanio he digno de respeito

,

Xx de
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de eftjma, e de imitação o sábio, que he senhor de
governar suas paixões! He comparável com 1 uma náo
alterosa

,
que atravessa com ventos de feicéío as on-

das do vafto Oceano pouco receosa de pequenas bor*
rascas. Quanto pelo contrario he deteílavel eíl'outro^
que se abysma a cada passo no pelado das suas pai-
xões desordenadas ! He igualmente comparável com
hum frágil baixd

,
que se engolfa nas ondas tempes-

tuosas do alto mar, sempre combatido de ventos des-
encadeados

,
que por fim o dcspedação. Em huma

palavra a anchora sagrada
,

que nos não deixa nau-
fragar no procelloso Oceano deíle nosso mundo, he
a moderação

,^ he a temperança em todos os nossos
desejos

,
e acções : por ellas conseguimos a inellima-

vel paz, de espirito , a vigorosa saúde do corpo, e
chegamos a viver longa , e ditosa vida.

Moderaia durant , atque vitam, et sanitatem
durabilem prastant.

'^%<:'

R&
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á cerca de algumas particularidades em o nosso

T
regimen.

Udo o que temos de dizer nefte breve additamen-

to ao nosso trabalho , fica mais ou menos especifica-

do nas differentes Secções
,
que o compóem : queren-

do porém poupar aos nossos leitores o incómmodo de

tirar inferências do que tem lido
,
pareceo-nos conve-

niente fazer as seguintes advertências todas derivadas

dos principios
,
que ficão eftabelecidos.

Regimen das pessoas robustas. O que primeiro

se oíFerece a nossa lembrança he a concisa doutrina

do eloquente Celso
,

que assim no la deixou escrita

:

= Cumpre que o homem são , e forte se não cinja a
hum modo de viver uniforme , nem ás regras da Me-
dicina; por quanto ora deve eftar no campo , ora na

Cidade; mas alli a maior parte do tempo. Deve na-

vegar, caçar, algumas vezes descançar, as mais del-

ias porem exercitar-se
;

porque a inércia embrandece

o corpo j e o exercício o enrija : aquella apressa a
velhice , eíle p olonga a mocidade. Aproveita igual-

mente usar huraas vezes do banho morno, outras del-

ie frio. Não deve fugir de alim.ento algum , de que
usa o commum do povo. Convém achar-se humas ve-

zes em banquetes , e outras evita-los. Em algumas oc-

casióes deve comer mais do ordinário , em outras

menos. He melhor fazer cada dia duas sufficientes co-

midas do que huma , com tanto que o eftomago as

digira sem trabalho. >j

Neílas poucas regras compendiou Celso o que he

mais essencial ás pessoas de conftituição robuíla ., as

Xx ii quaes
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quaes todavia não íicáo dispensadas de guardar no
geral duas regras

,
que fazem o fundamento da vida

longa, e sadia , iílo he , a moderação, e a simplici-

dade dos alimentos. Pelo que pertence á primeira , te-

mos para nosso regulador a sensação do appetite

,

que nos convida a comer; mas de tal sorte lhe de-

vemos obedecer, que por via de regra não haja notá-

vel demasia.

Se os alim.entos são simples , de ordinário não
lia excesso. Todos os animaes nos podem a efte res-

peito , assim como a outros muitos , servir de mo-
delos

;
porque tomando-os elles , taes quaes os dá a

Natureza , nunca se demasiao : os hom.ens po ém
transgressores voluntários das suas leis, fugindo da sau-

dável simplicidade , tem excogitado diíFerentes modos
de compor , e adubar as suas comidas com subftancias

acres , e nimiamente eftimulantes
,
para que, irritado o

paladar
,
possão por mais tempo lisongea-lo ; o que

faz, com que o eftomago seja sobremaneira carrega-

do , e a voz da Natureza confundida com m.il eíluda-

dos artifícios
,
que lentamente gaílão as forças da vi-

da, e arruinão a saúde.

Em segundo lugar a simplicidade não deve ser

considerada tão somente
,
quanto ao que diz respeito

á preparação dos alimentos , mas também em atten-

ção ao uso, que delles fizermos; porquanto devemos

tomar como regra geral não miílurar ao mesmo tem-

po iguarias de diversas naturezas ; o que he igualmen-

te applicavel aos vinhos
,

que do mesmo modo não

devem ser mifturados.

As pessoas robuftas não se dão bem com os come-

res de fácil digeílão
;
porque as forças dos seus órgãos

chyliferos hão miíler subftancias mais grosseiras , e

compactas , em que se empreguem : de outra manei-

ra o eftomago cahirá em debilidade; e todos os sys-

te-
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temas orgânicos, que participão da sua influencia,

DcrderáÕ ^rande parte da sua energia. Logo o rr.odo

de cada hum se alimentar he relativo a coníliruiçao

,

ao clima , á eftaçao , ao exercício , e aos emprego^.

O homem occiípado em cultivar a terra, e o que por

outro qualquer modo exercita trabalhos pezados
,
de-

ve servir-se de alimentos ,
que resiftao a acção do es-

tômago , e dos suecos gaílricos ; e o que he util
,

e

preciso aos que vivem sedentariamente , lhes seria mui

prejudicial
i

e invertido ocaso, outro tanto deve sue-

ceder.

He de igual importância a escolha dos mesmos

alimentos , de que nos servim.os , os quaes devem ser

sãos, e da melhor qualidade; mas porque o povo he

commumente ignorante, e inconsiderado, e só procu-

ra o barato sem examinar as qualidades ,
lie preciso

que huma policia severa vigie sobre os comcítiveis,

que se põem em venda
,
para que ma-nde deítruir tu-

do o que não eílá são , e perfeito
;
porque eíta falta

de cuidado tem sido origem de gravíssimas epidemias.

Os grãos -, que por antigos ,
ou mal acondicionados

se alterarão, e corromperão , se forem empregados em

pão, convertem-se em veneno
,

que o povo compra

com o dinheiro
,

que tanto suor lhe cufta. Sao por

tanto inimigos cruéis da sociedade os egoiftas ,
que

na esperança de maior lucro os escondem i
masachan-

do-os depois , como em caftigo ,
alterados ,

e meio

corruptos, para não perderem tudo ,
os vendem a po-

der de barato ,
seguros de que o povo não resiííe a

efte atractivo. Como o pão he a base do nosso sus-

tento , deve haver nelle a maior vigilância; e depois

delle seguem-se o peixe , e as diíFerentes carnes
:
a-

quelle sendo de mui fácil corrupção , e insupportavel

para todos, quando assim eílá
,
pouco pode prejudi-

car; porque aíFugenta os compradores: eftas porem.
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ainda que nao eftejáo alteradas

, podem ser de hutn
animal doente

,
que deshumana avareza arrafta aos

matadoiros; e tanto peor será, se a doença for epizo-
tíca. Como pois nefte caso ninguém pôde adivinhar
o eílado, em que elle foi morto, deve a Policia mui
particularmente examina-lo

, fazendo regeitar rodo o
animal

,
que não der evidentes moftras de saúde. Mui-

tos desaftres desgraçadamente fizerão conhecer aos ho-
mens, quão nocivo he o uso de semelhantes carnes.

Schenkius faz menção de huma dysenteria epide-
mica

,
que assolou Veneza

, e Pádua em 15-5)9
->
por

se terem servido os seus habitadores da carne de al-
guns bois doentes

, que os marchantes tinhão trazido
da Hungria, (i) Kircher refere que em Itália os cam-
ponezes forão atacados em 1617 de moleftia de par-
ganta por terem comido carne de bois doentes^ do
mesmo mal. (2) Poderíamos referir hum sem numero
deíles factos desgraça ios , se entendêssemos

,
que a

sua relação poderia contribuir para a inteira convic-
ção de huma verdade , que a ninguém pode ser es-
condida.

Regímen das pessaas débeis^ e delicadas. Por
pessoas débeis, e delicadas entendemos as que são do-
tadas deconftituição franzina , e que são para pequeno

,

e pouco trabalho. Não devemos todavia confundi-las
com as valetudinárias; porque aquellas, ainda qu? dé-
beis , são sadias, e gozão de competente saúde, eftas

porem são achacadas, vivem de ordinário incommo-
oadas , e eftão quasi sempre debaixo das reo^ras da
Medicina.

De muitas , e diversas causas pode resultar a
conílituiçáo delicada hoje em dia tão ger.rl nas gran-
des Cidades; taes são i." a delicadeza dos pais, que

mui-

0) Hilt Ha.íuv |;eii. c.ip. XI.

C2) Kircheri scrutin. pliysico-medicum peftis.
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multas vezes já teve origem nos seus antepassados-, e

que progressivamente se vai augmentando pela perma-

nência das causas pregressas , as quaes comn:un:men-

te procedem de hum modo de viver abusivo assim

no physico , como no moral tão fóra das leis da Na-
tureza. 2.' Varias moleftias

,
que os norsos maiores

não conhecerão , e que ha '3 séculos tem lentamente

alterado o antigo vigor dos Europcos. * 3.** O repre-

hen-

* As prmcipaes são , em prin ciro luaar a Ceítica , ou Ve-
nérea 1 que tem lavrado sobre toda a face da terra , arruinando

por mui differentes niodos a conRituição humana , donde pro-
cedeo terem lhe os práticos chamado o Protheu das moleflias ; e
aindn que he hoje mesmo quellionavel

, qua! fosse o desgraçado

paiz da sua ongem , sabemos que ella , para mal da humanidade
,

se tem como naturalisado entre todos os povos. Mina ou rá-

pida , nu lentamente as mais robuílas compleições , quando a

imprudência , ou a má ventura nos arrafta a fontes impuras, e
inficionadas; passa insidiosamente de pais a filhos , e a gerações
inteiras , sem que muitas vezes possamos atinar com a verdadei-
ra causa defte progressivo definhamento, que se faz patente a
qualquer observador : contagía-se não só mediante a cohabita-
ção , mas frequentemente pelo leite das amas

, que parecendo
sãs , muitas vezes eflão contaminadas ; por ósculos lascivos

, &c.
G sen vinis he por ultimo tão atraiçoado

, que ás vezes se oc-
culta por anuos no interior da nossa machina para fazer depois
mais cruelmente a sua erupção.

Até hoje ainda se não descubrio preservativo aleum contra
efte terrível veneno

,
que tanto mais geral se tem feiro , quan-

to mais inevitáveis são as causas do seu contagio. O único co-
nhecido he a espinhosa virtude da continência, e a tempo op-
portuno o eflado conjugal de boa , e feliz sotte ; nas efla vir-

tude só pode ser filha de huma educação relioiosa , e btm ino-
rigerada

, que desvie a incauta , e fogosa mocidade dos precipí-
cios sem conto , em que as más companhias, a despenhão com
seus máos exemplos , e ruinosas maxirras. Queira a Providencia
conceder-nos o preservativo physico , que será mais proveitoso
á fragi! natureza humana ! Nem devemos desacorçoar de virmos a
conseguir hum dia tão grande beneficio , vifto que para as Be-
xigas já no lo concedeo.

Elias são em segundo lugar a enfermidade, que tendo potí-

CQ mais OU menos a mesma data, tem sido o flagello da espe-
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liensivel coílume de não criarem as mais abadadas seus

próprios filhos , entregando-os ao cuidado de amas mer-

ce-

cie humana. A devaftação , que desde a sua apparição sempre

causarão , fez com que homens phiiantropos buscassem meios

de abrandar a sua ferocidade. Recorrerão por tanto á inoculação

do seu próprio veneno ,
que quasi geralmente foi abraçada em

todos os paizes ; mas eííe recurso , ainda que amaciava muito

a sua Índole deftruiJora , não era todavia isenta de risco, e ti-

nha demais o grandíssimo inconveniente de propagar tão tatal

enfermidade; porquanto as Bexigas, sem embargo de serem ino-

culadas , erão sempre as mesms Bexigas . que davão de si os ef-

feitos de contagio em tudo semelhantes.

Eílava reservado para Eduardo Jenner o admirável descubri-

mento da Vaccina ,
qiftJ , não tendo inconveniente algum dos que

acompanhaváo a inoculação variolosa , libertou o género huma-

no da maligna influencia das Bexigas ; e a sua virtude he hoje

em dia reconhecida , e aproveitada pelas Nações ainda as menos

eivilisadas. Não era pois de esperar ,
que os Portuguezes recu-

sassem pôr em pratica efte seguro meio de salvar a vida annua!-

mente a tantos milhares de individues ,
que podião ser em gran-

de parte victimas defta fatal enfermidade. O mesmo nosso Au-

^uílo Príncipe quiz dar hum poderoso exemplo a todos os seus

fiéis Vassallos , mandando vaccinar os últimos dous de seus Se-

reníssimos Filhos ,
que ainda não tinhão sido atacados por tal

moleflia ; e co;n eífeito começou felizmente a propagar a Vac-

cina entre todas as classes ; mas no meio de tão lisongeiros

princípios a desgraça , a confusão , e sobre tudo a orphandade-^^

que nos trouxe a pérfida invasão de Bonaparte ,
fez recuar tu-

do , deixando nos somente espaço para chorar a nossa amargura-

da afílicção. O Ceo propicio dentro de 9 mezes houve por bem

libertar nos do cyranno captiveiro , que nos oprimia; mas com

a nossa prodigiosa reítauração não terminarão as desgraças ;
poj-

que novas , e pertinazes tentativas de conquifta nos trouxerão

sempre vacillantes . e conílernados. Tendo porém todos nós

pofto unanimemente nossas bem fundadas esperanças nos admi-

ráveis talentos militares , e irreprehensivel comportamento do

invicto Lord Wélington , mui juftamenteo considerámos nosso

anjo tuteliar ; e como esquecidos de tantos , e tamanhos infor-

túnios , de que «fiávamos por toda a parte cercados ,
allargámos

nossos ânimos , entrando a cuidar nos amortecidos objectos de

utilidade publica , e particular. Foi então que a Academia Real

das Sciencias mui dignamente se lembrou de eftabelecer huma
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cenarias , e as mais das vezes conta minada^i de nto

leftias occultas que passão com o leite impuro aos

Yv de-

Inllituição Voccinica no mesmo Palácio das suas Sessões , onde

gratuitamente , e sem dillincçáo de pessoas se praticasse a Vac-

cinaçáo, Ellabeleceo além difto por todo o Reino beneméritos,

e pliilaiuropicos Correspondentes ,
que com cila cooperassem

nefla benéfica empreza tão louvável pela sua utilidade ; e eife-

ctivamente pela reunião de seus zelosos esforços muitos milhares

de indivíduos em pouco mais de dous annos tem sido_ vaccina-

dos : e deftes he de crer que huma quinta parte fosse sacrifica-

da pela fúria de tão violenta , e hedionda enfermidade.

Verdade he que as providencias , com que o nosso vigilante

Governo procurou dar lhe a extensão possível , muito deve ter

contribuído para tão depressa haver-se propagado a Vaccinação por

todas as Províncias ; mas não devemos deijjar de reconhecer

nifto mesmo a singular docilidade deRa heróica Nação
;
por quan-

to vemos ,
que espontaneamente vem buscar cRe saudável pre-

servativo pessoas do povo as menos inflruidas. Tal he a feliz dis-

posição da nossa brava ,
generosa , e dócil Gente Portugueza ! /

E como d difficii de todas as cousas humanas eftá em se lhes

dar racionavel principio , he de agoirar , que havendo conltancía ,

e continuando a eificaz protecção superior, vá progredindo efte

infalível preservativo, dadiva especial , com que o Geo benigna-

mente quiz por ultimo favorecer a espécie humana.

Não podemos todavia dissimular , que ainda se encontrão

tanto na Capital, como nas Províncias muitas pessoas, que por-

fiadamente resiftem ás advertências , e aos conselhos da plurali-

dade dos Facultativos
,

que lhes pertendem moflrar com a ex-

periência delias mesmas ,
quão desallroso he efte flagello , que

humas vezes mata, como perte, e que outras muitas deixa de-

formidades, e doenças, como são a cegueira , a surdez, as alei-

jões 8fc. , que fazem eRes desgraçados indivíduos inúteis a si , e

prejudiciaes á pátria; pertendem por outro lado persuadír-lhes ,

que a Vaccinação he sem o menor risco, e ao mesmo tempo

suavíssima nos seus eífeitos , segundo tem amplamente itioRra-

do a experiência, e observação de todos os povos nas quatro par-

tes do mundo, e ainda convincentemente o que entrenós tem

passada: mas he muitas vezes huma voz
,
que clama no deserto.

Ha porém em todas as nossas cousas certo fado siniftro ,

que empece o progresso ainda do que nos he mais interessante:

e quando não fusse íflo tantas vezes suspeitado, quasi que o

eftamos vendo claramente corn o precioso descubrimento da Vae-
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desa ventura dos innocentes , cjue depois, se por acasa

^ucce-

de

vivem
, as transmittcm á sua pofteridade, 4." S

cina , que ainda tem impugnadore';, E como o poderíamos crer ,
se com espanto o não víssemos > Não são elles somente os que
ignorão os descubiimentos da Medicina ; ha também alguns Pro-
fessores delia, que obítinadamente se oppóem ao favorável adian-
tamento , que em todas as Nações ainda, as menos cultas vaiei-
la progressivamente ganhando. Não he ífto , ainda o diremos^
hum como fado siniftro , que se intromette em quanto he para
bem da espécie humana ? Não podemos porém deixar de dizer ,
que todo aquelle Facultativo

, que combate as incríveis utilida-
des da Vaccina , he verdadeiramente hum cruel inimigo da hu-
manidade: he alem difto ingrato á Providencia, quentão beni-
gnamente liberalisou ao mundo inteir;) eííe soccorro

, que deve,
sendo geralmente abr'açado , extinguir da face da terra efta mo-
leftía deftruidora

, permanente , e de que rarissimos indivíduos
são isentos. Diz hum respeitável Author

, que a considera tão
infalível á nos-sa espécie

, que se alguns morrem sem a terem
tido

, he porque não ^viverão ballante para serem tocados do
seu contagio

, que lié sempre tanto mais mortífero
, quanto

mais tarde nos actomette.
Pedimos perdão aos nossos leitores de nos termos demorado

tanto sobre eíie assumpto
, que , segundo nos parece , tem nefia

obra todo o lugar
; porque sendo o seu principal fim a conser-

vação da saúde , e </a vida , nada pode valer mais do que a
Vaccina , para se conseguir huma , e outra cousa.

Rendemos por ultimo mil graças á Acadensia Real das Scien-
cias pelo zelo philantropico

, que patenteou , formando no sen
mesmo seio homa Infiituição Vacciníca , por cujo influxo toda»
as Provincias eftão participando dos benignos resuitadr.s dcfie es-
tupendo preservativo ; mas quanto receamos

, que tantos esforços
venhão^aser transitórios, se o nosso paternal, e suspirado Prín-
cipe não for informado da necessidade de dar a efle utilissimo
eftabelecimento bases mais permanentes do que tem agora!

Verdade he que elle as tem fundadas no ardor patriótico
de iTiuitos Facultativos , que por efFeito de humanidade , e por
honra da sua Profissão se tem prefiado a servir com o maior de-
sinteresse os seus compatriotas : não he porem de recear , que
efte zelo se entíbie , e que por fim desappareça ? A Inglaterra
reconhecendo, que o patriotismo falha, quando não he ligada
com o interesse individual , tem sim erigido muitas Infiituições
«m beneficio publico ; mas os seus coUaboradores são remuuc-
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de qiiasi sempre
,

que quanto mais débeis são os fi-

lhos, maiores extremos, e desvelos com elles prati-

cao os pais, abafando-os muito, nao lhes permittin-

do que gozem de ar livre , e menos que façao o ex-

ercício
,
que a Natureza lhes inspira , e que he o úni-

co meio de emendar até certo .ponto a debilidade,

com que nascerão. 5'.° Cresce a idade, e com ella se

vâo arreigando os abusos dietéticos já na qualidade
,

e quantidade dos alimentos , e já na irregularidade,

com que se tomão ; o que por ultimo vem a confir-

mar para sempre a debilidade da cojjftituiçâo. 6.° A
cega Medicina empírica dos Medicastros

,
que tanto

abusão da credulidade do povo \ e mais não diremos

a efte respeito
,
porque o deixamos á consideração dos

nossos leitores.

Assim como transcrevemos o que -nos ensi-

nou o judicioso Celso no que toca ás pessoas ro-

buílas , igualmente nos parece muito a propósito fa-

'7 ii ^^i*

rados ou pelo mesmo Governo , ou da soaima produzida pelos

donativos,, a que os particulares espontaneamente se preílão.

Tem pois a Academia Real das Sciencias dado vigorosamente o

primeiro impxilso , só refta , que seja auxiliado por meios só-

lidos , e dutadoiros ; seiuoque a lúcida chamma do ardente pa-

triotismo pôde converter se em denegrido fumo. Seiia porem

hum desdoiro pára a Nação , e hu.ma verdadeira calamidade para

os povos ,
que sem recurso ficariáo outra vez entregues á des-

truição das Bexigas ,
que livremente arremíçarião por toda a par-

te. Os abaftados poderiáõ sem embargo disso fazer vaccinar par-

ticularmente seus filhos ; mas a massa gera! dos menos bafejados

da fortuna aonde iria buscar a salvação da sua malfadada prole ?

Levantamos pois nossa supplicante voz a favor da porção

mais numerosa , e não menos attendivel de nossos Compatriotas
;

e confiados na innata .Bondade de nosso Augufio Príncipe , que

tão carinhosamente olha peio bem de seus fieis Súbditos , espe-

ramos, que efie philantropico eílabelecimento , como tem acon-

tecido entre todas as Nações civilisadas , ha de merecer huma
particular Protecção de Sua Alteza Real

;
por cujo meio muitos

milhares de Vassallos uieis , serãa annuaimente arrancados den-

tre os braços de huma morte prematura.
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zer outro tanto , trazendo j ara efte lugar as regras;
que elle deo , e que dizem mais respeito ás confti-

tuiçóes delicadas, taes são as seguintes: rr: Aos dé-
beis (em cujo numero entra a maior parte dos ha-
bitadores das cidades j e quasi todos os amantes das
letras) deve-se recommendar maior cuidado em si;
para que a observância dos dictames

,
que vou dar

emende os males
,

que lhes causão a sua débil com.-
pleição , a pouca salubridade do lugar , çm cue vi-

vem , e a applicação aos eíludos. Aquelles pois que
fizerão boa digeftâo , devem levantar-se de manhã ce-

do ; os que a fizerão menos boa , demorem-se na ca-
ma por mais tempo ; e se a necessidade os obrigar a
fazer o contrario , busquem outra vez o sonno pelo /
dia adiante : os que a íizerão má, devem, inteiramen-
te repousar, íugindo do trabalho, do exercício, e das
occupaçoes. Aos que arrotao o comer nâo digerido
sem dor no epigaftrio , convêm beber espaçadamente
agua fria

, e não comer , em quanto não sentirem o
eílomago desembaraçado. Deve-se habitar casas cla-
ras , ventiladas de verão, e assoalhadas de inverno;
fugir do Sol do meio dia ; do frio da manha , e do
fim da tarde; não respirar as exhalaçocs dos rios, e
menos das aguas encharcadas ; e de nenhuma sorte

expor-se ao sol, quando descobre, eílando o ceo nu-
blado, para se evitar a alternativa de frio , e de ca-
lor, o que he causa principalmente de defluxos, eaf-
fecções catharrosas. Com maior attenção se devem ob-
servar eftas regras nos lugares taxados de insalubrida-

de , onde até se origina peílilencia. Cumpre saber,
que o corpo eftá em perfeita saúde, quando a ourina
de manhã he alambreada , e depois açafroada : aquel-
la indica que se faz a cocção ,' efta que já foi f ita.

Quando alguém esperta do sonno, deve repousar por
algum tempo j e depois , a não ser inverno , enxaguar

a
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a boca com muita agua fria. Fos dias grp.râçs he

m.elhor dormir á scfta ames de comer; se sao peque-

nos , depois: de inverno principalmente convêm des-

cancar toda a noite. Se porem houver necessidade de

fazer applicado , não seja emi cima do com.er, mas

depois da digeílão. Aquelles
,
que por m.uito tempo,

se empregarão ou em officios domeílicos , ou públi-

cos , devem reservar algum para cuidar em si ; cujo

cuidado consifte no exercício
,
que deve preceder sem-

pre á comida , e ser miais extenso para os que tem

trabalhado menos , e fizerao melhor digefiao , e m.ais

moderado para os que eftao em. caso oppoílo. Cóm-
modamente se exercitão os que lem em voz alta

,
que

se dão á esgrima , ao jogo da bola , da laranginha ,

do bilhar, da pella , á carreira, ao passeio, que he

mais útil não sendo o terreno plano
,

pois o subir,

e descer fazem variedade , e move-se o corpo de di-

versos modos , mas lie todavia preciso
,
que não efte-

ja mui debilitado. He melhor , se for em ar livre
,

do que debaixo de cuberto ; melhor ( se a cabeça o

permitte ) ao sol , do que á sombra ; melhor á som-

bra de miUros, e de ruas de arvores, do que á de te-

lhado; melhor , se for em linha recta , do que em
caminho tortuoso. Mas deve o suor as mais das ve-

zes indicar o termo do exercício, e sempre o indica-

rá certo langor, sem que chegue todavia á fadiga ; e

iílo mesmo se deve fazer ora mais ora menos. Para

eftes não pode haver, como para os Athletas , buma
lei certa, senão que o trabalho seja moderado. De-

pois do exercido convém muito huraas vezes a un-

ção ou ao sol, ou ao fogo, outras o banho, mas em
aposento assaz alto, claro, e espaçoso. Algumas ve-

zes nenhuma deftas cousas convém fazer , nias as mais

delias ambas juntas segundo a natureza do corpo. De-

pois do que, he preciso descançar por algum tempo.

A
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A respeito dos alimentos digo, que nunca he utlF a
excessiva saciedade ; e que lie inútil a demasia da
abftinencia. Se houver alguma int mperança

, he mais
dam.osa no beber, do que no comer. He mais con-
veniente principiar a meza por comeres picantes, hor-
taliças , e outras cousas- defte género , e depois passar
á carne

,
que he melhor ou assada

, ou cozida. Todos
os guisados , e massas são por duas razoes nocivos
porque o paladar vai apoz o prazer, que nelies en-
contra , e porque sao comeres de mais difficil diges-

tão. A segunda meza não prejudica ao eftamago bom
,

mas promove azia no que he fraco. Por tanto o que
eftiver neftas circumílancias

, fará bem em se conten"

tar com figos
,
pomos , e outras cousas deíla qualida-

de. Depois de se beber largamente , e mais do que
pede a sede , nada se deve comer j e depois- de se

.jí, cf.eftar plenamente satisfeito, nada se deve-fazer. Nefte

||^ ^segundo caso he útil pira melhor digeílão beber em
ua fria , eílar por hum pouco acordado , e

dormir
,

que será tranquillamente. Depois de
'*'^ se ter comido abundantemente, deve-se evitar o frio,

a calma, e o trabalho; pois tudo ifto não faz tão fa-

cilmente damno , eftando o eftomago vasio. Se porém
por qualquer motivo liouver inedia , não se deve tra-

balhar.- *

Nem convém passar da muita fome á nimia sa-

ciedade , nem deíla á mingua. Nem deixa de preju-

dicar a súbita passagem do muito trabalho para o
nimio descanço, nem a deíle para a fadiga. Por tan-

to
,

quando alguém quizer fazer alguma mudança,
deve ir-se coftumando passo a passo. He também cer-

to que hum rapaz , ou hum velho supportao melhor
qunlquer trabalho , a que eílão coftumados , do que

hum

via dito.

Jítbor>iuclum non eft. Ja HJppoci«tes o ha-
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lium homem feito, nao tendo coílume de semelhante

exercício. >>

Eíla he a doutrin^ do conspícuo Medico Roma-
no

,
que Lommio amplamente commentou. He indu-

bitável que as pessoas débeis devem governar-se por

modo diíFerente daquelie, que seguem as fortes, e ro-

buílas; mas nao deve ser levado, a escrupuloso melin^

dre, que só servirá de augmentar a debilidade, e de
produzir moleftias

,
que não exiílião. Todas as que

reflectirem em si ,
chegando a certa idade , deverão

conhecer o que lhes tenr feito bem , ou mal; e com
efte conhecimento ,

querendo ser prudentes , evitarão

o que tiverem observado contrario á sua natureza.

He-lhes mui preciso , seguindo certa mediania ( no
que eílá todo o segredo) procurar passo a passo a

mudança da sua débil conftituiçao para outra mais

forte, e vigorosa; e nunca se deverão tratar como in-

validas; aliás virão a se-Io. Nao ha duvida que hu-

ma pessoa fraca , se eílá em boa idade , e se obser-

var as regras dehuma hygienne racionavel , chegue a

conseguir sufiiciente gráo de robuílez , e que viva hu-

ma longa vida. Todos os Escriptores se lembrao de
referir o exemplo de Cornaro

,
que tendo aos 36 an-

'

nos a sua conílituiçao inteiramente arruinada por hu-

ma absoluta dissipação , tomou o firmic propósito de
viver segundo as regras da prudência, dando de mão
a todas as causas da sua ruina , e observando em to-

das as cousas hum eftricto regimen , e eíla heróica re-

solução foi premiada com quasi hum século de vida.

Verdade he que mui raros são os Cornaros
,

que te-

nhão a firmeza de pôr para sempre de parte as causas,

que lhes eftragárao a natureza aliás muitas vezes bem
conílituida. Eíla gente (por assim dizer) insensata

recorre aos Médicos', para que lhe dem a mão na
meio dos precipícios , de que se vê cercada ; rnas he

des-

'ti$%
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desgraça, que pertenda' pôr-se a salvo no caminho da

saiide com o soccorro de meia dúzia de drogas phar-

maceuticas
,
que nada podem fazer ainda sendo exa-

ctamente tomadas
;
por qaanto o primeiro , e princi-

pal remédio he deílerrar de huma vez as causas, que

motivarão , e que vão augmentando a deílruição da

sua machina. Proteílâo-lhe os professores
,
que he ab-

solutamente necessária huma perfeita reforma no mo-
do de viver , e que delia depende a vida, e a saúde;

mas os hábitos contrahidos podem mais do que os con-

selhos, e do que a própria razão. Continua a desor-

dem ; e por ultimo a Natureza , como em desaggra-

vo , faz o seu dever : morre o doente. Levanrão-se

então clamores contra os Medic s , e até contra a

Medicina ; mas não lembra
,
que o doente foi indó-

cil , foi imprudente , e que faleceo sem cuidar em
corrigir a mais pequena desordem no seu indiscreto

comportamento ; mas não lembra
,
que Cornaro , se

quiz conseguir huma exiílencia prolongada
,

princi-

piou pela sua total reforma. Deverião por tanto to-

dos os Médicos
,
quando encontrão taes doentes, re-

tirar-se francamente , deixando-os entregues aos seus

desatinos ;
pois somente defta sorte podem salvar o

seu credito, honrando a sua profissão; e assim se pou-

parião a muitos inúteis desgoílos
,

quaes repetidas

vezes experimentâo os Clínicos : para o que deve-

rião , depois de reconhecerem as causas efficientes

das indisposições de qualquer doente por tranftorno

de vida
,

pactear com elle; 1° que as ha de effi-

câzmente deílerrar ;
2." que se obriga a pôr em

pratica
,

quanto se lhe aconselhar de remédios , de

regimen, &c.
;

3.° que debaixo deft.s condições el-

les Médicos empregarão todas as suas forças , e di-

ligencia para o reftabelecimento da sua saúde ;
4°

que a não haver hum inteiro cumprimento de am-
bas
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bas- as partes ,
por si mesmo ficará dissolvido o con-

tracto.

Rarissimas vezes he ifto preciso cora os enfermos

de moleílias agudas , e vehementes
;
porque^ então ven-

do-se em braços com a morte , a tudo eftão sugeit.':s.

Dá-se somente efte caso com os que gozando ainda

de huma meia saúde ,
cuidão de eftragar o refto na

continuação das suas desordens , sem darem ouvidos

nem aos^ conselhos ,
nem ás ameaças

,
que deveriao

confundi-los pelo terrivel prognoílico de huma rui na

inevitável. Não advertem ,
que em todas as cousas

quem pertende os fins , deve dispor os meios apro-

priados ; e que quanto mais serio he o negocio , maior

deve ser o eftudo de os empregar discretamente: e que

mais importante pode elle ser sobre a terra , do que

o da vida , e da saúde ?

Seja finalmente efta breve digressão o remate

deíla nossa tarefa
,
que só teve por mira o desejo de

ser útil aos nossos Concidadãos
,

quanto cabe em as

nossas ténues forças. Sirva elle pelo menos de desper-

tar' os fecundos engenhos Portuguezes
,
que esquecidos

da gloria litteraria de seus antepassados , se tem dei-

xado adormecer por tanto tempo. Imitemos, nós que

por vida nos demos ao penoso trabalho das letras , o

heróico, fervor , com que os Defensores da Religião,

da Pátria , e do Príncipe se tem diftinguido no cam-

po de Marte, Jazendo emulação ás Nações mais guer-

reiras , e recobrando a perdida fama militar , com
que os nossos maiores havião feito re-^peitar nas quatro

partes do Globo a valorosa Nação Poríugueza.

F I M.

Zz
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PARTE PRIMEIRA.
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No índice.

da conftituiqáo - - - na conftituiqao
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p 19

}5 10

?8 7

75 4
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88 20

105 5

104 21
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145 í
164 9

palticularmente - - - particularmente.

Na Introduc^ão.

precioso .----- preciso *
.

animaes ------ anneis

íini ilidade ----- simplicid.ide

ettou pecsuadido - .• - eftamos persuadidoí

Phylosophos - . - - Pliilosophos

simplez simples

lilig osos religiosos

outas outras

com ella com ellas

Iranforinaqáo - - - - transforma qão

con<!eavaqã(> - - - - conservaqão

phyloscpho - - - - Philosopho

No corpo da Obra.

me abítive ----- nos abftivemos «*

que - - quem
humem - homem
ourras outras

irapermiaveis - - - - impermeáveis
herysipelas erysipelas

de gaz .---•• do gaz

Eis-aqi Eis-aqui

lhe são lhes são

cudos ------- caldos

nossa ------- nossas

lhe cuílarão - - - - lhes cuítarao

do seu ----- - ao seu

alvum ------ álbum

PARTE SEGUNDA.
contituiçÕes - - - - conftituiçÕés

as espécies animaes - - as espécies dos animacs
collodadas ----- collocada^
de considerão - • - - de consideração
são corpulentos - - - são reforqados

montanhos ----- montanhosos
derigido ------ dirigido

epizotica ----- epizootica

uinda convincentemente ainda mais convincentemente
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CATALOGO
Das Obras já impressas , e mandadas compor pela Jcademia

Jical das Sciencias de Lisboa : com os preços , por que

(adabuma delias se vende brochada.

I. J3 R E V K s Inftrucçóes aos Correfpondentes da

Academia íobre as remefTas dos productos naturaes

para formar hum Mufeo NacionaJ
, folheto 8.° - - HO

II. Memorias fobre o modo de aperfeiçoar a Manu-

fadura do Azeite em Portugal remettidas á Acade-

mia ,
por João António Dalla-Bella , Sócio da mef-

ma , I vol. 4.° - - - - 480
III. Memorias fobre a Cultura das Oliveiras em Por-

tugal remettidas á Academia, pelo mefmo , 1 vol. A° 480

IV. Memorias de Agricultura premiadas pela Aca-

demia , 2 vol. 8.° péo

V. Pafchalis Jofephi Mellii Freirii Hiftoria Júris Civi-

lis Lufitani Liber fíngularis , i vol. 4.° - - - 64O

VI. Ejufdem Inftitutiones ]uris Civilis , et Criminalis

Lufitani , 5. vol. 4.° i400

Vil. Oímía, Tragedia coroada pela Academia,/o//7. 4.^ MO
VIII. Vida do Infante D. Duarte , por André de Re-

zende , folh. 4.'' 160

IX. Veftigios da Lingoa Arábica em Portugal , ou

Lexicon Etymologico das palavras , e nomes Portu-

guezes
j
que tem origem Arábica, compofto por or-

dem da Academia ,
por Fr. Joáo de Soufa, I vol. 4.° 480

X. Dominici Vandelli Viridarium Grysley Lufitanicum

Linnaeanis nominibus illuftratum , i vol, 8.° - - 200

XI. Ephemerides Náuticas , ou Diário Aftronomico pa-

ra o anno de 1789, calculado para o Meridiano de Lis-

boa , e publicado por ordem da Academia , i vol. 4." 36©

O mefmo para os annos feguintes até i8op inclufi-

vamente.
XII. Memorias Económicas da Academia Real das

Sciencias de Lisboa ,
para o adiantamento da Agri-

cultura , das Artes , e da Induftria em Portugal ,

e fuás Conquiftas , 4 vol. 4.° 3200
XIII. CoUecção de Livros inéditos de Hiftoria Portu-

gue-
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gue2á , dos K.einados dos SenKores Reis D. Joaó T.

,

Dom Duarte , D. AíFonfo V. , e D. Joáo II. , ^ vol.

foi. - -

XÍV. Avifos interelTantes febre as mortes apparentes ,

mandados recopilar por ordem da Academia, folb. 8.°

XV. Tratado de Educação Fyfica para ufo da Naçáo
Portugueza ,

publicado por ordem da Academia Real

das Sciencias ,
por Francifco de Mello Franco , Cor-

refpondente da mefiha , i vol. 4.° - - - - -

XVI. Documentos Arábicos da Hiftoria Portugueza,

copiados dosOriginaes da Torre do Tombo com per-

miíTáo de S. Mageftade , e vertidos em Portuguez
,

por ordem da Academia , pelo feu Correfpondente

Fr. João de Soufa , i vol. 4.*^

XVII. Obfervaçóes fobre as principaes caufas da de-

cadência dos Portuguezes na Afia, efcritas por Dio-

go de Couto em forma de Dialogo , com o titulo

de Soldado Pratico ; publicadas por ordem da Acade-

mia Real das Sciencias , por Antoívio Caetano do

Amaral , Sócio EíFe^Slivo da mefma , i tom. 8.° niai.

XVIII. Flora Cochinchinenfis ; fiftens Plantas in Re-
gno Cochinchinae nafcentes. Quibus accedunt aliac

obfervaroc in Sinenfi Império , Africa Oriental! , In-

diaequelocis variis , labore ac íludio jomnis de Lou-

reiro, Regiae Scientiarum Academi2e Ulyíliponenfis

Socii : JulTu Acad. R. Scienr. in lucem edita , z

vol. 4.° mai. ...
XIX. Synopfis Chronologica de Subfidios , ainda os

mais raros ,
para a Hiftoria , e Eftudo critico da

Legislação Portugueza ; mandada publicar pela Aca-

demia Real das Sciencias , e ordenada porjoíé Anaf-

taíio de Figueiredo, Correfpondente do Num.'' da

mefma Academia . 2 voL 4.° ------ -^

XX. Tratado de Educação Fyfica para ufo da Naçaó
Portugueza ,

publicado por ordem da Academ-ia

Real das Sciencias ,
por Francifco Jofé de Almeida

,

Correfpondente da mefma , i vol. 4.° - - - -

XXI. Obras Poéticas de Pedro de Andrade Caminha ,

publicadas de ordem da Academia , i vol. 8.^ - •

XXII. Advertências fobre os abufos , e legitimo ufo

das Agoas Mineraes das Caldas da Rainha
,

publi-

cadas de ordem da Academia Real das Sciencias ,

por

5400

gr.

360

480

480

2400

1800

600



por Francifco Tavares , Sócio Livre da mefma Aca-

demia , folh. 4.'" ----- I20

XXIII. Memerias deLitteraturaPortugueza ,^ vol. 4." (>A<^

XXIV. Fontes Próximas do Código Filippino , por

Joaquim Jofé Ferreira Gordo , Correlpondente da

Academia, i vol. 4-° - 400
XXV. Diccionario da LingoaPortugueza , I.°vol. foi.

mai. --- 4800

XXVI. Compendio da Theorica dos Limites , ou In-

troducçáo ao Methodo das Fluxóes por Francifco de

Borja Garção Srockler , Sócio da Academia 8.° - 24©

XXVII. Enfáio Económico fobre o Comércio de Por-

tugal , e fuás Colónias, oferecido ao Príncipe do

Brazil N. S. , e publicado de ordem da Academia

Real dis Sciencias pelo feu Sócio Jozé ]oaquím da

Cunha de Azeredo Coutinho. 480

XXVIII. Tratado de Agrimenfura por Eftevaó Cabral

,

Sócio da Academia , em 8.° --,----, 240

XXIX. Analyfe Chimicada Agoa das Caldas
, por Gui-

lherme Withering, em Portuguez e Inglcz.folh. 4° '24»

XXX. Principios de Ta£lica Naval por Manoel doEf-

pirito Santo Limpo, Correfpondente do Numero da

Academia, i vol. 8.° - - - 480

XXXI. Memorias da Academia Real das Sciencias , 5

vol. foi.
.-...-. ecoa

XXXII. Memorias para a Hiíloriada Capitania de S.Vi-

cente , 1 voJ. 4.° ----- - 4B0

XXXIII. Oblervaçóes Hiftoricas e Criticas para fervi-

rem de Memorias ao fyftema da Diplomática Portu-

gueza, por Joáo Pedro Ribeiro, Sócio da Acade-

mia, Part. I. 4.° - - - - - 480
XXXIV. J. H. Lambert Supplementa Tabularum Lo-

garithmlcarum , et Trigonometricarum. i vol. 4.° - 960
XXXV. Obras Poet. de Francifco Dias Gomes, i vol. 4.° 8ca

XXXVI. Compilação de Reflexões de Sanches , Prin-

glc 8cc. sobre as Causas e Prevenções das Doenças

dos Exetcitos , por Alexandre Ar\tonio das Neves,
para distribuir-se ao Exercito /o/ô. 12.° - - - - gr,

XXXVI I. Advertências dos meios para preservar da

Peste. Segunda edição accrescentada cow o Opúsculo

de Thomaz Alvares sobre a Peste de \s^9",folh. 12.° 120

XXXVIIi. Hippolyio, Tragedia de Eunpides , ver-

ti-



tida do Gr3go em Portuguez , peío Director de Iiu-

ma das Classes da Academia ; com o texto , i vol. 4.° 480
XXXIX, Taboas Logarithmicas , calculadas até á sé-

tima casa decimal
,

publicadas de ordem da Real
Academia das Sciencias j. V J. M. D. P. i vol. 8." 480

XL. índice Chronologtco Remissivo da Legislação Por-

tugueza posterior á publicação do Código Filippi-

no por João Pedro Ribeiro , Part. 1=^ , 2.^
, 3,^ e 4.* 7^600

XLí. Obras de Francisco de Borja Garção Stockler
,

Secretario da Academia Real das Sciencias, I.° v. 8." 800
XLII. GoUecçáo dos principaes Auctores da Historia

Portugueza, publicada com notas pelo Director da

Classe de Litteratura da Academia R. das Scieiícias.

8 Tom. em 8.------------- 4800
XLIII. Dissertações Chronologicas , e Criticas, por

João Pedro Ribeiro , 5 vol, 4.'' - - 24O0
XLIV. Collecçáo de iSJoticias para a Historia e Geo-

grafia das Nações Ultramarinas Tomo \.° Números
i.", 2.°, 3.° e'4.° - ^00

O Tomo II. 800
XLV". Hippolyto, Tragedia de Séneca; e Phedra

,

Tr;igedia de Racine : traduzidas em verso
, pelo

So:io da Academia Sebasriáo Francisco Mendo Tri-

gozo j com os textos. ---------- 600
XLVI. Opúsculos sobre a Vaccini : Num, I. até XIII, 300
XLVII. Elementos de Hygiene

, por Francisco de

Mello Franco , Sócio da Academia : Parte i.a e 2/ 6qq
Estão no prelo as seguintes.

Taboadas Perpétuas Astronómicas paia uso da Naveg. Portug,

Memorias Económicas , 5.° vol.

Documentos para a Historia da Legislação Portugueza ,

pelos Sócios da Academia ]oáo Pedro Ribeiro , e Joaquim

de Santo Agostinho de Brito Galváo.

Collecçáo dos principaes Historiadores Portuguezes.

Collecçáo de Noticias para a Hiftoria e Geografia das Na-
ções Ultramarinas.

Taboas Trigonométricas ,
por ]. M. D. P

Obras de Francisco de Borja Garção Stockler , Tom. 2."

Collecçáo de Livros inéditos de Hiftoria Portugueza , T. 4.®

Fendem-je em Lisboa nas lojas dos Mercadores de Li-

vros na Rua das Portas de Sanca Carharina
i

e cm Coimbra

€ no Porto também pelos mefmos preitos.
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